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Escândalo do Dólar ReIatado

2b

RIO, 1 (�P!) � As conclusões a que chegou o re­lator da
_
Comlssao Parla:rnentar de Inquérito do escânda­

l� do dolar, Deputaclo .José Maria l\lagalhães, do MDB,sao compromete?or� pai"a o Govêrno '13 Marechal Ca.s-.tello Branco. Sao OIto as conclusões, fato conhecido portodos os depoentes. A nlodificação cambial contribuiu
pa�a o agra:vamt.?nto do custo-de-vida, uma ·vez. que in­
fl�u� na composIção dos custos internos. A �rena querreJeItar o parecer do relator.

--

ANO'XLIV - JOINVILLE, QUARTA-FEIRA, 2'p� AGôSTO DE 1967 - NúMERO 10.166

oe
PULS�NDO como' um g.rande co­

raçao, no compasso, enérgico e

',intermitente da vida jo.irrvi.le.nse ;: vai
crescendo esta bela cidade dia-a-­
-dià, cada vez mais dinâmic� e mo­

vida pelo progresso das suas indús­
trias� Joirrville, pulula de· atividade
c:riadora _ a.t.ra'vé.s

T

do seu' operoso
parque industrial; que é o alimen­
tador do possante surto produtivo�
que constitui a razão prática do in­
cessante- avanço -para a hegemônia­
fabríl do Estado de Santa Catarina,
perante' os d.errrajs centros indus-
'triais catarinenses que .tentam a

�

emulação, 'sob ingente esfôrço, nês-
se sentido.

�

A' GUIZA de uma vasta colméia,
J"Üinville desdoQra' a ação das

suas produções Índustriais, dentro
de u�a harrno:çlia -qüe não foi pre­
viamente ;eombinaçla, p0rém,

-

obe­
dece uma espécie de trabalho coor­

den__àdo e dirigido no ruino certo�do
objetivo pretendido por todos:
Progresso. . .

/.'

.

Desde -

a. fundação -_da Cülôni'a
Dona Francisca, 'pr_eva.lece nos ha -

.

,<
bitántes dêste baluarte do 'norte ca­

tarinense o esp.íri1;o empreendedor
do .1lornem ·devotado ao trabalho da

produção em série,� isto. é,- do cida-
'dão gutado de. mental.idade indus":'

IftREGUEA,RIDADE:A

•

18
Vista·

Sabotadores Agiam na Cidade de Uberlândia.
Pretendiam Praticar Terrorismo no Pais

-

e

Tinha .Ra.mif'icações ern Outras Cidades

BRASÍ·LiA,." 31 (Transpress) - Agentes da Divisão

da Ordem Politica e Social, do Departâmento da, P'olí­
cia Federal, ·de;sbara.taram

-

em Uberlândia, Minas, um
centro de treinamento de :sabotagem, prendendo cinco

eléme�tos e apreendendo grande quantidade de. mate­

rial que seria em.pregado em atos de terrorismo. Agen­
tes do DOPSí fede'ral, contand'õ' cOrri apoio de elemen­

tos do E,xército, vinha,Dl há _dias'observando' as' ativida­
des do grupo, que. fazIa treinamento de sabo�a.ge:rn nas

proximidades de Uberlând!a_. As 'diligências prosse-­

guem, agora 'em 'Brasília e'-outras cid�des ond.e o grupo
-

possuía ramifiicaçõ.es.

F DESCOBRIU

Cen: r
S.

,

trial atá�ica.· A- chanifné está para
.

.J'o.irrville , como o Big-Bén está 'para
Londres, ou ainda, coroo a estátua
da Liberdade está para New York,
querémos dizer, que já 'constitúi
tradição ar:raig'ada-o sistema. indus­
trial que r-epr-eserrt.a o sustentáculo
do sucesso continuado e responsá­
vel pelo' destaque nacional; que
Joinvílle tem recebido cons-tante­
rrreríte , sob os olhos adrrrir-ados do
País inteiro.

-,

. \.,..

QUEIRAl\10S ou não, nessa altura,·
.

Joinville já foi impu�sion�da 'pa­
ra o seu majestoso destino. e Iaa've+
r
á

de at irrgf-Lo , em futurá não mui­
to -d�stante e independentemente de
qualquer vaticinio feito por IIÓSt ou
outréns. Tal qua� uma obra de gran­
de vulto e de arremêsso irreversível,
a projeção de Joinville aiCançou �o
pon.to de 'não .Tnais retornar;. no p9r-,
tçntoso segmento que aciona� o se�
fantástico'complexo fabril. ,

Quando
esta � bela cidade desénvolver um

'pouco mais a su'a: indústria' pesada�
surgirá o 'seu adventó me�.ropoli­
tano que transformará e ampliará,
repentinamente, a grari�za urbana
de Jàinville, tornandO-à, um dós
ll'1àis'" importantes e maiores centro'S
do Sul do BrasiL

BRASíLIA, 1 (UPI) Nove

pessoas acusadas de pertencer
'a um grupo de sabotadores, fo­
ram prêsas na Cidade rníneír-a
de Uberlândia pelO Departa­
mento Federal de Segurança
Pública. Desta cidade dirigiam

J ações or-írrrtrrosa.s perpetradas
em vários pontos do País. Há

EX-BANCARIO- PR�SO
_
dos bancárIos que agia em ����i ��n1�e����p���í���:e�RIO, 1 (Transpress) - O riorne do Capitão Feijó, da

ação _ du ssabotadores. ltstes jáex-líder dos bancários, Os- ��arinha, qUe expedira a or- estão em Brasília, onde sé eri-.
mUdo Stafford' da Silva, que dem de prisão. Osrrií.Icío há- corrta-arn prêso em unidades mi­
se encontrava asilado f'o.ra vãa respondido apenas a um litares. Entre os indiciados fi­
do País; desde' abril de 1964� IPM; d.o Instituto de Apo-, guram um dentista" um ex-ca­

regressou recentemente ao .S.entadoria e Pensõe.s dos pitão da Aeronáutica e um fun­

Rio, sendo presá sábado pas- Bancários, mandado arqui- .I cionário da COBAL.

sad�, oorrtrmra detid? em

10-1
va� por or��n1 superior do SUBMÉTIDOS A

cal Igrroa-acto,'; ?-credl�a�do-se, _Tr:bunal MIlltar. INTERROGATóRIO'
qu� no xadres do Crrrírrra'r .

O comissário Paulo Fontoura CHIN�SES SUSPEITOS BRASíLIA, 1 (UFI) _ A Po-
que efetuou a prisão, disse RECIFE, 1 (UPI) Dois líciaí Federal anunciou haver
aos familiares do' - ex-líder chineses portadores. de- pas- desbaratado, na cidade mineira

·NS. 'Ai:nda' N�O' Tem ,Ele eu! '8
Libera,lf os :A' me'uto�s Dos

h;ltegrante do -M.'DB, declarou I
MAIS caNsaMo

que o Govêrno-:-de .�

Costa e DE CAFÉ -'.; "

Silva, apesar de mais liberal ,

do que ·0 do Pr.esidente Cas- f RIO,-.1 (UPI) - O Brasil",
4e110 Branc.o;-. in.elU.sive n_

o I vai. int.ehsi.l'i-car- suas vendas

P.t�c:>�_.'- � 'J?_onti9o�e�o:nô�i�o ,de ca.�é.<; a2.-�· ,'Pais�s. traixo� .

:: amda �n:t1:fi:"d'a:' sedd.o �tut-el&�

1
Um cansunt�' maIS" lntE:!rísc

do - pel� "FÔrças ,,' :A:q.na.das:
-

será'" promô"-v-idó _ junto aos

"portanto,. pela �clinha-dur.a.�' vendedores vare_j�stas com a
� que é quem pontifica neste ·colaboração· de grandes fir-
País .

�

,

mas import'�doras -"locais.

-

_'I,Encaminhada ao Congresso Nacional a
Torne-seus produtos, C� -Proposta Orcamentária do Govêrno Federarnheczdos-ern todo o Estado a-::. 1- -> '

�

n�ncia�dO nêste-,'1'1?:atutino.. Q-I-P�ra O Ano de 19,68 � E�tão �m, .

"

_;_....::.,_---------�-------..:.,-.;--..----.::..;.�-.:.....---::-:���......--�:-:-:-��---:--:-;-������'���,----:-���r:-:-�-���� VIgor Novos PrecQs Para OS� RemedlO_8
. V< '��O,�1 (UPI>\' ����:��"r;��r"�;:�rl::;' �utrter:t"at �trc:.'

ton:üíticamente a;:'partir de hôj_e; in.corporando ao per­
centual criado cm lei pa�à compensa)," a desyalorização­
dos ganhos dos trabalhadores, em conseqüência da al­

ta do �custo-d'e-vida. O ·conselho mone!tário,· en.tretán­
to, nã,o- fixou os percentuais dos�chàmados resíduos in­
.flaci�ná.rios: Esta é a causa pela qual <> Departamento
Nacional de Salários. fic�u se,m ter elementos para bai­

xar- as. normas que diriam co.mo devem os patrões au­

:rnent-ar o.s salários de seus trabalhadores. A r{;soh.iç·ão
do con.selho monetá::..:io é esperada para- os próxhnos dias
com fl. re,visão da. taxa. do resíduo, calculada para êste
ano que - fixada e:rn 10-%, foi considerada insuficiente

pelo atual Govêrl1.o. Há também, - para reconstituição
dos �salários, uma tax� de. produtividade est.imada em

2%-, e -que corresponde ao ..endilnen.to 'maior dos fatô­

res--e:n1.preg�dos _na:. pro�ução.

Capital Perw�ma També�
Foi Abalada Pelos T'erremotos

CARACAS, I (.UPI) - Novos t�emores de terra. -aba-.
laram as capitais da Venezuela e �eru, �. noite passa-

L_,-(ij ��.
RAT
SEU

".Y�'
FIC u

_ .l"_Z -

TEDDY LEE mostrou sábado à noit_e na So_cieda�e
-�4õHarmonia-Lyra" o porquê da enorme pop?l�rr
dade que desfruta entre os cantores da lTI\lSICa­

-·ovem do Brasil... ernbora se encontre em nosso,
Jaís somente há seis xneses. Ap!esentando-s.e com

graça, cantan�o belíssin"las pá�pn�s de se+u. repe:;=
t" _. e inclusive out:r;as como NleSchensl-eu'l PO.t._OI \-0 I,:>.

t d -

ka�' e HAve Maria no Morro , o artls a agra ou er;i.
cheio ao nun"leroso públi�o pres���e ao ac�nteCl-

. n'le,nto, fo alizado hoje el1."l A Not1-CZ_Cf na Socl._edade

/

da. Em C?racas o nú�éro dê_ mortos, segundo os ,da­
- (los oficiaiS, é

-

de' 1.20, admitindo-:-se a -existênciã. -de"
mais -300 outros mortós, que continuam sob os escom--
"brôs dos des.rnoronamentos prôvocados pel'Os 'varios ter­
remotos que �acudiram a capital vene'zuelana na se-.;.'­
Jnana passada � O tremor de terra -'-9corrido em LIma
durou apenas 20· segun�os, não havendo inf,ormações
s·ôbre a existência de vítimas. / 'Centenas de pessoa�

::..

ORÇAMENTO PARA 1968

BRASíLIA, - i (UPI) ,

Apresentando total equilíl?rio
entre a despêsa e a. receita
fixad.a e·m 13 bilhões de- cru­
zeiros nóvos, 599- milhõ,es.
786 mil e 118 cTuzeiros, o Pre­
sidente Costa e Silva, enca-

.minhou ao Congresso Nacio­
nal a proposta orçamentá-'
ria para- o exerCício de 1968.
O equilíbrio foi alcançado
graças à colocação de letras
e de OUjros títulos �

TRANSPORTES E
SEGURANÇA.

saportes falsos, de nome Kru de Uberlândia, um grupo sub-.

e Kian estão sendo ativa- versivo que treinava- elementos

mente procurados pela polí- ��Iad�x������g��. Pba;�fm�����
cia, suspeitos de participar dos estão sendo int..errogados no

de algum esquema de sub- quartel do Regimento de Cava·­

versão da ordem. Os dois laria de Guarda, por' agentes
/errt.rararn, no Brasil com pas- I federa}-s .

e do SerVIço Secr:e!o
t fIs dá do ExercIto. Informou a pulIcla

sapor es. � .�? que o
,. que farto material de sabota­

como or igma.rros da Cor éfa
gem foi também a.pr-eeradtrío , in-

do Sul. Clusive poderosas borrrba.s incen
diárias. Segundo as, autorida­
des, o líder do grupo era o den­
tista Guarcir Raniéri. Entre \.JS

detidos encontra-se também o

ex-capitão da Aeronáutica, Cas­
sado Tertuliano Rocha Filho.­
A Polícia ,Federal disse, que _Qá
mais de: um mês. seus agentes,
passando por simpatizantes dos
extremistas, vinham

_ rftaJizando
diligências pára Ieva.ritar a

identidade e provas contra os

nove subver-s
í

vos detidos. .A..._q,
prisões foram' efetuadas COIU

aux_ílio 'do Serviço' Secreto ao
Exército.

AÇõES CRIMINOSAS

re'ceberam :fe:rbnentos._

CHEGAM SOCORROS

I
tiveram de abandonar tempo-

De várias partes du mundo ràrlamente suas residências e
estão chegando-' socorros. O Se- se encontram abrigadOS na - se.­

cretário",Geral da ONU enviou _de de nossa embaixada_.
teJegrama ao Presidente da_Ve-

CARACAS, 1 (UP!) _ Asg:f�el�i'ti:aSa�i;�ft=�ndr���, autoridades informaram que o

havia recomendado ao repre- total de' mortos ,em conse"-:}uên­
seNtante da ON'U em Caracas� cia do forlte terremoto que a­

apresentar assistência às pes-, bal()u a Venezuela, eleva-se' a
soas necessitadas. Os Estados 94. Fontes oficiais afirmaram
Unidos enviaram medicamen- que o número de vítimas se e­
tos e/equipamentus médicos pa- levará a· trezentus. O p'resi,­
ra atender os feridos. dente Raul Leone falou pelo

rádio ,anunciando a aplicação
imediata de sete miÍhões

�

de
dólares de reconstrução e au­
xílio aos desamparados. Na
Colômbia o saldo de mortos
em con.sequência de outro ter_'
remoto, ,-f.oi de' 10, havendo 150
feridos.

vos. A estimatíva ,o:r:ça-
mentária para o.. proxlmo
ano, receita e despêsa iguais'
foi fixada pela proposta em
13 bilhões 590 milhões 786
mil 118 cruzeiros novos.

:q:

Militares Mantém

GOV�RNO SOCORRE
QUATROCENTOS MORTOS
, CARACAS, 1 CÓPI) - Che­
gou ao espantoso saldo de 400
mortos e 2.500 feridos o trá­
gíco teq:emoto ocorrido sábaC!-u
en� Caracas, na Venezuela. MI­
lhares de pessoas .estão· desa-.
brigadas e centenas de edifí-:
c�os foram completamente des-·
truidos.

-

BRASILEIROS ILESOS
HIO� 1 (UPD - O Embai-_

. xador Aguinaldo Bolitraux-;,
.Fragoso. que chefia· nossa re­

presentação diplomática na Ve· ..

nezuela-. informou ao Itamarati_
que nenhum brasileiro da co­

lônia radicada em Caracas -f-':)i
vítima do terremoto que ab3.­
lou a capital da Venezuela. A­
crescentou que apenas algu.ns

DORMEl\1 NAS RUAS
CARACAS, 1 (UPI) Au-

tomóveis estacionados ao lon­
go das ruas de Caracas .abri­
gam a popl.l.lação da Venezue·­
la �ainda não ref-eita do .gran­
de impacto pruduzido pelo for­
te abalo sísmico de sábado à
noite. Milhares de pessoas dor­
miram pela segunda noite cón­
secutiva eUl ruas, praças; par­
ques e p�seios públicos, por
terem ruído os prédios em que
1Tíoravam.

BRASíLIA, 1 (UPI)
. A proposta orçamentária en­

caminhada" ao Congresso Na­
cional pelo Presidenté Costa
e -Silva destina a importân­
-cia -,de � bqhões 39 milhões
561 mil 773 cruzeiros novos,

. sendo -a maior
-

parcela para
o programa de transportes,
figurado em segundo lugar
defesa e segurança nacional
com 1 bilhão

-

712 milhões
684 mil e 424 _.. cruzeiros no-

RESULTADOS

IMPORTANTES

RIO� 1 (UPI) - O Minis­
tro do Planejamento, ontem
homenageado por empresá­
Tios da- Guanabara, I afirmou
que o Govêrno Costa e Silva
já consegúiu alguns resulta­
dos jmportantes na luta con­
tra a inflação e em favor do
desenvolvimento do País.
Disse que' as sondagens efe­
tuadas. junto ao empresaria­
do - naciohal a respeito' de
,suas e:xpectativaS' l1evelam
que se instalou no País a
retomada dos negócios.

RIO, 1 (UPI) -- Altas autoridades nlilitares_ �l�ssifi­
caram de ridículas a.s notÍcias de que al�uD:s ofICiaiS. di­
rigiraID. memorial ao Pi_Aeside1!te da Republ�ca sugerindo
1.nu procedimento e-m relação as pessoas punidas pela �e-
volucão. Mlrm.aram que nenhum D1.ilitar� terá a ..ret��sao
de ensinar o Presidente. DisseraD1. que ,qualquer Dllht�r
que "'venha a proce·del'· desta maneira. sera �u�ido de aco!­
elo co� o reO"ulãD1ento disciplina.r do ExerCIto, que nao

adm.ite nenh.�m tipo de indisciplina em relação aos che­

fes e hierárquicos.

a

ouvidos por agentes dó' Depar­
tamento Federal de Segurança
Pública e do Servico. Secreto do
Exército. Os elementOs detidos

pelas a.ut.or-íctades são: Guarcir

Raniéri, dentista e cabeça. do

grupo. O ex-capitã-o da F-AB,
cassado pela- revolução, Tertu­
liano Rocha. F'í Irio c, O ex-cabo
do Exército �lias Barbosa. O

estud�nte Carlos Pont.- O-'me­
cânico Ubirajara Campos; O
ex-vereador José Lourenço; O
comerciante J,arbas Marqúes; O

telegrafista José F;érreira Bra­

ga e o bombeiro Sebastião Bor­
ges.

COMPLETO SIGILO �

BRASíLIA� 1 (UPI) O
.

grupo de sabotadores. qetido .ria..

cidade mineira de Uberlândia
não tem conexão com, outros -

qti��gem ern. diversas partes do
País 'e riã.o éstá Ií.gacío ao - mo­

vimento de guerrilhas em vá­
rios países da América Latina.
principalmente Bolívia', Colôm­
bia é Venezuela: :ttste. é o pen­
samento, das autoridades po1i-,
ciais militares que Irrvest.ígarn
o aparecimento de material de
propaganda' subversiva no nor­

te de.Goiás e de Minas. As in.!;
vestigações ainda estão em, com­

pleto' sigilo -. - Círculos. lllilitares
de Bras"ília" entretantO, não dão
grande importância' áo episódio
de Uberlândia'.

RElJN.IÃO DE

DIRIGENTES

RIO, 1 (UPl) Nos prõ-
xin1.os dias 8 e 9 o Banco
Central prómoverá reunlao
de dirigentes do crédito ru­
rai nas áreas do Norte- e

Nordeste. Será no Recife e
constitui. o prosseguimento
dos encontros realizados em

Brasília e Pôrto Alegre, co­

mo preliminar do 1 Q simpó­
sio do crédito rural.

REMÉDIos MAIS DAROS .

RIO, 1 (UPI) - Entraram
em vigor hoje Os novos pre­
ços dos remédios tendo co­

mo 'base, os índices do mês
de outubro do ano passado, ,--acrescidos de 25%• ( Entre- Itanto grande número de far- �
mácias de São Paulo e Rio

tiestão na eminência de gran-
-

des prejuízos, pois adqUiri-Iram os medicamentos a pre­
ços bem mais altos e agora.
não deverão receber de vol- j
ta a diferença.

FORAM:
IDENTIFICADOS

BRASíLIA, 1 (UPI) _- O gru­
po subversivp desbaratado na

cidade mineira dê Uberlândia, .

aue treinava elementos" para
êxecutar. planos '-de sabotagens,
está recqlhido _ à - prisão

-

dI:) Re­
gimento .

de
.

-Cavalaria de'"Guar­
das, na Capital' Federal, sendo

II/I�iIii�I!iiIii!Ilillill/
��t��ª�����ªJn����ª�������ª��
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.. - - - - ::::;::�::: ::-: :�:::::: GOVÊRNO TUTELADO

RIO, 1 (Transpress) --:- O
Depu1'adq IIumber!_ü LllCel'lR1

I, F_-.......Ó_T_·_·Ó_C_-O_�_P_·_T_'A_i".........-§,.._<�-?_._--_--_-_.. I"1_ "A NOTICIA'" FAZ NA HORA
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E,IS O MANEQUIM de �lóC�simiro Si1veira�', que
apresentou na passarela da Harmonia-Lyra��, enl
'4õavant-premiere", um dos fascinantes modelos da
"Linh�-Lumiere 68:)'. Eni n"latéria de �·lyngérie�' a
estilização HLu'miere·' apresenta o encantamento e­
a leveza que ressaltalTI do biquini apresentadO por
Sofia. -- Veja outros detalhes- em HA NOTÍCIA

NA SOCIEDADE:>', na 4a. p�gina.

o BANCO NACIONAL DA J�AVOURA R CO-­
:MÉRCIO S/A, ...avisa seus clientes e o povo. em geral
que

_

firmou convênio com. a CELESC, para 'receber
suas contas de luz.

Est�rá ate,ndendo no nôvo horário, das 9 às 18,00
horas ininterruptamente.,

:.-......A.... t:lOVa
\

�""'''''''''''Irase
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- AUqUSTO SYLVIO -

" A VISITA de V. Excla., Senhor Ministro Ivo

Arzua Pereira (escrevia eu e
., carta aberta" à vi­

sita do Ministro da Agricultura à Capital) ---- "será
certamente algo -maIS que um inventário a reunir e

organizar a informação bá.síca para a programação
do desenvolvimento agrícola em Santa Catarina.
Ee nossa parte, não pretendemos descrever a situa­

ção da agricultura, do Iiorn ern., da terra, do nosso

Estado; rn uí to menos, fazer uma análise da mesma,
que lhe deverá ser feita pelos técnic6s, reunidos o

Deve ter V. Excia , senhor Minis tro, opinião for­
rnada , pensamento próprio, só ore a papelada no que
se consome até hOje nas voragens burocráticas a

agricultura, a ecorrorn
í

a ; burocracia a encher-nos a

pac tênc
í

a e a esvasiar-nos os nossos campos, nossas

lavouras, nossas pobres e jejuadas barrigas. Den­

tre todos os Mfrrí s té.r í

oa do Brasil, senhor Ministro.
devemos confessar-lhe, ao senhor, ao seu Ministério,
o nosso especial respeito, a nossa particular simpa­
tia. Porque V. Elxc

í

a . é, como Ministério, pobre,
corno pobre, paupérrimo e o povo braslleiro. Por­

que V. Excia. d í

r íge o Ministério que, em nossa

Pátria sempre rrrerec.eu no Orçamento da União a té

hoje a mais miserável de tôdas as verbas: nunca

recebeu o J\/linistério da Agricultura rn.a
í

s de 4% en­

tre os demais Ministérios aquinhoados Com 30 a

60%. ISão necessário, pois, mais rocursos para que
V. Excia. possa, com dinheiro, cumprir suas fun­

ções de ulaneira a..dequada a atender� os pedintes
crônicos dos nossos dinheirinhos públicos. Porque�
quando falalTIOS de agricultura, só nos OCO"Te o as­

P€cto de sccorros financeiros.

o Jornal do Brasil de 15 de novembro de 19'66 pu­
blicou uma notícia que deve ser lida e meditada por
todos os f\umantes. Eis o que· diz o jornal guanaba:­
l'ino:

.-rUm de cada seis habitantes do Inundo de hoje -

ou seja,. cêrca de meio bilhão de 'pessoas - morrerá

eventualmente de câll.ver Um de cada quatro habi­

tantes dos EUA vivos atualmente - isto é, aproxhna­
damente 50 milhões de norte-americanos deverá se

tornar cance·roso.

l1:ste é p quadro previsto por

I
,-to CIgarro é prejudicial p�ra

um relatório apre,sentado pela sua saúde".
Sociedade Amencana de Can- E ago:oa cOlnunlcados envia­

cel�ulogia ,em sua recente reu- dL)s pelo SerVIço de Saúd-e PÚ­
nião ã1!ü::fl em Nova Iorque.

ca-I
bJi-ca a perto de 900 estaç02s de

so persIstan� os índices de cres- rádIO Dorte-arnerlcar!as-� lem­
cimento da enfermidade. bram ao E'OUvlntes que:

'" Se vo-

A fIm de fazer frente a Ulna cê fu!na. dois maços de cigarros
perspectiva tão sombna, o Ser- ao dIa OH mals, você corr� U1D

vico de Saúde PúblICa dos Es- risco 20 vêzes maior de desen­
tactos Unidos está preparando volver um câncer. puhnonar".
Ulna grande campanha nacio- A cunclusão ,de que o fumo é
nal de educação e advertência a maIor causa do câncer pu]­
do públlco cuntra os perIgos do mona:.' - é um -fator contri­

fumo, especialmente o CIgarro bUlnte para enfermIdade dos a­

Neste sentido, alguma coisa já narelhos cIrculatórIo e respIra­
tem sido feIta nesse país: f tÓrIO - é un'la questão fechadq,
Desde janeIro. todos os maços � para os especiaUstas do Servlç:J

de cigarros fabricados e vendi- I de Saúde Públcia".
dos em teritó:-lo norte-amerIca- 1 AdIante a�reC'centa a notíc_a

InL) trazem a advertência: "Cui- do Jornal do Bras!l:
dado: o cigarro pode ser peri- Um uutro _estudo, !nlciaqo h5"
goc:o para .sua saúde". Desde o alguns meses na Un1versldane

In1.p....s passado/ colocaram-se na� d") V\7:1sconshl e talubém apO!3-
ef'tFadas de um Estado norte- do pelo &SP,t vü;;a a iflete�rrill�ar
an1.cricano cartazes dIzendo: - a per.sonalldaCle e o des�nV'olv:!.-

/
M'ín Is t.ro . Isoladanlente. De afogadilho. Com dis­

cursos. Muitos discursos. IVIrtitas laudas de papel.
Eastantes, rnearno . Com bariquetes . Muitos ban­

que tese . Não sômos agricultor, senhor Ministro.

Nem agrônomo. Nem economista. Professamos a

modesta cadeira de sociologia donde concluímos com

Saint Pastous que produzir mais e melhor não ape­

nas com objetivo econônüco, mas com preponde­
rant-e sentido social, em benefício de quem traba �

lha, de quem consome, e da própria terra, - é um2.

questão de consciência. Aqui se rnarrí re.st.a o educa­

dor, senhor MInistro, que necessita' da coí abor-acê.o

da scciedade, para 8 t.íng
í

r padrões de vida e da ci­

vilização. É V. Excia. (j á o dernorrs tr-ou no Para­

ná, ern Curitiba) um educador. Educadores são, a

rn eu ver, os que errrpurtharri hoje a bandeira educ8.­

c
í

oria.I nos mais altos postos do Govêrno da Revo­

lução. Educação, senhor Ministro, a invocar uma

corisc
í

êrrc
í

a ecológica; educação a rn.ost.rar=rros que

o flagelo social da forne, por exemplo, nasceu com a

cí ví üzn.çã.o : uma praga criada pelo homem; tôda

terra por êle conquistada tem sido convertida em

terra de f'o.m e . Por outro lado, com alto preço de

custo da produção e com baixo índice de rendim'2n­

to, não haverá produção econômica. Ausência de

mento lnteleCvual do") cfitud::-n- rn.n'lias Nesse fl"lon1.enio êf� ou­

teg, e em comparasão COlTI os ve estas palavras do Sênhor: -

não fumantes. Os resultados t'Dal voltas às ruas de Jerusa­
prelnnll'lareS, observados ern. lém, e vede agL)rc, e lnfo-�nHü o

testes feitus por n�aIS de qua- vos, e buscai pelas SUflS prR­
tro unIversItárlos, Indlcam que cas, a. saber se achaIS .alguém,
os estudun:-es não fumQntps ou se há um homem que lJra­
c:ão n�alS Hbrllhan1:,es ,:> do quP t1que a Justlça ou busque a ver-

os fumantes"} . dade; e eu, lbe pcr(1o;:u�:::�" (Jer
]�l[nlto lTIalS dlz ainda o H13- 5: 1) .

tutlno carIoca con1.O depoimen- fÊ de adnlÍrar que e..3tas pg,la­
to da ciência cuntra o vício do vras :fô,sem profendas em ref2-
fumo. Como se vê, o uso do rêncIa à cldade santa o cen­

tabaco é condenado do ponto tro :_-elIgIoso de Israel, onde es­

de VIsta dã saúde.. O homem tava o famoso telTIplo constru -

telTI diante de Deus o dever de do por Salomão. Em Jerusa!ém
'conservar a vida e sua saúde. habItavam os sacerdotes do po­
Sendo a VIda e a saúde dons '.10 oráculo e alI reahzavam dlà­
ã.e Deus, n:nguém ten� u di,eI- namente os saCrIfícios da n1.a­

to de lancar Hlão delas e eE"· nhã e da tarde. Naquela cldad�
tragá-las .sob Qu.:?"lQu::-r pretex- pontIflcavam os maIores profe-
to. tas do Senhor e para ela aco 1_

N��O .J�nlB ACJIOTJ rIam anSl030S os fllhos da n3,-

"Ll'VI Só "lIOl\:lEM cão - hebralca ern sua Si cara-

O homem estava� no lnelO de ,'anas de peregrInos. Suas a _

unl.a grande cldade Para ê!e luas seguiosas buscavam CODS­

era aquela a maIS importante -tantement� na voz dos profetas
metrópole ,da .mundo pelo pa- de Deus a palavra de o!"wnt8.­

pel relevante ou'? de.c;empenha- ção para o futuro do POVQ ele . .,.

va; era o centro de, conver- to � e de tôdas as nações da

g.ência de tod03 r 05- POVOS A- ter""a .

anela era a sua cidade. a capi- Está palavra do Sen'har r r'­
tal do seu p'aís, a terra: dos gida exatameTI�e a -Je�usalém
sens �nh�p8sado.s expressa, entI:etanto, urna rea'l-
-De�flla em s.eu pensamento dade unIversal que preclCr, c:p.,

11m mundó' inflnIto de IdéIa's I
entendida\.'-e aceIta por todos os

Lem00-8. -se CT homem �onhadol� { homens: todos ?)ão pecq_dor�c:
da glÓria da sua CIdade seu es- I ConfJ�n:"1ando esta trLc;:;te ver­

plena.or seus dIas de festas e dqde Ja afIrmara um do,,> c:al­

fi legr:a' R_ecord��-se do poder t
lTIIstas: :".9 _Se�hor o�buu der.;­

de Davi da O'lór.l.a de SalomãL) de os ceus par aos fl1hoc;; ao')

e dos-m�:rest�sos- palácios-: cons": homens: pa"';"a ver se n:avl.a a!­

t;uid03 por 'êsse rhonar�a. I gum que tIvessfl - entenduTIento

gsse hOlnem é o profeta Je- (Continua na 5a• pág)
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Não que isto traduza catur:rice de g r-a.rrrá.tãco e da­

qu'í Ic.s tabaqucntes. .. O caso ê que �lendo há dias em

uma tabuleta o an1Ínclo de UIU produto comercial,
creio de> artefatos de lã (ou, pa.ra, o leitor menos fami­
liarizado em detalhes de escrât.a e mais atreito à pro­

núncia, como aliás autorizado pelo que se conhece por

fonética "artefactos", a.ssãrn COU1 o "c" intervocálico)

encontrei isto de c.r tt.ic á.vef : o nome errado de PIN­

GOIN, quando a grafia.' correta do passarolo popular é

PINGUIN, dêste jeito mesmo com uu" e ainda encima-·

do !Jelo trema, Iornbreâ-xne de proceder a um pequeno

levantamento do que, por aí, em inscrições murais ou

tabuletas, temos em disparates ortográficos.

oecrauzada e enquanto não
atendldo pelo ba.Icorrí.st.a., eIS

que se rrro depara un� dêsses

quadro negros de escola e mon­

tado sôb:::e ó competente cava-

lete. ,

E escritL) ali, em letras grau-
das. com frri s certamente peda­
g ógícos, didáticos, o

A qu� ll}es
coriterra rna.ror rmport.ãncta, es­
tes dOIS têrmos: Coopere e, por
ba.IXO Cordenadan1.en te .

.

Flr�el nunha atenção, logo
desperta para a grafia do se-

szundo dêstes vocáculos - COR­
DENADAMENTE ... Vejam vo­

cês êste ver-bo das arábias -

CORDENAR. Sena, ,por algu­
rna razão que eu não atinava

bem, alguma derivação de cor­

deão, de cordeona? Com ,esta
újt.írna palavra chama o ga.úofro

o cordeão, instrumentu mUSI­

cal. Então ser-ra, cooperar cor­

dconamente, ou po_� outra, co­

operar sob os sons de qualquer
forma melódICOS de um aco-r

deão, de uma sanfona pianala;_­
da era do que se tratava? Ha,
realmente, e pelo que sei, cer­

ta t.eor
í

a. que aconselha o a­

corrrpa.nn.arnerrto de m.úarca pa-
I a os que trabalham, a fim de

pOSSIbilitar-se um maior rendi­
mento em suas t.a.refa.s . Mas

também. por outro ladu, podia
haver aí funcionando

-

a raíz la­

t
í

na
'" oorde", "cordls", desig­

nando coracão. E talvez então
o "negóclo"� fôSse aSSIm pelo
diapasão da cordIalidade que
seria, engrenada à cooperaçãu

Io que se devera e.xerc.í.t.a.r a.Ií -

onde as compras, COlTIO de pra- I
xe o faço... - por parte dos I
empregados. Cordialldade, no �
:;entido de gerrt.í Ieza , de bom a- I
tendimento, de SImpatIa

parai'com o,s freguês-es. Coopere cor-

denadaluente ...

Todo ê,ste passeio interpreta­
tlVO, entretanto, para se chegar
a admItir aÍlnal (e eu estava.
bolando Isto -logu 80 comê�o,
como não podIa deixar de ser!)
que muito snnplesmente a ad­
'.·�-têncla feita por alguém no

referIdo quadro negro era, co­

urdenadamente, COOPERE CO­
ORDENADAlVIENTE . N e s t e
derr.adelro têrmo escapara um

àus 00" ao escrIba que o teria
ach8do demaIs. Se já o ha'(ia
e:rn COOPERE parecer-lhe-ia
CXC'3S�lVÕ aparecesse também
E'lTI COORDENAR... Nem se

lemhrou que em ambos funcio­
na.;va a partícula CO: - CO-

IOPER�n,co�oRDENAR.
f eor ee<i aq e outra somissões e

t i ransgTe<:;sõec; q1l.8Jandas. ma,s

� do acentuacão mudando até

[
sub�tànclD lluente o sentido ou

accpcão de Il:n:utos vocábulos é

���la��Uí fura, a cída_de anda

l Então vamos vê-los, por de-

I
ta;}le se com vagar (até fllo­
,sóÍlco ... ) em noss.o prÓXln1.0
artigo, se é que o leitor pacien­
te gost;ou dêste arranzel (não,
desculpe-me, para estar em

I
concurdância com o léxico, "a­
rguzel" a batatollna cO.!.Tijo en1.

tempo, con"l um e não dOIS
ç·oo" .. �.)

1�··············��d
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- 'Expresso II� Massarandubense ãl
): Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA 'I§ r'artida de� Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
• de 1\1assar3nduba para �Blu'!11:ena:u, com par- I

tida �às 6,30_ - 10,30 e 16,30 horas.

IIAgência: RUA 9 DE MARÇO. 372
(ao lado do Café Expresso)

._,.--.--....___......._.

- ARN ..:\LDO S. THIAGO

Dlversos'- jornais italianos do co­

ulêço dêste nlês de julho, dão conta dO"

sessão solene realizada pela P...cadenüa
de Ciências, Letras e Artes "Spadfaro".
de Nápoles., em 25 de junho último e

na qu�l o filósofo italiano Carla Elau­

co pronul'lciou uma conferência sôbre St

Dlvina COluédw" obra-prima de Dante

Alighlt.:ri, e:;r�lltal'ldo os cOlnentálios do

e.scri ter b�·a...J leiro iAi-·lUÜ(}O S. rrhlaf:O,
cal"'didato à :vaga de Viriato Corre�a,
na .l\c3..dcIUi"'t Erasil nir:-.:L' de Letras�

ElE> o' qUe a respel!..o escreve unl

des,:cs Jornals - HRQlv,[A". de Nnpoles]
nn 51.13,- ed-ção ele 6 de juJho fluente,
sob a ephuafe "LA VER1TA DI Al'..:f­

'TE ,,":1 PROIETTA NEI SPCOLr" e sub,

epigrafe
"" Concluso CDn questa lnan.i­

fe::ta;-lrJn8 ranno 'a.cadcl'nico deI. Cena­

colo �padaro", cujo te�-to darnos abaixo

eHl italiano, corn a tradução crn :'lossa

Hltgu'� velnácula:

"L·avv. CaIlo Bianco, luelnbro

dclla Sccietá di FilosofIa deI Brasíle� a

chlusura deI XVII anno accadernico

elel Ccnacolo Spadaro, ha tenuto una

oraZiOTI9 su uno dei piu. grandi dantisti
viventl: il prof. Arnaldo S Thiago,
dello stato di Santa s,hterina, in 13ra­

sUe.

Arnaldo S. Thiago nella sua opera

UDante ultjnlo degli ini7jatí", fornisC'c

tUI,�..1 lUl;], ;'pieg,-:L��lone OJ .iginalissirnn, e

l'� piu yícina <J,1l�1 1€,"dt<1, elel percb(
delln t;randio.::::J., Opel::1 di Dante, COD­

cI."etuta nclla, sua COl1.uneLlla.

11 tenlpo di Dante, e non quello 80-

lu.rnente, 2Ifernla il Bíanco, ha uvuto

una volontà, ufflciale, �catunta da uno.

inter€�sata interprctazzione dei Van­

g8li. Chi non �cccttava qU8sta vcrità

era punito da trjbunali dellà inquisi­
zion'e. Sicche, sostiene Arnaldo di S.

Thiago, Dante pone a fondamento deI

suo Poen'la una propria verita, che poi
é stata la volontà deI secando milien­
nio delFulnanità, che già bussa alla

porta della storia. Qual é questa ve­

rità: L"an10re tra gli uoÍ'1Jjni, la pace

ne11e coscienze, l� uguaglianza e la

prcsperità di tuttl i papoli della ,ten'a,
uniti ln una grande falniglia. Solo

allora lo stato di coscienza dell'uomo

avrà raggiunto ii piu alto" stadio di

affinltà con la dlvinità. Anora soltanto

il flgllO potra dire, come disse ii Cris­
to: i'Io< e II Padre siamo una persona
sola" .

Prossegue a noticia fornecendo ou­

tro� dados- da solenidade,' cuj a parte
essencial foi constituida pela oração do

prof Carla Bianco. Dessa parte da

notícla eit> a
T

traduçào em português:
HA VERDADE DE DANTE PRO­

JETA-�E ATRAVÉS DOS S,ÊCULOS .

Encerrado COll1. e�'ta 11lanilestação o

ano acq(dclnlco dD Cenáculo SPADi\­

RO. O advogado CarIo Bianeo, mem­
bro eia Sociedade BrasIleira de Filoso-

1180, no el1C21ran�ento do XVII ano aca­

cl[nllco do Cenáculo Spadaro, IiryHun­
ciou UHl a oração Ssbre urDo C�05 lua.io­

res dantistas vivos:' e> prof. Arnaldo

.s. Thíago, do Estado de- Santa C'atu­

llDa, llO Era.s�l.

ArnoJ lo ,8. 'Thiago na sua obra

"1 Ctn te - l. Huno dos iniciados�' � for­

nece tôda urna cxplicaçáo originalís­
bJlllo, e a l.üuis próxllna da realidade,
do ObJBtlVO dá grandiosa obra de<1San­
te, concretizada na sua Comn'ledia.

O ten'1po de Dante, -e não sÕl:Uent8

êsse tcnipo, afirma Bianco, teve uma

vontv.de oflcial consequente a uma in­

teressada in terpreta�ão do EVlange-
111.0. Quern não aceitava essa interpre­
i 8 ('fio €1 a punido pelo tribunal da in­

quLs"ção Por iSf 0, s'Ustenta Arnaldo S.

Thld.gO, ante põe pGr fundarne to do

0eu PomlluJ tuna V8l.'c.1...'\,cle prüpr.!.Zl, que

d€lJois se tornou' fi vontade ao segundo
mllênlO d8 l;:n;'ma:nidade, qHe já bate à

porta" da História. E?sa' vêrdade vem a

ser: o anlor entre os homens, a paz na;.

consciênci+A-, zt igualdade e a prosperi­
dade, de 1todos os povos d:::t terra, uni­

qos entl un1a grande família� Só então

o estado de consc.iêl"1cia do hOlTIen'1. "ha­
verá conquistado o mais lato <estágio
de afinidade COlU a divindade. "Então e

só então poderá o fíÍho dizer, como

disse o Cristo: "Eu e o Pai somos un1.a

só pessoa".
Con'lo se vê, o poen1.a de Dante está

em plena atualidade na sua grande pá­
tria, onde o livro do nosso colabora_dor
- a ExegétIca da Divina Con�2dia -

está sendo traduzido, para urna ampla
edição em

-

italiano, a mais bela das.

línguas néo-Iatinas.
-

....
-

..

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Diretor-Presidente :

(em exercíciO)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
�NOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRI\.L
RIO DE JANEIRO: A-v.

Beira Mar, 406 grupo
607 -- F�one 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
LIbero, 502 3° Fone
- 37-1749 ..

E essa constatação não é� as- 1 comuns entre os duis países ir­
SIm, t.ã.o banal ou sem impor- I l�àos, }?or�ugal e Brasll, conhe-

1I11
tância, como poder-í a pa: ecer a cído este trrrpoz-t.an te "statu

II prnuelra vrst.a . Em c
í da.de já quo" pelo riorrie de '"acôrdo or­

I' provída de bons estabelecnnen- �9gráflco" (com ,orientaç�o, rrã.o
II tos de errsmo e que a.sp.ira a j a naquelas raazes semantlcas

Iii i ser núcleo e.studa.ri tií l acadêml- uu et.írnojóg íca.s, mas em con­

Iii co, a transgressão . ou ofensa sonânc�a COIU o vaolr ou s�nti-
I'I, atInge até os seus foros de cen- do toriétaco , o que veIl} a drzer-,

II: \
trf.;) ele progresso e cu.lt.ura E obedecendo a pronunCIa das

Iii se UHl art'gu que não é, perrso , palavras) aquelas dIflculdades

III de fabricação joírivtterrse, fellz- tôdas desapareceram.. E hOJe
IIL� rnerrt.e, COIUO êste apontado, in- grafa mal quem, por Inepto ou

((!PI' Clcle� ern tal_ d.ípa.u té río (_quanc.o por Indesculpável des leí xo, nãu

1111

I
e VC, pela r ígura bS1TI aelln.::a- teve oport.uratda.de de f'í xa.r; em

Irl
� -da do pássa::o esta.mpa.cto ria algumas horas UKla dÚZIa se

co.nsc
í

õrrc
í

a, ec-ológica. 1IIII papeleta, seja mesmo a do as- multo de SImples regrinhas ou

Porque "produzir mais e melhor", "lucrar mais III sa.z conhem<1o p íri-g
ü

írr) ê'3S3 então, se letrado, porque é isen-

I !tI deslize as.surrie ca.rá.te.r certa- i o de amor e r-espeí to pela su.a :

e salariar rn.clhor '
- é uma questão de e.duca.çâ o, di I rnerrte rna.rs local quando um.a língua. O que no flnal de con- I

senhor Mhlistro. Produzir mais e m-elhor não ape- 1'111
I frrrna que explora L) serviço de tas, traduz o amor e o r-espeí to

, I cnlbus onerando entre nós e pela sua Pátria. '

nas CaIr). objetivo econômico, do lucro pecuniário, 'III I con1. extênsão para os lTIUnlcÍ- I ' Não vou aqui, certamente in-

mas con1. preponderante sentido social - un�a ques- I,I pios vizln.bos, deu para colocar, vocar, como de uso então, os

t-di' t III OlTI El8US carros o
- dístICO de deuses n�anes de nossa grarná-

ao e consciência, ['cnhor MinIS ro. V. Excia. não

IIII JOENVILE :/eu"l. letras galTa:tas
I tica, quais foran1. as Ílguras por

é de papeladas. V. Excia. é hon'lem de realidapes. I de 10 ccntímetros de altlr'a ; sem dúvida respeltáveIs nlas

Por jsso a visita de V. Excia. nns jnspira a certeza III Duas clnc�das en� um só VOCR- � hoje desatualizadas, de Alex3.n�

II b11.3,o e em nome Já- por si �ãv I dre HeI culono, de Antônlo d�

de �ue �() fu:nd�mental. ulinisterial vai c�n�istir em ,11 geralmente conheCIdo, é .d�- I cCaaSstteillhoOB;al��O, g�n��l� ê?����
realrdactes. Nos catarInenses, senhor MInIstro, �e· II' luals! Ou rala pela estuplde?;

I
- '.I.

=J
• III! ele qUClll perpetrou tal dlslate presentam em seu classLSslsmo

rnos ce tudo. -
E a�ora teremos ..agncult_�r:a d_e fato

�I:I
ou exprUT1° o seu) desoaso pe1a. doutoral, que Já o qne escreve-

e ele direito. Santa Catarina está de 01hos- fitos- exn
-

�Iil
JhJgua pátlla que �n�al:).qa ;S'2re...1.,l ralll pouco ou nada, fora m�s-

t rc l:>€ltados nOlTIe.s estrangeiros lno a SIntaxe eITI que ln_dIscuti-
Excia

r
senhor Ministro. II! en1. sua grafIa onginal, com o

I
velmenie fOralTI e nos sao Ine:;-

Flpolis., 14-6�1967'_.- .

�
- --::. .< II Iucsmo (' justo cllténo que n'),s- tres), nos} v.aleln bOJe en� J)0n-

-����=��?���_!:��-=$-�-=-__--�� =--�- .. -_��:�_�!aJl ������ag���w����I:;fu����3�� �s t°tr�� g;::�a �h:�cn;�����r= só

������-������������������������� : -

.
- cha�, cscrltor na� .certidões de pela ra�a ou superflclá]�2nte,

n "�c::clIlJ:elT�o. O .- cu n. seu do-
f
o que ocorre pelas arr-a-ia.i � de

no DO:""S3. cldade, vOP lhes elt8Y l,-

POIS _que a cOlsa, ortu3,r.:tf'c::t I
ln§. só pas,c:>ugom clucidatlYit

:lnda rne�mo a n�atroca, ,and3t destas of€-n�aq_ e ultragcs, peJo
Senão é ponderannas un1. p0U- que.s'3 podera ter Gon1.u f'r':i."o

co: ..c:::e há VInte nnos Rl,l""lda ad- palrl1.ar E esta -Dor se exercp r

I'�lt.i3.-SC êsse desconhccünen to com seTJ.tldo chàf.i.tico, de'l1.tro ou

ou Eltrage em matéria Jin�uis- ll�üa-m:Jros de UIU nosso est'3.­

tlca, cornnreendIa-se e descu1- belccimento comercial operando
paV3 -se. EXIgIndo a escrita [h- no ramo de ferragens e CUJO

ta etllnológica o CL)nheCIUlento nvlne me abstenho de eqe'�ever

prév10 ele outros Idlolnaso qual por sU11.ples ética Jornalístlca.
o latlm e o �rego, entendIa-se FOlS ludo a1í a compr�s con;:.o
a dlflculdade para os Que m�1 de praxe o faço, - nao. nao

bnham opo��tunldade de obter era urn alIcate o que all pro­
êsse conheCImento ou e.studo, C�lrava, ou un�a fechadl1ra, mas

i a�l_as mal..S puramente ["cadêlTI'- tl1,"lta con� que te.'lgtr a parede
I co dL) que qualquer outra C01- de n"lInh� ca�a -

� SUbll�do 8,

.::-a. E prevíléglo de uns pO'l- lun estraao propno a sec�au �s­

I cos egol.stas fehzardos, geral-

I
mente medalhões, a nossa be1;:t
e expreSSIva língua er·:t, nté
certo ponto e co�u justa� razõ2�

! �·��f��:ra��; o �or�����s �e t;l�
� lTIulu de pensamento. COlUO o

� enSIno da língua alelnã aue no

� nos�o tempo de Grupo .c:e ex:-.
I gla fosse redIgida naq11elas tr�­
(mf>"JldãD'lente desenhada." le�r::'l s

I gÓllc2"S - flTI ve� das qüe us'"'-

f ��'osql�s e;��Ol-::�� i��i���l� c��
mo o dIabo da cruz ...

Aceito porén�, comu fOl gr:c>­
G:as a Dcu,c:! gU8rcl� ben"l o 121-
tor esta da ta g:onosa para n --'")'"
to(1oc: � J'2 de Agôsto de 1943,
o Vo-:-abuláno Orto-gráf1CO que
e<.::tabeleceu desd.e então regras

l-_......,��-
1;-
I!
l

- Médko--
D{_)çTlça3 de Crzanças e Clíp'ica Geral
Consultóno: Ru.a Abdo..n BatIsta, 109

;há"lnado& a qualquer hora do dIa e da nnlt.-<:

Re:;.'dônc:ia: -HOTEÍ. REAL - Rua: Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB"

1-

3:113
2411
2412

Medicina -- Cirurgia ---- ProctoJo.gh
Consult,a.�. das 15 às 18 l1q,r�g. > ::- ,...

•

·.:'uusultôrlo· Rua' dos t..;lná�)tl('os, 2!J6 {e'qurcH"
Hua Bhn:ncnm.l) - FONE 2.93H ,

f�csidtllclH: Hna ]Via 1 l)podvro, 4,)4 FONE 3�}OO

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/1.510 - Fone 4-9522-Ra.­

mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° arrd ;

RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° azad., - con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 20 ando

�.)­
Direção,' * Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon BaUs­
ta. 149 - Caixa Postal, 3

TELEFONES:
REDAÇÃO ...

ESCRXTóRIO
GERSNCIA- ..

rOINVILLE
-

",< S. C
--C.)-----

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semeskal .... � NCr$ 15,00

UTILIDADE
PÚBLICA

*
FARMACIAS
DE PLANTÃO
Farmácia "Iguaçu"

XV de Novembro, 498
ne: 3462.

Rua
Fo-

����� �'_"""'-.c"__�_""'__� -_,- _...". ..._p-__....._-
- - _ ..... � .....,-..(;Io.,.___.,..,..... �-cI'f ..,.

[h .. RIBEIRO DE CAMARGO
1

ci:'�Jl gia Geral -- �uri.tiba
'f:iiUJTnafJO� � V1(l� BIliares, lntest�lI.os, Doc-nça�

�1Yl_O;rrc+zais �

Cons : I-Iospítal S:1o Lncas - Av .JÓüo Guan.J�rto
nO ]946 - F'Ol\TE 4-1D�m - CO(lsultas dás 14 às lH horas

fU��SIDf'NGIA: Rua B�.H�nos Aires',295 - :f:ONE. 4-2717

·---�--�-�Dr. eVÃNDRO PETRY--...._..-·--�---- �,

1
Clínica e Cirurgia de Tumore$ �:, Tisiologta - Radioterapia /

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay,. 299 - l'�ONE 3R�J �
R�.sidência: Rua I\-lJ.n. Calógeras, 24.3 - 3440

ICOnsultas diàriamente: Das 15 às 1'8 horas'
-

-

PERMANENTE.
Farmácia Catarinense u15n

Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 2318.

-(*>­

Plantão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para co­

nhecimentos dos pedidos de

:Habeas-Corpus, fora das

horas normais� o Dr. Fran­

cisco .José Rodrigues de Oli­
veira Juiz de Direito da la.

Vara: Rua Dona Francisca,
538, que atenderá onde esti­
ver. com o Sr. Ayrton Adel-
fo de Braga, Escrivão do
Crin�e� residente na Rua

PadJ.-:-ê Kolb, 1.005 (fundos).

-000-

TELEFONES
OTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda Urbana 3555

Hospital Municipal .... 2668
Casa de Saúde 277'7

I.N.P.S. (Chefia) 3312
Maternidade ..... a c • •• 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana /' 2211
Mercado Municipal . �. 2983
Forum ... 60-" •• " ao - .. 359�

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral 'por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ça tem sêde das
�

alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­

vos.
A Comissão.

11- ! ;rinCiPaiSI Realjzacões
J do lV1infstério
� Dos 'rranspo::rtes
i
� Rro (AN) - Cumpríndo B'3

detenTIinacõE's do Pre,ç;ide:nt'.)
Costa e SiÍva, Ü lTIÍ1'lÍStl·o Máno
Andreazza. aprm;cntou um rela��
tóriQ ,<;;h1tético das princjpajs
rcalizacões <e atividades do ]y:!i.
Dls'Lerió dos Transportcq" no

l períüdo inIcial do Govê:a1.o. No

I'
sct 01" roduviárío. àestacou a a­

celeracão do rUmo de < obras
pa:ra a duplicação da rod.ovía
Rio-São Paulo7 cuja segund':l

!
pi-sta será inaugurada en1. no­

vemb-ro vIndouro. AfJrlua que
o prugrama rodovláno c;ofren
reformulacão e esta sendo -cla­

\ 'borado um prano quadrienal,
) Jevando em conta as estrada '<j
-

de grande sentido econ0n�ico e

'de penetração. < Oltanüo a.. Bc­
lém-Br-asillu;-' Pôrto Yelho-M:);-

������� ab���t���l� VJ�hvR��=
Santo.._,; pa.vimcnt�cão elo j)cr­
Cu:'so Ponta Groc:sR.-Foz de>
Iguacll, t r e c h-ü Paranaguá-

��;�����s �éi�te�;�sçá�og����
Continente Sula:rneric:ano. Re­
lahvarnente ao setor ferroviá­
rio, nas obras de remodelação
e unificação das linhas subur­
bB.nas da Guanabara estão sen­

do apllcados 3 milhões de crn­

zeiros novo'$, tendo sido inicia­
dos estudos geoeconômicos vi­
sando à ligacão ferrOVIária en­

tre Belo Horizonte e Natal. No
momento. além das ubras na

linha suburbana, o Dep::trta­
mento Nacional de Estradas de
Ferro ef;tá atacando; I en� rítmo
acelerado 16 frentes de t,raba-
10.0, investindo 14,7 mIlhões de
cruzeiros novos.

I
A NOTICIA é o jornal de

maior circulação no Estafl'"
Através do anúncio o nome
de seus produtos serão le­
vados. a todos os lares cata-
rinenses . .1'i� � t�lG1;_ j 'l..l!_ {� í tl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Teleg'ramas
� elU

I Desta{'íue�

IFestiva
LVIusical

RIO, 1 (Transpress) - A

!
corn íss ão especial do 2° Fes­
t

í

va.I da Canção Popular co­
. meçou hoje a selecionar as
rn ús

í

ca.s inscritas para con­
currer aos prêmios distribuí-

,
dos pela Secretaria de Tu-
rismo. Quarenta compos

í

c­

ções serão escolhidas dentro
do critério de seletividade
em que se baseia a crítica
quanto às 2.700 músicas
inseri tas. O Júri final' será
composto de 15 pessoas.

Comissão

Apurará
RIO, 1 (UF!) � Uma co-

missão foi ontem designada
pe]u Min1str...o da Justiça pa­
ra investigar no aspecto le­
gal a COlTIpra de vastas áreas
do territó::-io brasil€iro, So.­

bretudo na Amazônia, por
estr·angeiros. cujas finalida­
des são desconhecidas. As
transações, segundo se sabe,
envolvem aspectos ligados à
segurança nacional.

Violento

Incendio
TI. HORIZONTE, 1 (UPI)

- Oitenta bQmbeir0s tive­
ram hoje intenso' trabalho
corn o rescaldo do prédio ..

15'00 da Avenida Afonso Pe­
na, na capital rJlineir�, on­

de um incêndio aue se ini­
C10U pela manhã destruiu
s'eLs andares.. Dois prédios
vizinhos foram ligeiramente
a tingidos, mas' não correm

qualquer risco. No edifício
funcionava a sucursal da re­

vista carioca "Manchete",
que foi totalmente destruí-

i
da. Oito bombeiros foram
internados com escoriacões
e int�..H{í,caçõe�.

-

5
Técnicos

ReúneIn-se
i B'�ASíLIi, 1 (UPI)

� Mais de 400 engenheiros e

_ técnicos Qrasileiro� e portu-
,

guêses
-

estarão reunidos eul.

,Brasília dias' 18 e 19 dê;;te
mês, para epcerrar as 2as.

Jornadas Luso - Brasileiras
de Engenharia Civil. As

jornadas ·terão 'iníctÇ> dia 12

em" São' :paulo, continuando
"à té o q.Íii 1 T.�

Comida

-Bar.áteou'
BRASíLIA 1 (UPI) - A

camisãu da estabilizaçao do

preço' determinou ?n.tem a

,baixa de produtos b�SlCOS da

alimentação e manteve es­

táveis o_s demais-. Os produ­
tos qué tiyeram os preç,?s

,

reduzidos, a vigorar a partlr
de hoje' são açúcar cristal, .

arruz. banha� �afé; extrato
de tomate, feijão preto, fu­
bá,- lombo e toucinho. Oe;;

preç.os. da carne ve2.�de fo.-

'ralTI mantldos nos mesmos

níveis de julho.
\

IFu'ncionalismo

Controlado'
,

BRASíLIA, 1 (UPD _:_ o

Diretor Geral 'do :oel?�r�a­
menta do Serviço PJbl�co,
Belmiro Siqueira. anunCIOU

a cl'iacão de um Conselho
Federal de Pessoal, que fl!n­
cionará conl.O uma espe,cle
de tribunal administrat!vo
do funcionalismo. AC:1escen­

tau que o País, a�ualme.nte,
cunta com 700 mIl servld9-
rB.";;. que absorvem qu.atro
trilhões de cruzeiros antIgos,
ou" seja, 62 por c�n�o do ,?r­
camento' da Republica. DIS­

se ,ter entregue ao Preside!1-
te da República- ante-pro]e­
LO restabelceendo a dobradi­
nha em Brasília, onde � s�­
láriu,-mínirno do funCIona­

rio não pode ser luenos de

300 cruzeiros novos.
'

Pracinhas

Regressaram
F. ALEGRE, 1 (UFD -

,Desembarcaram hoie no

põrto da capital do Ri? G,

do Sul os pracinhas gauchos

Que integraram em Gaza, no

Êgito u "Batalhão Suez". A

chega:da do navio-,transporte
"Soares Dutra" fOI agp.a:::,'du­
da - com expectativa, princi­
palmente pelos', familiares
dos miE tares. O,Governa­
r'or PAr9�chi Barcellos. o

General Alvaro Alves da Sil­

va -tSraga, Comandan�e do 3°

Exército, e outras altas auto­

ridad-es eC)tive:.�am presentes
ao desembarque.

IMORAL I
; ,.

su����ngop:i;�t���OC��iti;�=ifl Pelrob ás Proda' du Ou se
no Levy Mirá Carneiro disse

,

1�:::�:'cf�!�!�::��ã::�!J� ("DtO do (-�onsumo '::l\lado.na.II uso indevido da maconha, I ,.
_

'I ta!� como o índ�ce (:le cr,imi-=: I nro (V, A,) -_ A P!>t1'oln'ás informou que a pro-, ração das Associações Co- I pras do mesI?O artigo, reaJi-

I
nallddade, etevacã.o do na"ue'brr:el'S dus5"'::J. rra.otonat de petróleo n'os pr-IrrieIr-os 5 ,meses dêste. rné.rcí.aí s do Rio_ Grande do I zad.a.s . nos dOIS anos anteno-

ro e anormaIS e ...... �, '., _ , Sul, oorn.. aquela . entidade , res., .
.

. ....,
mentais, e outras". t ano ª'te:p�e.u. a 44,12.�p (las nepes�i,daq_es do Ral.5', j a. que transmitindo 'o interêsse que I ,Já a partir de pnmeIro de

Disse, ainda, que o argu-;' fú-ram produzidos 3,54:)
_

5�a m3 c' importados, no nH�S- têm cs empresários caúchos novembro do ano passacío e

rrierito qu s vem sendo em-
zri o- período 4,493.541 rn3, para atender a unl:,t demanda na irnplantação da reforma' até o fina'! do governo do

I pregado pelos propugnado- d 8 (",:lO 095 "> d -1
' adrraín

í

s trat.í va , já que a má mal, Castello Branco, em

Ires da utilização da "xibaba" _

e ...., rrr.s e o eo .

a.d.rn irrí st.racã.o pública-- em 15 de rnarço últin�o, foram

1
_ segundo o qual, devidC? ao

.

D'urarrt.e o mê� de luaio a. Pctl"!Qb:rás nroUlJúu "..

seu pntBnder - tem preju- gastos, na importação de

i' já la r r.o r uso do estupefacle::- � 695. 6tO m3 e impo:r�QU 8�9, ,*�8 m3 de 1.1!Jt.:rÓlfl'Q, atingj:p.·- dicado as atividades', produ- automóveis, 791 mil .dotares.

'r te a lei proibitória já nao i do a. p,-rodução 'de, 'gás'natural ,74: 621.367' rti3, toras do p�ís', O Ministro do e na de bebidas, 732 mil dó-
IiiSSi�ê���ª�ª�§��§ª�ªªªª��§iª������ªª�§E 'I teria .septido - ué

"

inteira-I! .�,
. ! '

•. :i " Planejamento s�rá homepa- lares,
mente ridículo e absurdo".

As três. re.finarias� da. ,J?,�-,' gGv�J!no:,e .o prG·gr.an�a c.s t.ra+- geado com almôço, dia 31 Informou o srd· 1Dg6e41fimE acentuou: Ha lei enq�.....ar.to , , . . próximo pelo empresariado Neto que no ano -e o

existe deve ser
í

n te.í r.arrrerrt.e trobrá.s 1 :--: Lal19-1J.1;fp ,.A,lves. �t;egJ.,Co 9' c\e,. i des�nvp�v,l�€nt.o carioca Daí.:;; dispendeu 941 mil dó-'

executada, não interessando (�ataripe,:� B�hia)r:, P{e�.k;, ;,�i.v.e.;rarr,. �:iexc.�f.�nte receptl-,
c .

Jar�s com

'

-automóveis im-

a sua aceitação por parte d:::nte Ber�ardes (Cubatao,

I
v

í dade
..

entre as c]�s�es e��- IMPORT ...4CÃO'DE CARROS port.ados e um milhão e 720

daqueles sôbre quem ela re- S,ao Pa�lo), e D�que de C�- pr�S,arlaIS do co�.erclo" .db- �

.' rn
í

l dólares oo rn bebidas.

cai: e esta lei tem sua utili� XIas. (RlO de Jar:-�lro)'- I?�o- '--"'�. cn�en: o _pr��I?-�nte
_

�a " O Brasil importou, no ano Ern 1965, foram ga.st.os 413

dad.e:".

I
d�z:ram o.s -seguã n.tes d.er-í va-. 'A,:-�sCc.l.a�ao o( CO��I'Ci�l :Q.C?�,�:� passado. um milhão e 510 mil dólares com automóveis

�� dos. gasolI�a, eo�um
_

'.:':,"
do J�nei�o, Sr. An�onlú C?a mil dólares em automóveis e um. milhão e 7 mil ?-ólares

lVOCIVIDADE 418,013 rrrS ; gasoj írra esue ::-l lo� ao Arriar-a l Osorlo... 'pstrangeiros e um milhão e COH1. bebidas. Os.totals des-
�-, - 8 914 m3: oleo combustI- F_or outro _lado, o mlDIS!rO t 448 í í

d
ó

l bebidas vendidos com os dois ar-t
í

aos
. vel - 454 919 rriS: óleo die- Hé�io Beltrao,

Z do PlãneJa- rn i o ares em. , �' -'
. '. _

b

, Enquanto �sso, .n.a. Ing:-a- I seI _ 375,'903 m3" ás li ue- menta "recebeu telegrama segundp revylou, hOJe, a Ca;- I mont3:ram, a dOiS ml1ho.es e

'I
terra, ?nde e ,m�us -

1ntenslvO
feito _ 82,288 m3' ge uiro- da Associação dos ;..Emprega-I n-:ara dos Deputados, o Mi- i 66�

.. �ll dOla_:es,. em ,1964,: um
o rnovimento pro-maconha e

t::g 091 3'
q

'd de'
.

'dó Rio de nls1ro da Fazenda, Sr.- Del- rn,1.1nao e 421. mIl dolare;::,. em

qli-e maiores estudos v�m ss�� rrie��o �íO'do foram. �i�ei�� ";:��;���ando "-�gran-
I fim Neto, respondenC!:_o a pe-" 19?5, � dois milhões e 958

sendo feitos a' seu respeüo, '. t d 30P132 3 dO" do 'reg6zijo -pela vit'ória já
! dido de infor:naçoes' .do I mIl dolares n_o ano passado.

I air�9�1_ são contro_v�rtidas a:. �r��;e�oOs 32.735 � d�e �:.: '�Ú��mç-ada" na estabili�ação I 0PDutado MárclO, Moreira Inf�n?ou aInda, que nos­

OPlnlO€S que a dao como no- sc:iinà pa�a aviação; ,35 _�69 'f'cohômÍca' do. país e na '''con- J-Al>ves /�DB-G!3).' I SP.S diVlsas
_

em �ol_§lres mon­

civa.·
. ,.

I
m3: d� quero.:;;ené para iato tel"lçãb, 'abástante ponderável, �s .Importaçoes de auto- tavam a 5bO ·,ml1hoes em 31

DG. ponto 9-e ;71sta m�d�co e 12.930 m3 de óleos 'lubri- da �Llevação do custo de' vi-
-

.movels, em. 1966. superaram de dezernbrQ. d� ano paSSD-

a "xlbaba'_' nao e um tOXiCO r!' t
"

'd -" 'em aprOXImadamente du-
I
do, e a 520 Hulhoes em 15 de

como _a he�oína. É p�ssível, ;;����s;. _

-' '. ��tro telegrama rec'ebido zer:tos mil dólares as com- março último.

q,ue nao seja mesm� tao pe- O 'Plano de ,Diretrizes "dó pelo ministro 'Veio çla Féde-
r:gosa como as pIlulas de '

anfetamina. O's que fumam

maconha dizem que 'se sen­

tern eufóricos, felizes, '\ con­
fiantes. Pode /talvez produ-,
zir nusea e pode 'mesmo en­

c�rajar Os fumantes a expe­
rimentarem dro-gas mais pe­
rigosas, corno a heroít;1a e - a

·cocaína. Alguns de seus efei­
tc s intoxicantes são I seme....:..

jl1a�tes aos do ·álcool.' Não é "PT\} n;:.l\) _ O pre.sirlpnte da dema.nd:-t, no Tronco Sul d.,
romum que produza aluci- ElvtBRATEL, Gene"'aI Fr,8ncjs- país: até o ano de 1980, ,no mj:-
nações, mas causa estímulo �() . Angusto de Souza' Gomes·, nimo..

-'

do sisterY1.:��1 t}ervoso. central. p-alv3o. gr.,c:::inO<l receptem.en'J)e, rND.VSTRIA N_4.CIONAIJ
seu 'O'abine"e na G'�anqba A jnstaiação do Tronco j3ul

/ Há -quem acredite que a ma- �� com � 'firml�, .ian·on�';;;q l'fi;'" � const�tuL ll:rp.a g:-:-ande aj�da �
conha produza dependên�ia Don Electric COUl.'DBnV. um con..::., in�u.stria' nacionàl que forhece--
'Dsicológic.a. Algun.s cons"ide- /tr�to -para forn�cimé'nto p inço""'; �â' os sistemas de geração de
ram qUe a maconha deveria !-01�,cã,0 de eauipamentos de Energia elétrica, torres, centrai.s
s�r legalizada como o álcool micro-onda.<::: e :qlll1tiplex, para telefônicas interurban�s � 'm�-

-ou os cigarros. Outros pro- a interligaçãu São, PaUlo, - n��s �r:SYà��t�tiC�� ��prê.s:ttestRm energicamente, ale- ���!����-;- d�ô�';'g' :-;�[r:� com

Brasileira de Teleçomunicaçõ'2,s,
gando que ela pode fàcil-

t t
.

l' d Geperal GaIvão, ressaltQu na

mente conduzir' o ,fumante C:' �o9n n\,o -

ava la � e:t�o' -

'.� solenidade que, se o p�·�zo r..é'
nara outros tóxiços,. con�o a :7r��eÍ1-:os�o���s e�t���� -o p��l� fabricaçã,o d�.sse:s equipament.o3
héroína ou a cocaína, sem zo de 20, meses para, fnicio ,d;_s, que "a. EMI?RATEL, por· con­

falar nas pílulas' de enfeta- operacão comercial no Tronco fiar no sesfôrco de colàboracão

mina. A verdade é que' até 81]1 d'o Si.stema Naciunal de da indú.stria -brasileira encar-
TIl

" -

'de 1"'''''8, re.gou-a de sua execução, ultra-
'"'�ora pouco se sabe. segun- es�,�e:�i?"�l��gai�e_�a��e dp- 1�69·-., pg.ssar de 18 me,ses, à partir
do oS especialistas britânicos

O Elist.erua contará,' inicia1- da data da, assinatura do con­

'E'ôbre os efeitos sociais e in- luente, cOm 660 canais partiY},ri0 tratu, hav'erá at::-á.so na' con-

1 d,:,viduais da m�c?nh� 'para de 'São-·Paulo e chegará 'a Pôrto clusão do Programa. do Que re-

i df'cidir sua leg�l1zaçao. O, A 1É�gTe
.

com 360 canà:i,s', poderi- sultarão reflexos �altámeiite nB-

I .'

d
'

,

'

.

l' d t
-

d
' g<aÜyós, na econom, ia da E.egião

I d_.Cb"aterestá aberto., ,

_o,ser _.amp,Ia o para a en e1--:,a ,

_

-,
8'1.11 do o'aís", .

,

." R�ssaltou, ainda;; o' ge:qeral
. i

',' , "

, '< - .,..',' <.

'_

'

:" Galyão� que, ,a', execuçã&; dos

. ,�.t'Un,.Uc'''H. InUmUtlnHllmmtlIIlIIIUnm:lnm'JUI,m::mUmWI,ltl,m.m,m:Itr:,'f..�,' tral;>�lhps -p�rmite' prever que o

2.
to .. ..,

., -,' • T:ru,nco SuJ e.stej� .em condiçoes
::

'I O' MEDEI'RO'S
' E , de ; ·opera,.ção

-

com�rcial._ já em
21-,'

.

�1t� PA-U
-' .

'

'

.. ,março de 1969. E que. os '9bje-I U.L � < '__ , • � < -

,-
ti"yOS ,�fixados pelo> Presidente

M
À D V O ,... 'A' D O" Gosta e'· Silva, delineados pelo

I....
"

-' �
-.

-. ,�- � , ,

'
, �hnist:ro"_", �,(1as . ci.qm·uflicaç·ões,

� ,ESCRITóR.,ro: Rua-ltajaí 'n" 351.... . ,- ..._' .pr:ofessor,.Ca_rlo Furtado de Si.,-'

�;
" J(9:N'E: 3158 ,'- ,

,i �:�"�::���L�tingidl)S' -0, até' 1.11-
j E,xpedi$.ntes: 17 �.$ �-8 h,s.; �os· sáb�d'Os, .das-U� às,�12 "b.§. ;,� TRONCO 'NORDESTE

I
-. JOINVILLE ,__;_ S _.e, .

'

_

....', O 'Tronco -Sul perrilitirá '-0 es-
-......

. -

.

.

'.
, .

' '.:: 'tabe-lecimento de servicos de té-
. _�iwmtU.i$.u��Ulimt.uujl!_=uí�ltmuain.í,m,"'I,��"��ml���u�t'UI��: leg:r:àfia, ;t�lex. � telef.q�la·, trans-

.��fr:fri�� ,-�,:�o�i���!�Yi���": ���
?-.au!o, "C4pitiba', 'Bliurien'au e

�ôrt,o - Al-egl��.. '. .,
-

" .

T'RONCO ',NORDESTE
'_--O" Tronco 'Súl permitirá o' es,-'
ta'belecimento de serviçus 'dê te-,

,', "-l�grafia, ,telex" telefonia, tr-ans­
missão de dados e televisão, ín:"
·t.erligandQ:' as cidades, � de ,São
,Paulo, 'Cüritiba, 'Blumenau e

'Pôrto Alegre.
'

,

É- --pensamento do ministro
·Ca·rJ.bs �Furtâdo de Simas,: atra- _

vé.�<-da EMBRATEL, dar início
,� lTI�ÜS breve pos.sív�l à( cQl1.cor­
.Í'ência pública para a cunstru­
"ção ,- do TronccP Centro"7::N;orte,
'.ligando Brasília a tôdas as ca­

"pitais do. Norte ,dp País., �

,:_ �_-__-_-�_._<,_0_,':\ C·AlJ§AS. DO A:gIAMENTO
"

(V. l).) :-- J\tlu.uifesütndo-se inteira­

mente contrário ao rrrov frrremt.o de opinião que' preco-
'

l1.ize ti uso !ivl.�e de en.torpecentes, principallnente maco­

nha', o médico psiquiatra Levy l\'liró Carneiro afirmou

que aque,la liberdade seria. o co.rrrê ço da instauração de .

unI regime, an.árquico .

Corrro se sabe, vem se· r-eaIfzarido na. In.glaterra for­

te .campanha· visando a legalização da maconha. Já
em São Palllo g�ande número 'de artis.tas corrsult.ados

por um órgão da iU1.p}:ensa, mostrou-se si�'l.pático ao

movimento, se berri qu e- pusesse a.Igumas restrições;

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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Jo{nville, 2 'de a.gôst.o ele 1967

COMENTARIO

RETôRNO ÁS AlJLASu.

8ta ntra

em

Por
19 '7

----) CHARLES WEBER

Joinville, agora, está completa noyamente. As suas

ruas, .nos períodos da manhã, 2.0 me io"":"'dia 'e. à noiti­

nha, voltam a se én.cher, como numa revoada, de gen­
te miúqp_, e adolescente também, uniformisada, no vai­

-e-vem da éasa para os estabelecimentos de ensino.

ParEce até que Joinville r.etorna a uma vida normal,.
depois dêistes trinta dias de férias que tiraram da cena

comum das Fuas da cidade o espIrita alegre, quase al-,

gazarra, dos estudantes meninos e o colorido das me­

ninas estudantes qu'e mais parece· um festival de vida

e alegria a ser esparramar pelos qu;::ttro cantos da urbe, '

em tO,doS o"s dias, nas entradas e sáidas para os co-
.

légios.
É uma nova etapa de responsabilid�de que se apre­

senta para os nossos estudantes. Un'1.a fase, agora,
mais Hnportant� pois l�ue sua arrancada terá fina.! com
as provas definitivas enl :q.ovembro próxin'1.o. Provas

que dirão do aproveitamento de toçlos os. que consul-,
tando o saber, assin�nam aquilo que lhes é dosado, tan-::­
tO' quanto'.possíveI, a fÍln de obter boas notas. A res-­

ponsabilidade, neeSte períOdo que se inicia, por isso

r.q.eSlTIO, é bE.m maior. Os estudantes, em geral, sa­

bem disso. 'Nós, SabelTIOS tambén� que não descuida­

rão de sua ta:r:efa. O' seu cuidado nos preparativos pa­
ra o primeiro. dia, de aula desta segunda etapa, abran�
geu desde 'o uniforme 'at� os mínimos detalhes do n1.a­

terial escolar'. Compra· de" novos cadernos, novos l}­
vros· e a t2 uniformfj nõ,vo se olharulos para os estudan­

tes do Colégio. Norn'lal Celso Ramos, com sua, camisi­
nha nov,.a, mo.derna. e colorida.

A alegria com que à maioria dos estudantes ag\1ar--<
da'rarn ê�-te Tetõrno' às aulas, porque sempre há,' tam­

bém, aq'ufles' que não gostam mu�to da 'C?iSa'7 ínfim,a
minoria porém, deve· 'ter sido; da .rn,eSIua forma daquep::r
dos prbfe-�:{ores em, geral. � A gente, annal q.,e- contas'>

"

se habitua com a. criançada e depois de trinta dias de

férias
-

O, prp-fes�o_r DU, a pr�fessora_ estàrá' fat'almente
com saudad� da sua turm'Ínha de classe": por pior -que
elá póss� ser, muito embora não 'admitamos ,.criança
pior más simplesrnéh te criança.

:Este retôrno �s'" -aulas7 tUlpõe, ao professor, não só

as cans,eira_�-do tr�balho de ,�nsinar, �a's, acima de 'tu­

do, a' respGlls'a'biÍidade -dé- bem e:nsinar<'
�

Partindo '.<1-0

p'rincípia de qúe tódo., aluno _aprende..... cabe. aQ professor
usar' de' sins recurs9s. de' me'stre para,o ',aproveitamento

. melhor do' aluno. Entretant_o, assim como· nem' todos

os alupos�sao ig�ais_no ap1\ender, também nem- túdàs
.

os' pro'fessores 'são iguais, no
.

ensinar. Há os' q�e en.,,­

sinam' com muita severidade, há qs que lecion:arn insi�

pidam'ente e há os q.ue 'ensinam carinhqsaIl;1ente�, tuÇlo
dependendo do tal�nto e da. vocação. Não, se .pode pe­

dlr qu.e' todos ensiriern .em "tecnico.lor" COll).O" o caso_ do

professor ,sebastião, t_antas são. as· fo_rmas·, de explica­

ções que-apresenta' que suas 'aulas são_ve'rd�deiros q�HL­
dr.os coloridos' que '·todo mu::pdo_, criança �ou adulto; en�,

tende.'
-'.. '" .

,

0- irnpbrtante 'é 'que reInICIaram as- �aulas. Joinville

completou'::'_se no 'seü _trabalho diário" pelo seu _progres­
so. A responsabilidade dós alunos' não' é- m,enor' que
a dos"'seus m�stres. 'Em qualquer çlas posiçqes há, uma

etapa nóva _a' 'vencer e fazen;:tó votos q�e não' haj a' per­
dedor'es, ,'ao ,fim �o �trabalho

..
E ,p�ra Ulua _juventud_e

estudante mo.derna como" a temos, o, riosso _i�centivo
também em bossa-nova: Turma: HPr�.,frente ... '" �

----) LIDO AO MICROFONE.:OA:�YÀ-5

EMBR�t\T:EL I+VIPLAN�_A�
O TRONC(}�8BL ,DE
MICI�O·..ClNllA�'S'-;· :XTE�- '�6·9

,

':}:;��,

Rú'ssia �,. Treina
Pilot�s 'BgípêfoE
PA'PALFINDI. Paquistão, 1

(t:n:�I). -'- '�AA Uni;io . Soviética
está "treinand.o pilo�os eg'Ípcio.s
para-',um possível .reinJcio, ,das
h'ostiiidadês com' Isi·ael.. _ :A in-­
formaéáo é de Círculos autori-­
'�ados -do rpaquistãú.

i:,TRIBUNAL DÓ' "J�àRI DA COMARCA­
,

-

-,

JÓINvIÚ�Ê - STA.:'CATARINA
,�... '\ f

•

VIERAM ACLARAR

HIO. 1 CUPD _ Enconi-'ra­
se no Rio uma missão da Síria
presiàida {::or l\1:9.srnuond You­
nis, governadur da P"ov:incL::t
de �dleb ..

" que em, entreyista
expflcou êstar incumbida peio
govêrno de seu país de esctare­
cer a opinião pública, em e.spe­
cial a colônia árabe, sôbre 0;,..
,posição árabe na atual situa-�
ção no Oriente Médio,

BRASIL, ,.ÁRRESENTOlJ
PRO!P'OST'AS À- OEA

-·DÚAS

<

voca: "�CO:MPRA� UMA .E
"-PESCOBRE'QUE SÃO DUAS:
Mad,ison _S.A. ,Imp. _e ,Com •.,

-:rRAZ . PÁRA -vocr=.-MAI'OR PRE-'
,CISÃO; ÉM'-CÁLCULOS:<- Â CAL­

CULAOÔRA IMPR'ESSORA J';'700�
DA BURROUGHS. Q(J� VALE PeR
DUAS: SOMA E MULT{PUCA MArlS
RÁ-f:JJDO! E: CUSTA N:Cr$ 200,OQ

(Cr$ 200.000) MENOS Ql!E A SUA

MAIS BARATA:.. CONCORRENTE.

-o ,Doutor Raoul Albrechf - nest·�. cidade;' �- TerC:ira�.,(3a'_)'
Buendgens, Juiz ·de· Direit,o 'Ses:são périddica;'do CO> Tribu-.

.. da 2a. Vara e Presidente· do n.al�'do·. JÚri, que. -tr:'áb.alhárá
Tribunal do Júri' 'da Comar- em', dias úteis' suce,$:siyos,

"

e

ca' de Joinville; Estado de' ,qve�' h.a�endo <"Pr()cefUdo' o

Sànta ,Catarina, Brasil, na ':So'itEdo dos: vinte' e· hum' (21)
forma d.a: Lei, etc � ..

',' . Ju_ra'gos qU8'_,ter,�� que ser�ir
FAz SABER que --fOi ,desig- na'"mesma ,ses�ao, ,.- foram

nado o' dia trint� e :hum (3·1)
.

sorteados 'r. Os " eidadãos '<'
se-,

de- Agôsto : p'. -vindquro,. às guinté'!?: 1)� - "o-.AI1:5'ertó", Borns_::..
10;00 horas,' para reunir:....cse hÉün .F.Q; 2). - :Niralci' de QI�"":"

veira Santana;" 3) - 'Ervi!.l0_
, Ra,thunde; -.' 4)', "_ :. Agenoí".
.

Séh'O]z -l\lIaia; 5): ---:- '_.�loriano.
Franci;scD- da Silva; 6)', - Rol!:
Gunther; 7) -; João' Sancho
Moreira;, 8)' - 'João Hap.sen
Júnior; ·9) ,- Gert Koehler;
10 _ Egon 'Greftag;" 11)
Neison Corrêa; 12) - Alvino
Ravache;-- 13) - Charles Ari­
tonio" Weber; 14 - Leopold6
Otávio Rosa; 15) José
Àbílio -Rosa; iS) - Dionísio
de As'sis peréira; 17) - Re'�,�
nhold, Gustavo Schneide:":'
wind; 18) - Gastão Wendel;
19) _- José Bonifácio Maia;
20) -"Dr. Guida Muri; 21)
_' Harry Krause. Total:
vinte e hum (21) Jurados.

"

TODOS' ÊSSES �IDADÕ�S,
bem como os interessados
err� geral,: são por essa for­
ma eonvidados a compare­
cer à Sala' de Sessões do Tri­

,
bunal do Júri, no Edifício do

Forum, à rua Engenheiro

I Nierneyer, 230, não só no ci­
tado 'dia e hora, bem como

'nos dias seguintes, enquanto
durar a sessão, sob as penas
na lei) se faltarem_
E para-que chegue essa no-;­

tícia ao conhecimento de to­
dos mandei 'passar o presen­
te Edit.al, que será afixado
na porta do Edifício do 'Fo­
rum, e pUblicado pela im­

prensa. Dado e
_ passado

nesta cidade de Joiri.ville� aos

vinte e, nove (29) dias do
mês de julho de mil' nove­

centos e sessenta e, sete _ Eu
Ayrton Adelfp de Braga, Es­
crivão o datilografei e subs-
crevo.

..

(as-) Rr'!.OUL ALBRECHT
BUENDGENS
Juiz de Direito da 2a.· Vara
P:pesidente do Tribunal do
Júri

-

da Comarca.

CO:NSIDE�A �08SíVEL

� '\VASFlINGTON, l' (UP!)
O Secretario de E:stado Norte
Americano Dean' Rusk em e.n­
trevista 'à imprensa" e televisão
:r'nanifestou -"que os Estados U­
nidos e a União Soviética a1-
cancaram '�certos pontos' nus ,

enténdimentos" sôbre a situa-

J-;ão' -no Oriente l'vledío, O' ?_lto
funcionário acrescentou que o)
Kremlim parece estar de' �côr-
do cvm VVashington em que se --------�------------------------------------------------------__

deve impedir que a guerra, vo�-
te a '-irromper- naquela região,
Nãv obstante, ao comentar o

rearmamento soviético às na­

cões árabes, Rusk con.side-:.'ou
ser possível que'Moscou queir,::t
aumentar' a tensão na zona,

ISRAEL INSIS�E

JERUSALÉlVI. 1 (UPI) - Is,·
rael não abandonará o territó­
rio ronr'luistado na

-

guerra com

os
; á::-abes... a 1l].enos que sej 8-

conc�rtada -uma paz definit.i.va
no Oriente-Médio. A declara-

-

cão foi do -primeiro Ministro is­
rae1erise Levy Eskhol.

WA.SHINGTpN, � 1 _ (UPI) - O Brasi� apresentou
hoje duas propostas ,à Organização dos Es'tados A�e-

._ r- rican9s. Uma suge.rindo o nôvo - adiamento da fase fi�

nal 'da 12a. ,reuni�9 de consultas. E 'o�tl"a-'a ,prorro-,
gação do mandato do se'cretário ger�I da OEA. A 12a .

Reu'nião de Consl.lÍtas dos Chanceleres Am�ricaiI.os' _foi
convocada a, pedido d:4 Venezu�la, para �ebatér � '!le- _

'núncia de lntt;,rvençã,ó cubana nos assuntos internos e
,

'recolnendar -eventuais medidas contra Cub'a _

'

'1 lUAN ATO-TAl\1:PÃO
RIO, 1 (Transpress) O

Brasil prupôs hOje ao Conse­
lho Permanente da OEA; em

'\Vashington, que o próximo
secr:etáriG geral do organi��o,
a ser eleito dia 15 de agôsto
vindouro, tenha mandato-tam­
pão até que esteja em vigor a
nova carta aprovada na Ter­
ceira Cunferência Interame­
ricana 'Extí'aordinária de Chan
celeres, reálizada em Buenos
Aires, A medida t�m por ob­
jetivo fazer conl que o nôvo
see...retário

.

geral da OEA, com

mandato de cinco anos. seja
escolhid'J pela a/3sembléia a,­
nual dos chanceleres anl..erica-

O ubJetivo do adiamento su­

gerido pelo :arasil é permitir
que õs ministros das relfl,çÕea;;'exteriore-s estejam '. presentes
sessão 'final do encontro, em

vez de mandarem de1egados,
pois em setembro vind01 .. l!·o a

úiaioria estará em New York

para a Assembléia 'Geral das
Nacões, Unidas, Se::-á o quar·­
to -adiamento da' reunião de
consultas_ A s.e-gunda propmi­
ta prevê um nuindato tampão
a partir de novembro vindou­
ro ,até que esteja en'1. vigor a

nova carta' da OEA. aprovada
na Coriferência qe Buenos Ai-

nus.

CONTE MELHOR .. CONTE-COM BURROU�HS.
'MADISON S. A.�- IMP.· E 'COM.

Rua Marechal' D�ódoro� 311 ,- C. PostalJ 1331 --Curitiba - Paraná

..

i

res.

N,OTíCJA"•• A
ES1'"A A VENDA E,M TODAS AS J3ANQAS

DE FL'ORIANóPOLlS

CINEl\iA BRASILEIRO
CONCORRE EM ,MOSCOU

nho, vivo ou morto"; "Engra�
À�����i�O��P?}�d9��r!O'� �A���
de Augusto Matraga"; "Tôdas
as mulheres do mundu"; "Ter­
ra. en'l Transe"; A ,grande ci-

��d��d;�v:r:dMog:" �a:;r����"�
o diabo,' na terra do sol"'.
Em Moscou, os srs. Durval

Çiomes Garçia e Jorge LileH
vão tratar' ainda da realizacão
da I Semana do Festival Cine-­
matog-ráfico Brasileiro. de a­
côrdo com o Itamarati.
Dois outros objetivos lev'am

tambélTI o presidente do Insti­
tuto Nacional do Cinema à Eu­
ropa; entrar em entendimentos

I
para reativar os acôrdos de co­

prudução .na França, Itália e

Espanha, e tratar junto a

P.IAPF da realização do II
Festival Internacional do Filme
do Rio de Janeiro.

.

RIO (A'f,t),'- A filn de :repre­
sentár o Cinema brasileiro no V

Festiva} lnternacional de Cine­
ma de Mo.scou, seguiram pa.ra
a Éuropa os Sl�S, Durval Go­
mes Gracia, presidente do Ins;­
tituto Naciunal de Cinema, e

Jorge LHel;, diretor do Depar­
tamento do Fihne de Lunga Me­
tr� .:�em, do n'1.esmo Instituto.
No festival da capital .soviéti­

ca, o cinema bra�ileiro concor­

l�erá oficialluente' com dois fil­
mes, um de longa metragelTI "O
Caso dos Ir:rri?,.os Naves", de
Sérg10 Per.son, a uma curta
metragem "O' Carnaval", de
Carlos Luis Couto,
Além destas duas películas,

outros fillne.s brasileiros serão
aprésentado.s no mercado de
filmes de Moscou, que ,funcio­
nará paralelamente ao Festi­
v'al: "O beijo"'; "Rio, Verão e

Amor'; "A derrota"; "lV'Iineiri-

'IJII�'P=N�E=U�S=D=E�'T=Ô=D=A=S�A=S�M�A=R=C=A=��E=�q_I�_,L_A_S�,�C�O_M��_�N_S_T_�_L�A_Ç�Á_O�G_R�A���T�IS�E_,-EMSUAVESPRESTAÇÕE�
VOC� ENCONTRA

HERMES 'MACEDO S/AI-VÁ CONH�CER O FAMOSO CRÉDI-PNEUS'H.M! r

-!':�\���
.a.v;»g-R__'_.'1;>·.. ""'�'''''46!__._'''..".., ...,._d.,.._"''...,..�>'!'',......1I��.. -- .....'"''"':.:.. '!�-,. .- . .-I:"�_'ft!.ttIí1_... • _
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NA uPR.AÇA" uma "starlet" norte-americana'

que já participou de vários flImes em Hollywood. É
Nora Hayden, que. vem participa:r do. filme na�ional
"As 'Três Mulheres de Casanova", com Jardel Filho.

._) A Grande Noite de Cláudia e Juca

Depois da elegante noite de estréia do filme

HUma Rosa Para Todos", em Milão, Cláudia Car­

d íria.Ie e Juca Chave.5' foram comemorar numa boate

os entusiásticos aplausos que receberam da platéia,
no Cinema C'avour. A trilha sonora da fita apre­

senta uma bela melodia cantada e composta por
Juca e já está sendo ve.nd

í

da , em dtsco, com grande
êxito. A crítica italiana destacou de maneira par­
ticular a atuação de Cláudia neste filme rodado no

Brasil, ,e Juca, na noite do lançamento, agradeceu
ao público em nome de todos os brasileiros que par­

ticiparam -do fillne.

_) Trocaram o Título

. . . . . . Cláudia Card�nale, em Paris, ficou a.dm
í

ra.d.a de

que o filme tirado do romance de Alberto Moravia

HOS Indiferentes", lhe tivessem dado o título de "De­

sej os Perversos", que, em nada corresponde a êsse

celulóide. O exagêro no erotismo está conduzindo

freqüentemente ao ridículo.

A ADOR,ÁVEI�/ JULIE ANDREWS
VOLTAMOS A FALAR DE

I
Procuro sempre -realizar o

.JULIE ANDREWS QUE melhor. Existe sempre al�
TODO MUNDO CONHECE guém pronto para' tomar o

S11 lugar. Urri'a Julie Andrew-s
Veio "Mary Popp-:'ns".

De-I
não pode fazer um filme,

pois "A Noviça' Rebelde". parar dois anos e fazer na­

Julie estava correndo o ris-:- varnerit.e outro filme. "A ja­
co de se tornár a eterna go- ve.m que na sua estr éta na

Ivernanta no cinema! Toda- A,méria do Norte não tinha
via, mais uma vez a sorte dinheiro para comprar fIô­
estêve do seu lado. Seu te::-- res, e qUe hoje possui péra­
ceiro filme foi uma comédia: las e diamantes, tem mêdo
"L'Americanisation d'Erni1e". de deixar, com seus filmes,
A seguir, Hitchcock deu-lhe a alegria de viver. Essa a1e_

Paul Newman como parceiro ?;r�a de viver é que ela ofe-
em "Le.' Rideau Déchiré". rec� a seu públi"co.
Atualmente -Julie Andrews Agora os cinemas vão re-

vive sets rrreses por anQ em ceber o seu Último encanta­
Goldwater Carryon, no alto mente, "Havar'. -Um outro

Ide Bev,erly Hills e seis me- filme mágino. de encanto e

ses numa' pequena ilha entre ternura. E as famílias, as

a Inglaterra e a Franca, em mães, os pa::s e as cri.anças
Alderney. Foi ali, na sua be- sonharão com ela. E o sol

I
!

la casa, que, em novembro em pleno inverno. Os inglê- ri
de 1962 nasceu a sua filha C"'8S� que já de�am Greer I
Emma Kate. Garson e D8bora Kerr. S8m- !

Hoje em d:a, JuI:.e An.- pre souberam lutar contra a

II'drews permanece a mesma, bruma. !

sjmples, amável e querida. Sim, Ju11e Andrews é . is':' !
Mas ao' mesmo têmpo. ela so: uma amiga na chuva,I"1
:se mostra inquieta: -uLevan- que canta e faz o sol surgir.

l'to-me às seis horas da ma-l Tôdas as belezas do coração:.
nhã. E trabalho, trabalho. Julie Poppins. �----'-� I'

( -

de Nóivado

'-

�®@f1@cQJ@)(Q]@ I
\

III
I

Noit� de ga la tev'e a sociedade joinvilense quando no

últjmu 'Sábado assistiu a espetacular promoção da Casi­
rniro Silveira S.A. fabr,icante da famosa "lyngérie Lu­
rn.íer e '". O maravilhoso desfile de roupas intimas femi­
ninas, con.stitui-se no maior acontecimento social da pre­
sente temporada. Fato interessante, foi a surprêsa, bas­
tante agradável, do desfile ter sido realizado à rroí t.e, cum
a presença do público rnascu lí rio , que teve assim, pela
prfmeira vez oportunidade de presenciar uma rn.ost.r-a ao

v ivo das roupas íntimas usadas pela mulher brasileira.
l'/fnito b=rn rppresf-'ntada por sinal, pois as. <tmanecas"
contratadas para êst e desfile, den�onstrar,lm uma segu­
ran:._,;a lmpres;::'llunante quando na passarela da "Harmo.:;
�ia-Lyra", usando os belisimo lançamento da co�e<,;ão
"Lumiere'� .

'

Na oca,c;ião· foi mostrado o lançamento-é8, recém­
-saído da fábrica' (às 16 horas de sábado) e qual foi
I!1uito admiradl.! e aplaudido. Descrever o mais lindo
r.nodêl0 exibido naquela noite, seria impossível, pois to­

dos são belíssimos. O que chamou a atenção dos pre­
sentes foralu as côres/dos artigos.

Após o desfile, .fui apresentado uni. "shaw", com a

participação do con,iuni-o "Os Positivos" e do ap)audido
- cantor ale"mão Teddy Lee que com um "vozeirão" en":'.
c.antol'.l o público pre.sente interpretando vári.as. can,-

ções e foi vivamente aplaudido.
_

Enfim são promoções como a que assistimos .sábadQ
ú1timo que movimentam as grandes sociedades. Para­
béns aoS promotol�es e idealizadores da festá.

xxxxxxxxx

A linha esporte para
\

senho,ras ,sugere calçadus leves
e con-forr;ávei� corn saltu grossos. Tudo is.5o as lojas "A

Insinuante' tem para você na nova coleção B�by Rock

que acaba de chegar: E para toalete, já chegaram os

esper-::tdos sapatos com salto ��_bôca de sino", a última

palavra da moda feminina.- 'Calçado "A Insinuante",
duas na cidade, vendendu ...qualidade.

xxxxxxxxx _

Na tarde do último don�ingu, o "Eig-Show" Estudan­

til, programou uma atração para a jl1ventude da "IVIan­
che.::-ter Catarinense". Na gincana de dorningo, toma­
ram parte quinze participantes, os quaiS' saíram vence­

dores nos 1°,_ 2° e 3° lugares: Roberto 'Zimath e EJiane

St-f1,mm; Dorval Campo3 e nka; Emir Amim e Maria
I.1uisa.

NSt noite de domingu, a "soirée" estudantil que se

realizou nos salões de festas da Sociedade "Harn"1.onia­

Lyra", foi o fêcho-de-ouro das férias. A animação es­

têve .a cargo do conjunto Os Po�itivos" e cuntou tam­

bém com a presença do cantor Teddy Lee e tôdas as

manequins de São Paulo. E tôda a nossa jovem-guar­
da compareceu e prestlgiou a grande festa, que culmi­
nou em autêntico carnaval.

_ __.;,_---} JÚLIA MARIA
r

F'a.ra as elegantes a "Casa Pieper" comunica que
recr-beu lindos conjuntos em Orlon e Dralon e para
o "'Dia do Papai" sugere abotoaduras e pregadores de
srr-ava t.a e ainda uma variedade de lindas gravatas em

tergal e lenços Duplex, além de camisas de tergal em dis-
I

cre ca.s côres. �� Casa Pieper", Rua 15 \ de Novernbro.
xxxxxxxxx

Registramus aqui, o nascimento de Rogério, primo­
gênito do casal Célio Cláudio (Lígia) Gmues de OH­

veira, ocorrido na Casa de Saúde "Duna Helena' 'no dia

29-7 próximo passado. Ao simpático casal e ao Bebê, nos-
sas felicitações.

'

xxxxxxxxx
Visitou Joinville, na semana passada a sra . Lílian

,'�lithers de Almeida e sua filha Eluísa e .torarn hóspe­
des 'do casal Dr. Oswaldo A. (Lady) Dória.

xxxxxxxxx

Teve início ontem a liquidação da "Casa l\lfarg-arida," .

Casacus, conjuntos, meias, vestidos e blusas estão sendo
vendidos a preços remarcaàos. Aproveite e.sta oportuni­
da.de e compre na "Casa Margarida", por ocasião da

passagem de seu 20 .arios de fundação.
�

xxxxxxxxx

Anós curta e.stada em Curitiba, regressou orrtern a

Joinville o casal Dr. Udélson (M. Lourdes) Duarte.
xxxxxxxxx I

Sábado próximo a Soc1edade Amigos do Caxias pro-
- rorcionará aos seus associadus um grande baile nos sa-

16'2s da Sociedade Ginástica de Joinville. O baile de

sábado será erri homenagem a ala--môça daquela socie­
d a.de , recentemente fundada e é presidida pelo joverri
�dison Rocha. 'A anims.ção estará a ce.rgo de Nélson e

Seu Conjuntu Americano.
xxxxxxxxx

RAT_TL - Artigos Finos, estará cornerrior-nrrd.o nu pró­
ximo dia 2 de setembro o seu 1° a.rrive'r.sá.r'í o de funda­

cà o . Haul comunica aue todos os artigos tor a rn r�­

marcados "naqueles" pre0us E' co ioca a sua disposição
o C?FDIARTO SEM Co:r.�PLICAÇA.O.

.

F'..1.ra e.st.a SelUan'1 RAUL-Artigo::;; Fino:.; oferece cal­

ça de ve Iudo nas côres azul, marron, verde e cust.or e,

quand-o você compra, g�nhq de presente uma ca.rn.raa..

/
\ xxxxXxxxx
O ��Baile do Chopp". p,ste RDO se r�R.1izará no F10-

re,c:;tq F. C. na rr o
í

t.e d-e- 12 de agôsto próximo. A noitada
será animado pela Bandinha Tureck, .de Rio Negrinho.

.

xxxxxxxxx

PenS8m�nto: Ad'?ptar-se a.o s rrovo= t.errrpo= n;:í_o-é mor­

rer. .. mas viver com a plenitude. (Via:na Moog).
xxxxxxxxx

Você que tanto bem quer a seu Papai. rrão \ de ixe

nac:::sar o cíí a- dêle - 13 de Agôsto - sem lhe delTIon.'S­
tra.r também. materialmente, todo o seu afeto, tudo o

seu amur. Ofereça-lhe um d.o,s lindo:; e úteis presentes
do grande Eort,imento da Drogaria e Farmá�ia Catari­

nense, mais próxima!
xxxxxxxxx

Abs-oluto suces..':"o está obtendo a Primeira _.Exposiçãu
de Flôres Sêcas e Arran':;o.s de Brasília, Promoção do
��Detur" de Brasília. O idealizador de3ta belíssin�a ex­

posição é o Sr. Wmurraby Suaid, que nos declarou que
está satisfeitu pelo êxito obtido. A referida Exposição,
t'em sido visitada e elogiada pelas mais destacadas per­
sonalidades.

xxxxxxxxx
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NA_T'EL�. -bÕ��·PALÁCIO "iii
Em voga agora os fIlmes de �Y)rese!1tações dêste gênero

:11��Faroeste", filmes do moci- luer peja movimentação d�

IInho_ valentes e destemidos, 3uas cenas, qUEr pela destre-
I

enf,r-entando os ?ando!e��os za e a:-ldácia de seu herói, 1
e assaltaI?-tes. esta o pub lCO 1.uer aln<::la. pela espetacular 1111�nca,n�ado co� as façanhas beleza cen:·ca dos panora-, IIIlntrepIdaS' destes homens 'nas plDnícies imensas fil- IIque foram Os grandes pre- n�ado no m8is l!ndo techni- ;

cursores da grandeza ameri- ';0
�

or e techn�.scope.

\111cana. Foram êles qUe im- É um trabalho I:9al,mente

IIplantara� a lei e
, Ia justiça 1'Y).agnífico e tamhé;rn diverti- � ! Iem regloes longInquaS e do e que neste gênero mar- Iaba:r:-donada_:s ,onde imperava c:a

_

o SLlpremo de emoção.
a leI' do malS forte. E uma excelente- super- I

"'-oclucão interpretado por II&CREDENÇÃO DE UM BAN�, R.obert vVood Fernando San-
.DOLE'IRO" será lembrado �ho. �{aria S�ba1t, Helmuth IIcomo uma das máx�mas bchm::...dt e L,<'lu.Ltos· outros .

III

"��PO!EE�� o��aS��!��� es- II
PERIGO" dnemascope tão envolvidos espiões, ave·n-
tehnicolor, com James Gqr� ture'TOs e ,as-entes secretos·
D.er. Sandra Dee. Melina de tôdas as nacionalidades.
Mercouri e Tony Franciosa, PA�SAPORTF. PARA O PE­

será. a excelente p�lícula de ?"IGO um filme de ação,
domingo na tela gIgante do dc:senro1ado em L;sboa 011-
Cine COl?n. . I ,...� ,0 su�esso musical d�s úl-

. �ntt.e Intngas. bal2.s e es- t-rnoc::: t.Pn1DOS:. UStrangers jn
ploes. se encontram e se lhe Nh:rht"_ a�c;;istindo PAS­
amam todos os dias. Um S.�PORTE PARA O PERI­
misterioso, caso de contra- I GO�'. dom.ingo, na tela g:gan­
bando de diamantes na pi- te do Colon.

(Participação
Herrbert Buerger
Edna Buerger

Antônio Aguiar
Ana Rita Aguiar

têm o praz�r de comunicar aos seus parentes
e pessoas de suas relações de amizade, o

noivado de seus filhos.

Eliete Edna Pedro Ananias"
'ocorrido nesta

julho de 1967.
cidaqe, em· data de 27' de

JÓinville, 2-8-1967.

RevÉmdedores Dos Famosos Televisores

"PHILIPS" e "A_DMIRAL"
Rua» de tv;arçol 552 -:-, Fone, 2525

ANUNCIA

ROTEIRO PARA SUA TV
QUARTA ·.FEIRA

2-8�67
QUARTA-FEIRA

2-8-676
16,10 Tevelândia
17,05 EstóHas do Tio Mau-

ro
I 17,15 Seria.do
, 17,40 Ilha dos Birutas
.' 18,05 Dick Tracy

'118'15 A Hora, Marcada
. 18,50 O Anjo e o Vagabun-
" do \

19,20 Te,Ieno��ci'as .

19,45 Min.as de Pr�ata
20,10 Côr�e, Rayol Sho�v
21,15 Paixão Proíbida

I 2] ,45 O Barão
22,5.0 F"rente a Frente
23,15 Esportes
23\,30 Diário do l!r na TV

15,00
15,30
15,50
16,15
16;40
17,,05
17,35

18,05,
18,25
18;40
19,15
19�50
20.20
2(30
22,05
23,�5

FUrrte
Os 3 Patetas
l\>iágico de Oz
Zig'-Zag
Papaj SanP- Tudo
Rin-Tin-Tin
D.Pixote

Seriado
Super lUouse
O Grande Segrêdo
Os lVliseráveis
Redenção
Moacyr Franco Sho'"t'
O Te,mpo e o Ven.to

I::OS Trapaceiros
Últ�n"],a Ediç.ã,o

'í
Foto colhid:a, por ocaSlao do enlace dos jovens Francisco
Tole1'1.tino e Darci Gomes, realizado no úH1-mo sábado. A

recepç-ão teve lugar no Lagoa Bonita "Coufltry Clubn•

RECE-ITAS
MERENGUES

I
BOLINHOS COM CEREJAS

'::A•.SADINHOS 1

I;' I�gr�diente-?: 1-�í;�:0�
Ingredientes: 4 claras; 250 farlnha de trIgo; 1 p::.tadlnha

gramas de açúcar; 1 xícara de sal; l' colhe�, das de chá;
de _..cremé uchantilly"., t de fermento e�_ pó; 100 gra-
Execüção: A.cenda o� forno, mas de mantelga ou UClay�

I
e deixe-o em súa temperatu- bomH; 2 ovos; cerejas em

ra' mais baixa. calda. bem escorridas; cre-

Forre duas assadeiras me
Hchantil:y'� .

grandes com papel de alumí- Execuç.ão: �Forre 18 formi-

I'
nio. nhas pequenéis (de mãe-ben-
E-ata as claras em neve ta) com forminhas de papel.

firme. Junte metade do açú- j -penejre a farinha de trigo
�8.r e bata mais. até ficar- com o sal e o fermento em

bem firme. .Junte o açúcar [' pó. '-Bata a mante:ga com o

restante e misture_-o ,sem 1?a- ,açúcar, até ficar um creme

ter. .' liso e esbranquiçado. Junte
Pingue os susp:rinhos, to-· Os ovos, um de cada vez,

dos iguais; para isso use o batendo bem depois, de jun­
saquinhO de oonfei tar e o bi- 'tar cada ôvo. Acrescente a

co em estrêla. I fa'rinha peneirada e misture
Asse na partA menos quen- S81TI bater. Ponha a massa.

t� do �orno (bem embaixo) em quantidades iguais .. nas
cêrca /de 3 horas '_ para que 1 n f'lrrninhas. Asse bem no

JS merengues fiquem bem centro /' do forno moderado, 1
�equinhos. Deixe esfriar. I de 15 a 20 m:nutos. De:'xe

I

E AL�

erÓ-Catedral
A salvação é � alvo das reli

liões; a ...erdcrde. da filosofia: (.

lever. dos moralistas: a Catedral

dos que luta:rn pela graEldezQ de.

Nascimentm

Joinville, 2 ele H-g;ôsto de lU07

'0 tena.

A Com1ssão

�sfriar .

Corte cada cereja ao meio,
retire os caroços. Bata bem

o. crelTIe
Uchantilly'� - deve

I'flcar bem grosso.
'

Quando os bolinhos esti­
verEn� completamente frios:
rétjre um pouco do miolo do Icent'ro, formando uma cavi­
dade. Encha com o creme,
torne a co"1oear as tampi­
nhas, cubra-as com o Hchan�

tilly" e arrume. as meias ce�
-reias em cima.
Ponha o creme qUe sobrou

no saquinho q.e confeitar e

pinQ'll.e uma' estrelinha 'no
centro.

Na Maternidade HDarcy
Vargas" Ocorreram Os Se­
guin'tes Nascimentos e�

31-7-67

- Um menino, filho da Sra.
Aladia e do Sr. Otília Maia;

-Um menino, filho da Sra.
JVladalen.a 'e do Sr. Wigando
Kahn;

- Um menino, filho da Bra.
Irene e do Sr. Sílvio Bitten­
C01::lrt;

- Um menino, filho da· Sra_
Erna e do Sr. Oscar Voit.
RESUMO DE .JULHO.

Meninos
Meninas

116 e

112

A.RIEDADES
-) AS MALHAS DA LEI

Franklin Begg's, de 26 anos de, idade, sempre so­

(nhou
I

tornar-se pilôto de helicóptero., Mas, sendo
casado com um filho, defronta-se com sério 'Óbiçe
representado peJo J-egulamento militar que recusa,

candidatos com mais de um dependente. Por. Isao,
convenceu a D1..ulhe,r a divorciar-se dêle sob alega­
,ção de ucrueldade mental". Desta maneira conse­

guiu ser admitido corrro candidato a pilôto·' tn�litar"
recebeu o Hbre:vet" e tornou a casar-se COm a ex­

-espôsa: .

Num tótal de 1228 nascimen� .

tens ocorridos no mês de Ju-
ího de 1967. l

-) LIMPEZA URBANA

O Prefeito Líndsav, de Nova York: em visita de
inspeção ao Harlem, viu alguém atira:r -y.m pedaço de

papel no chão, a.b a.íxou-cs.e, apanhou o papel e en­

tregou-o a um auxiliar que, por sua vez, o passou .a
um ajudante. Êste últim� entregou o papel a um

garôto que tornou a atirá--Io ao chão.
--------------------)

Dorothy telefona ao namorado:_

_

- IMeu bem, e'stou preocupada com pàpai. 'Ima-
, gine só: êle já. sabe que saímos ontem à noite com

I i

I
o carro dele...

'

rl�;
-- Como foi que êle deséobriu?
_ Fàcilmente: a pessoa que atropelamos no

parque,� quando fugíamos do guarda, era. exatamen-

i
__t_e__ê_l_e

...

ia-i ScC1
Arriver-sâr-ios

SRTA. GUIOMAR HESSSRA. LUCI VIAN BORBA

Aniversaria nesta >data a

Srta. Arigela Sueli Wippel .. ,

filha do casal Antonio e Ma­
ria da Glória Wippel.

A data de hoje registra o

anive-rsário da Sra. Luci
V'íarr Bor-ba, espôsa do Sr.
Jaime Borba.

A presente data registra"· o
aniversário da S�ta �\ Guio­
mar Hess, filha ·de ·Germano
'e- Gertrud.e Hess:'

'

: __ ,

'SIR. RAULINO OLIVEIRA MENINOS'· ROB-ERTÓ'. 'E
�OBERyAL

..

Ocorre hoje o 'aniversário
do Sr. Raulino

r

Oliveira. Completa hoje mais um
natalício os meninoS-· Rober'­
to e Roberval,. filhós de As­
trogi�da é Joaquim. Maia. ";\.,

SRTA.: T.EREZ� CRI�TI�I- I

Ocorre' 'neste- dia: o �atalf­
io da Srta. Tereza. Cristiriâ
Eger. filha de E-r,icá e E'rne�-
to Eger. -i'

SR. ALCEBÍADES
'y[EDEIROS

b�flui nesta data o rtatalí­
ciO' do Sr. Alcebíades Me-
:ie�ros. .J '-

SRA. NADIR CONOD
Aniversaria nesta data a

Sra. Nadir Conod, espôsa do
Sr. l\:iário COTIod. SRTA.. ANGF;LA SUELI

SRA. EDITH T. SELEME
Ocorre nesta data O nata'í­

cio da Srà. Edith Therezi­
nha Seleme, espôsa do Sr .

Seleme Isaac Seleme.
.SR: - RAUL Sd_1]fZ;A··�" ,- :

MENINO ALCEU joeIAs
A da,ta de hoje assinala o Transcorre nesta-- data o

na_t�lício, do menino Alceu i natalício do Sr. �Raul Souza:
1 Jocu:tS, fIlho do casal Alceu i funcionário

-

da
-

D.fogaria- e

l e polores D�l_io Le.m�s_. _._....."..._�,Farmácia Catàri:p_e�se'. ._

� .

�II�tãõ"te··'Mê'ÕÕÕSC."ii··1=
_

...p............... �
� Hoje, às 12,35, ligue�seu receptor na Rád� Di­

'usara de Joinville, ouça a letra da página mnsicâJ·
Jue damos abaixo e ... cante conosc'o:

A GAROTA DO SHOvV

----) Zeg'ê.

A cortina foi se abrindo
No palco fui ent�ando
Na primeira fila eu vi
Sentada me olhando
Você, que eu tanto amo

Bela como a flor

Então cant�i uma _canção.
Para provar-te o meu annor

Depois te vi -chorando
Talvês de emoção
�o ver que coloquei
Nosso amor numa ,canção

Não' precis0 cantar _'tri�'te
f?-olidão já· <teve fim

.

Quando terminar o shaw
AIguénn espera por mim

COIÂON�I!I� �;.=,�,.!! CINE
ii r; HOJE, ÀS 7 e 9.15: - Cinco hornen� tinham três coisas em comum:
j' O deserto ardente,.um mútuo aesdém e seu importuno desejo por aquela mulher

II!I "5 H b M E N S
IIII .

I' .com CAHROLL BAKER mais sensacion aI do que nuncá, ao lado de P'eter _V�lll.
Eyc�, Ma7io A,dorf, Ian Bannen.

illl1,(li, 'SEXTA e SÁBADO: _ Um "weGtern" da. mais, alta

III; aventura, romance e cenários eSpetaculares

II{I A Ú L TIM' A C A V A L G A D A

I.! I, 'I
i!I
Cinemascope c�lorido, com Edmund Purdom, Marianne Kock, Marisa MeU

A DESEJAVAM"

_

-

-_===;_-=--�==-�..;;:.��....==-=-�IICO' I
II'.

HOIJE, às 4,da tarde: _ IranfY .Tp"ffries ..,,_ o PT"nol�ante sucesso

MARK DONEN, O áGENTE Z-7

____ .

T€ChniCOlor-Techiliscope Cens�ra: LIVRE.
I

HOJE, às 8 da-'b�Úe:· - C�io�;al·-�;;;.;;;;;�d�llIQ --.------- I
A Rank Filmes apresen�7AJTERRíVELROSÜSPR{T�' IIIO' crime perfeito que desafiou a fal: ul9sa "�cotland Yard"

INO P-liOGRAl\'1A (como ,20 filme) - "(rI tima exibição do e1npolgante sucesso em
,

Technicolor -

I Techniscope
"MARK DONEN. -O AGENTE Z-7"

�

I'i,com Lang Jeffries - Làura Valen� uela Censura: 14 ANOS
. I

�MANHA, 5a:-Fel�-a - Uma sensacic::,�al '�v;;t�,:-;-:�t�indi;c;;-;-;�ld;'dos II!
'.'FRONTEIRAS DA CRUELDADE" ,i:

Um bo' "F W t" B' D II; tm ar- _e_:__ com nan onlevy - Virginia Grey I
, -,.

II:G·a. -FEIRA e SÁBADO: - Jerr:v Lp""\.vis � "��r"Uta." como nunca em Ii li,

"O O T Á R I O "

Bastante tantã, êle fê'z o diabo no n1.undo das 'artes e dos gangsfers.
,I

supe�_ ���_�alh�__c� Paramount em Technicolor
Estupenda

IIJ'li-:---�-
--

, 'II:DOl\rIISGO: Robert 'Vood com Fernando S�nchn·e Maria Sebalt em ,!III!i�
.,

"REDENÇÃO DE UM BANDOLEIRO" I
ilolento. .. Os revólveres. saltam das car tucheiras despej àndo fogo para todos os

Hillados, transf�r� ando o velho Oeste, num rio de sangue. Gran'de SUPPI'
•

t'
:! i

J, I ::_::=�:::c:: e Tech��cope
� espe

a-_ .�Ii

Censura: 18 anos_-

...._�---.,_------...._.....----.,. ��------------�-----------._--------------------...._---:.-.-�

categoria, repleto .,de ação,

DOMINGO: _ Novas normas do roubo e do flmor, por entre intrigas, balas e es­

ploes. (Ouça o grande sucesso musical dos últimos tempos: uStrangers iii
-

th.
Night";, em

li'i;illl
11'lIII!'�!b
li!\I� ,I

I'
II

5555· --

/" '

P s porte Para o Perigo
Cinen1.ascope colorido, c,am· James Garner, Sandra Dee, Melina Mercouri ,e ;'
Tony Franciosa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



De aoôr-d.o com estudos na Àlta Sorocabana, onde f'o
í !

real�zados por técnicos do encontrada numa área contí­
Instituto Biológ:co -erri várias nua de pasto de 200 alquel­
Tegiões - do Estado de São re.s cêrca de 64 sauveiros

Paulo. a "A'tta Capiguara'" é por hectare.
a esuécie mais difícil de se

I ,segundo o Sr. Amante
combafer. Conêluíram que,' calculando-se o preço do boi
"embora pare8ida com as rrraszro por cabeça a 200 cru­

d errxa ls espécies de saúva, zeiros novos. os preiuízos
'd�a a'presenta dif";rbnca� oa.u-sactos peja saúva corres- .

quanto a rrrorf'o
í

ogLa das pondem a 160 rn.üfrõe s de

ooe rar-ias rnaiores. (so1da- cruzeiros novos.

I
dos) da gentália do macho COIVIBATE
to ítu ) a estrutura e �o!'ma j RJ8vplou que �'XY)er:ênr��5
do ninho (sauveiro) aos há-

I
rsalizadas com d�versos for-

bitos". m"tcidas, em Jirajuí ,e Santo
, I Anastácio. demonstraram i

INFESTAÇÃO

I
�o:::n"Oleta inefic�ência quando :

S 10e +OU Que
cc m""dida o monte de ter:-a solta era ia 1 nl a

_ .
. tratado da forma por que se l

aue as pastagens vao f:::.can- 1
., I

do uvelllas" a infestação de e?ntro ava:n lasudemaIs ,egp�- J
o'; • ume').tando" Cl.es de sauva, a que, a pr.l.-

R CA O J\ 0<"1 """"U1'lffAf<..:TIOi\--;-:'SS�UV�.l.ros va� a M

: �rneir�, V1c;-tg, torna o proble-, ..1.. :c D _r-j,._ t::; v·' 1\_;_ .l.\l 1 Ú
Dlsse a,ue chegou a. determ�-

m?\ insolúvel".
-

- I
'lar

_

ate 64 �a�lvelros J?c:r
. Ressaltou,' porém" que não �������:ç:'�·�:s.2 ri c:I;i'i��m­

''1;ctar:,0 �� v��lr�scab��nl�l� nq, n:3�istê;lr:i8. .d�ssa formi- se todos e junt:::mente, :=:e fiz:::;-

II
p ...Os na a

o

•

- ga aos formIcIdas. como ram lHlUlldos; núo há quelTI fa-
longo da RodovIa Raposo .

1
- i..; ça o bem, não sequer um"

'T'avares desde Ourinhos até multas supoem. e, S..l..Hl. �:rr:a (Salmo 14:2,3).

I Presidente' Epitácio. A mé- c?n:plexa estrut1}-ra .

arqu,tc- �

CenlE'n�"S de afirma,;so comu � que os VOS20S p8cr::_dos sejam co-

,. d· d eQ'ião foi de 18 sau- ton1Ca no formIguelT9 que esta poderiam ser citadas Das I �o a escarlat2" e:les, se to�na-
Precisa-se de uma empregad-a domestwa.

I
1'; a r =

h t à _
dificulta cobremaneira a pe- Escl":'iLuras. O apõ.sto=o São ToO corno

- hr9�;c� !a" (1:17).

PI'·
ve ....ros po� ec �re nos p s

nef-ré'l8ão do formici8a. Frl- Pa':.�10 susten'-a aVe "toj_os pe- Co:ntr3. o :.::oder C1an.u;::o do pe-Pede-se referências. Tratar na rua aCl- tos de ma-:.s de c:nco anos de �""'1 rPle o problema diz máis caram e estf�o -de3-:Hu-dos da J cqào exiç'�e a redençJo �1?-:iver-,
do' Ol'mpio 501 idade. �. :.. /, o·

d "'0 glória d� Deus" Por ai cc> ,,{'> i sal de Cnsto. Em� r.?CeOé..�ia r_�
"1 ,

__

•
t

_

-

_ PastaO"sDs recén1.-f�rma- re�pe-.to a te(',nlc� r:. _ 0.1; J

que é triste ai' sltuacfo d;�h�": , ,s-'a plenit;l;lO� cO:'1sists a supr2-

".iiiiiiii_i.iiiiiiiiiíiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiíiii"iiiiiiíiiiiiíiiiiiii_�_�_ii;i,i�.�M�_W�;""" rla� - as�inalou - pràtica- proprIamente a ln�f1cH;nc:a, rnem em. face do se'Ú Deu.s. I n'la felicid30de q."os ha:""!1.ens.

mente não apresentam inci- �." nrodu1o..:_ o 01lp Tl::o S p-nJ- �1:�1..7 não se àef::e.sr)(�re u l�itor.l'dA -,..,
.

< visívef de saúna, m:::ts Lca que. nao l�ave!� p�odu- I-Ia s.,l���a um reCH:',C�O, A me -.. (C01Bb0""Ç!f1o eh ':;-L.��a de

a�;���ir do segundo e terce:- �os formlc::'das Inef,:,c1.entes. .rna B�oJ.la que uprc.scnta o Ciua- :I\f.i.s.sÕ2S NaGiond,�S).

ro anos d� formação come- �� _

çam Os sauveros"novos a se

manif2st.8r pelo acúmu:o de
terra solta. uRessaJtou que
aquela espécie de formlga e

a que contrói os maiores
sauveiros _

Revelou que em

várias regiões de São Paulo
8 Mato Grosso (Três Lagoas)
'� á -e8. P'1édi'Cl dos sauvelros
observados foi de 71 metros
"'1u:::)drados com o extremo

vuáximo -de 600 metros de
L.,erra solta no,X?unicin;? d�

E �?nt(") .A nqst��!:o _ A.1.1rmOU

S que a infestação rn�di.a é n�

.. ....rdem de 10 sauveuos
,

por

"'3 ,,�,...t;::'lre num .pasto de 5 a 6

I anos,
e que o mesmo pasto!

I'
enrn ,-,ôrca de 10 a 11 anos I

I •• �c::'_""..pnd e -.a imestação a - 18
sauveiI"os por ano e p.ar hec-

I tare.

� I uREJUÍZOS
, ..

-:íl
I

I

Joinville, 2 de agôsto de 1�67

Prod'

CONF
BORNH

Artigos Para Cavalheiros

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇ�O PRóPRIA
. Ut.iliee Seu Cr.éd.it:o

RUA DO PRíNCIPE, 109

M Kress Dr. \Nolfgang O. P Kress

CREDENCIADO PELO I.N4P.S.
',Rua 9 de Março, 337 - 20 ·andar - Sala ·318 -

,Fone 3940 -' Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht \ Deutsch)

EMPREGADA

VENDE­
MERCEARI� E EMPóRIO

� ótimo ponto comercial nesta cidade. - Ne-

gõcio Urgente. - Preço de Ocasião. - Informações

neste, jornal.

ESTÁ NA HOR�\.
de você aprender INGLÊS e ALEMAO
O Instituto Joinvillense de Idiomas

YAZIGI, está abrindo novas turmas, em

sua nov-a sede no Colégio Santos Anjos.­
MATRíCULAS das 16 às 19,00 horas, no

local.

-Iulom I
VALORIZE o SEU CAaRO

manteÍ1dq�o sempre limpo e polido.

No ESTACIONAMENTO SYLMAR

você goza de muitas vantagens, com a cer­

teza de um bom serviço.

Rua São Joaquim, 46, ao lado do Cine
\

Colon - Fone 3150.

.':1 tM I \

NV:-

s \f'pTesent�-
z.rn 2 _�.).1." _> or v� :�m Ne-
,:0 1..::':'"'1<.1 sé .... e de dados sôbre

o= c L�St,:)3 c�e produç§,o� os

C��l�: s serã.o 2naü.sa�.:'_o.:: pelo
u;��F)O �e Trabalho para a

A�J.�\ se d-.::
__ ::�S\�7 I::.���tr;�lis

a L. de p ...n IYLt,:r_, a�,,, bO\�r-
C·to'J., c ....zrio exerrrp ns c_e no 2Ç�O :'10 sarrt ícto ri.e so ru-.

f'1-:varJ7 <"3S .ln�us.t:ncadq_s c1.e

f
c�onar os problemas serri se

·AIII_�__IiiIIIIllIGi'!I__�ii:.'EiIlmD==�Dt!!iZJi1I==���%ll'Iiii�&lZ����õ:l3��;;;;;;::::::r::iiI=::;'::{ I p:eçc�, ();: r::'CdLt::::.S de v - reoo rrer é1 aurnento!? de pre-

I d:;c, p13:i'a e::::-')- alagsns, nc- ;' =: ' � p-:-o1)lemas cí't.acíos na

! ��d���;fosg'aJ��Lf��I:�� _ ._;ite� f:�:���Oàe��r��!r��-:�e;1a�eà
! 2mr�r-;:o �<� a..;: ...me.ra ; Os "2 U..l.4-3_ S preces do babaçu e

\ marle_'ra� 8 os rrr-od.u t.os o.e ao esooarrrorrt.o dos estoques
I -C91:::;� <30 pa ra errrb.aln.g'eras . r de f::�t�_izaDtes importados.
I :n�</�C=';��i:���:�r!�� fre.;�:: l,ü';O '}f;:-8;r���e;ê":,c:an�i���:;
I ni��o' dO:!.TI os presiden t.es do 8 graSi,0 .... eu acs -:[ep:rssentantes

i �·nd.L::�atos filia�os à ASSQ- da in :::úst:::-ia quírrríca a coo­

Ci8Ç§0 ��asi]ei;,a da I"1.dú3-, r; �Tar;o que vê" pres-r;:;lndo,
I t ria C:�'....lÍ nica, áos q-ca5s OU-' lp�""'"' ""f'nr"'o que o apo;o dos

i ! viu rrz.arrí fe st.a cé o 6.e \ apo ío iT!,:."ustr:a::'s é es serrcí ar para o

-L I ao si st.erna de
�

contenção
-

dos ê�:i�o da poL::Uca de estab::_U­

J: j custos indust�-=ais � a Irif'or-. zar�ão e
_ .ara a ::::,e�omad.� d.o

t� l\�n?'"'�n de que prsvêz.m um ;_;:'2�GnVG-,-v.:.rne:''lto eooriorru­

i �- I �eg;unç�o sernestre de n'laio- co.

d I res vendas.
h

r I
---- _",_�_..�,..,.....,.,,--�_.

J ;

f."

s s. PAULO (v. A.) - o Instituto Biológico de São

Paulo lTIobilizou todos os seus rec�rsos técnicos e-cien­

tíficos para co�bater a formiga saúva, con...l1ecida cien-

-tificamente POT uAtta Capiguara" que está. devast�_ndo

os capinzais da Alta Sorocabana e Alta Paulista. Se­

gundo Je.va.rrt.a.rraersfo fleito pelo agrônoIno Elpídio .

Amante. chefe da See ã.o de Paras�tologia V�getal da­

quele órgã�, os formig�eiros consomem capim que dar:a

para alimentar 800 mil cabeças de bovinos.

Eng,O nD=-t'��NGüS FIL�Ii'l':"E�"1"3
Diretor

NETO

r"1..ento a rea.::!.z.n�- se huje" às 8,G
-fi

-

rd 1:"0 de sua. res:d�!:.ci::::, à
N° 145 para o Cenützrio :r'1: _n:cl=:��Ú.

(

fIO
(

V

Ciruroia Medicínal\ de Uraêricta - Oxinote ""O,{,t:: Elo ..>

P-lt-fla�r e a DorniclZio _. h,eSSUscltad":)� - B.""'zos x: -

Rariicster-cpâa - Rcüos Ultra--Víolt?ta e r-nrra l "'�'.·n"elr;{'

- Baneo c.ie Sangue - Ortepej_i.a.e 'Tr:: r-.» :'Y.l.1a�(..1-::_"gia

���r:e:�����c;:;r��f:z���7��t�:n:l�����C�;71 J�� .:': ,,���;��
e

'frios -- ..,l:!;::-rtuta p-ara tcecásr: -.1.-\1 ascta J�9 Déh<J/'f>. �

Pre-rnat: -aTO,;;.
}. I-Iospltal Está á Dispos:;;ât� do,: �2nI'10reS "'J. 2ç;:kú

- Tôdas D�peudências � p.-a;,�a a .I.. ingu.a Awrfiã,

- uma c::trtn::.1:.:.:i, dent��o da pí.·og:ran"l3" do DC.2:: da. Uaive:.�­

s:tiad� :Fcder�l, Ç.ue deseja. que os un:�Ter.sitii::'·ios, se po­

r�H:z!2:.n o �.��.::frn.o possivc.s;_, _cni!o e í!.1iscuti::ndo o pensa­

:&llen_o de ue�5()n?lHdades ,. e de2:a" :e na h.::E.stó:r.:. ...... , �)a:ra

uma 1:n�lhDr COlnpl.·eens2:ü do ll"lovi';'Lcnto es-tu� �l�t:l.
A cartEha Está l.·{:ch::;a.:'.. :.l, de ci�2.çõe.3 de Wlarx, l\lao

Tse-tuL.g, Lenin, Napüle,J:o e a:t:! de .Jesus C::.�::sto. Ao

lado de trechos do Novo (T-3s�an:1.ento :r�}:").!.·o0"'!a2'.: capitu­
los do ·'Livro ·Verme].hn"". u.sauo pe!.a Gu:::"'_r,'-�a Vermê::ha,
organhação raüi.cc::..l d�3 to�a1itários c3i.nunlsias daEVITE
C,l:d. .n.a.

O prEsidente DelE de

"a

c�Tt:dha cs!± aicanç:.:u:l.f\O succsS-::.b :n.GlS _li�i:fiS estudau,,'s;>
(i.Je sen�:P:te :necess':totl .d,:::, u ..u ,:ruia /1..:2 \

â�.:fo p::ra soh�­
c�onar 03 p::,ob�·z:a::nas im�1,,-':::;' :st,OS ("j.1LiC a9=:...,:t'ee€:::�, exigin­
Gu u.�l.aa SvlJçiiO p<Jlit.ãcã ri..p;"�;a e oúj�,",La'5. L"':f..g." SL�)

BATE L
'I -';:�.,�,,"T. C3 :3ra"i"teir03
; �:,c;.v;-:o\ f-:>pn�1">:l)rl0c..

I
u'-'_ t, ---'''--'..1. :i:.-.,� "-"" .... � 0

:'10 BY'as��
,. .

tiA'; DE

Di

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Norberto H'oppo, que foi .autor izu.do pelo Caxias Futebol Clube para o Bangu Atlético Clu be, carripe âo carioca, para uma t.emporada inicial de 30 dias, vai estrear dorn irrgo, quando o

líder da Taça Guanabara' enfrentará o .Arnóric a, que já jogou em Joi,nvil1e contra o Caxias, e conhece a "ai·t�lharia" do Alemão. Espera a mentoria alvi-r-ubr-a a.pr-ovoit.ar Hoppe com Paulo

Borges pela direita, Dê ao seu lado e Aladim p ela esquerda, sendo Jairne e Ocima.r a rneia-ca.n cha incumbida de !orne�er "m,unição" para a linha ava.nçarla bangüense.

se TLIN·A,ODO, 1

Teve �Iiício no último domingo, em nossa cidàde, o

,2,0 TQrneio s- de Bolão'�scu.lino ACEJ, promovido pela

Associaçãp dos Cronistas Esportivos de Joinville, com a

,participação de, dez rerrorraa.da.s equipes do bolonistno

local, e contando corn a participação de 200 jog�d'ores.
Desta for-rna., rn�vimentando cinco quadras neutr3_s,

as agremiaçÕes partira� em busca do ambicionado tí­

tulo de ea.rrrpeã.o do, torneio, o que representa o titulo

rnale-r da cidade, já que não há disputas oficiais atual-

1\tr�lcr . _
.. -,

Monkolski ....
HoJdereger .. ..

Lernke ....

R,�datbr: ALUISIO GONÇALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRf:A "

.I'oínvil Ie, 2 ,dé'agõstoe'de t967"

CIJA8;SIFICAÇAOPOR EQ�IPF.S

I Após a' prilneira rodada. a

cJassificação da saqirtpes parti­
cipantes do 2J Torneiu de Bo­
lão ACEJ ficou sendo a se­

"gutrrte :
'

DE BO,LALINHA'

1°-Rio Bon:to .. 1.47f-1
�')-XV de N'o verrrbz-o . _ 1.:42.1

,

3°�Gjóri3, ..
�

. _ 1.4!0

4::>-Tigre 1.341
5°-G\.larany . _ 1.312
6::> São Luiz 1.272
r-r}-Crnzei ro .. 1 .213
8°-Cs..tal'ÍTI-::n.se 1.163
g')-F2or2,sl::L _. 1:123
10°-Anila .. 1 .107

�\-\_� '\---_ '_ ',_l_

:
�

I t

Ritzmann
..

' .

'\Ville '

.

Floriani_ . o •••• o •••••••

Seiffe-rt .. o.
••

• ••••••••
,
••

Kloc-ssin .. .. .. o: .... o .

.schmoekel Jr.
Manske '

.. o •••••

Steffen , ..

Vieira, o o o •••••

Seibel ....

GUA�ANY ,

��g��a·�n·:.·:.·: .

Adonir .

Gurske :
_.

Arno ..

'

o. '�' ••• o o •••••

Krelling .. ..
..

.. '. . ..

N. Seefeld .

Stüber .. .. ..

.3ühnemann

CAMPEONATO! PAULISTA,'
No sábado o Corinthians bateu ao Pálmeiras

:3 x 1 e dOlningo os resultados -foram- os' seg�inte,s':
São Paulo 3 x O Botafogo em R�beirãq Preto

G:q.arani 6 x O .Prudentina em Campin_as
"-

(São Bento 1 x 1 J'Jventus eln -So.rocaba

'Classificação por pontos perdidos:,
'

s. LUIZ �

J Borges ..

-I

,�--�-.....;..
Corinthians -e SS,o Paulo, 1, pp.'

2,0 América., Ferroviária e Santos, 2 pp.
3° ;:Portugu�sa de Desportos, 4 pp.

40 � 'Pa�meiras- e Portuguêsa Santista, com 5 pp.

5.0 - São :a'ento, 6' pp.
6° Comercial, 7 pp.

7° Botafogo, Guarani e J-hvent1-1S, 8 pp.

80 Prudéntina, 9 pp.

PRóXIMO JôGO: -) HOJE:

Comercial x Portuguêsa Santista

A,�ÉR,IC,A

T/B,EI_,N NDO
Os rubros reiniciara,m os treinamentos no dia de

ontem, visando o di:fícil compromisso do próximo do­

mi:q.go, frente a aguerrida equipe �d'Ü Perdigã,n de Vi­

d€>ira, !detentora do taulo de campeã estadual.
Algumas alteraç,õe.s poderão ser realizadas no elen­

co a.mericano, acreditando-se, mesmo que Clá.udio Zinn
vá para sua. pesiç5.o origi!lária, pela ,late'l'aI canhorta,
substituindo a'Antoninho q\le 'não' estêve; muito. bem no

prélio do ,último dOlningo, disputado na Hba,ixada'" blu- ..

menauense.

Também na �meia-cancha Gilfredo deverá surgir
,em lugar de Granjeiro, para 'formar dupla 'com Alcino,
o qua'l deverá ceder ª ponta-canhota para Ernâni que

r�apareceu lnuito beul, e I CO.lll muita disposiç'ão.
O últinlo coletivo da semana, sexta-feira, 11.0 en-

-

tanto, é que indicar�l. a Iberê Rosa 'qual a forn1.açã4)
h:leal IJara dar conlbate no dOlUil1.go ao Perdigão.

__
) _��>_��........._�� ,

I!'

.. Pizolatti" que para tranqui­
lizar a' torc'ida rubra deverá
estar presente ao cotejO' ds
d07ningo, contra o ca7npeão
estaduál, Perdigão� d'e Videi­
ra',. quandO' 0' América p're­
tende a reabili'tação apôs o

insucesso contra o Olímpi'­
co de Blumenau.

F�ORESTA

Regis .

Vulles .. .. .. .. .. . .

Steuernagel .. .. .. .. .. .

P.oleza . _
..

Schatznl.ann ..

'\Víttitz ..

Fernandes .

Gonçalves .

Beiro ,0 o ••••••• _."

Ç>liveira .

ANITAI t��i:: : : � •. .. :.'.: : :
: :

! M'a.ía .

,Schroeder
Pereira
Rother .

Persike .

134

p2
130
130
127
1�2
120
117
116

Kri.iger 0 ••••• -

Berez03ki .. . .

H. K,rüger .

Bruns .. o.

Bueno
Müner .

Schlottagg .

Alpheis .

Lopes _

'

Schroeder __

CLASSIF1CA_'�11..0
INDIVIDUAI__.
Os oo'lonistnc.; Q11� 11'F!1C:; ,��

(lpst::=tcar�Hn até o momento no i
2'"' Torneio de Bolão l\t1ac'culind }'ACEJ, contando-se até o 10°
lu'g'ar, fova.m. estes: ,I

Pries CRio Bonito) _.
.. .. 163 �

A. 80bn (Rio Bonito) .... 160
0-" Se11rnr�T (Rio Bonito) . lE'lô

Rick' (XV Nuve:mbro� 154
B�uer (Hio, HonHo) lG_2
Pif'rr:r'13.nn (Tiçrre) _. .. 152
Pol�r...ów (R!o Bonito) 150

!OE) I PoPO (Rio Bonito) .' -150 PRóXI1\tIO RODADA

i'� ! �l��t� ,(��-t-ór�;ve·n�br�� "/:: i!� I A próxima rajada, segunda
10;) I D. Sellníer (Rio Bonito . 14,7 I portanto, do t.ovrie

í

o, detern:1.i-

I r--Cundé (Gu2_rany) n.. ..:. 147 . nada para d.ozn.irrgo, está assim
Nass «xv Noverr;.b!'u) 146 I estabelecida: ,

\
,B3;ggenst,oss (Glona) 145 Rio Bonito x Anita

121 VV111y (TlgT2) .. o. •• 146 (Cancha Guarani)
12,3
113
117
113
113
1()7
10,'7
101
10!)

1
Guarani, x Cruzeiro

(Cancha XV de Novémbro)
Tigre x São Luiz

(Cancha Glória)
Catarinense 'X Glória

I
(Cancha C.ruzeiro)

Fluresta x Xx de Novembro

(Can�ha Catarinense)
,

o -o

Em Pôrto Alegre - Grêmio Central de Caz-uar
ú 1

3 x Riograndense O j
Em Pelotas - Farroupilha 1, TAÇA BRASIL
x Interna_cional 1 ,,, O FLAGRANTE FIXA O MOlVIENTO, ant es do l:»rfEo contra o Palmeiras,--em que'-�os.
Em Nôvo HamburgG) - Flo- .. Em Belém - Paissandu" 1 x

"
diretore':3 elo Caxias Futebol Clube ho:m_ena geavam o centro:avante "Norb�rto Hoppe,

,

r
í

arro. 1 "x Gaúcho- 2

I
Piauí 1 I I

Em Rio ,Grande _ Rio Gran-" 11 que
no dia seguinte seguiria para a Guanab a.ra . E::'etlv.:unente, o ".artilheiro nacionar',

t de 2 x Brasil _O CAMPEONATO
'

I
de ,1966� v�a�o_u para o Rio de J_anei�o: onde durante 30 cU�s estará integ�an�o o elenco do'

I ElTI Bag� - Guarani 1 x Ju-, " PAULISTA B�ngu AdetlCo Clube, ea rrrpe.ao ca.r-roca de 66 e a.tuaj lIder da:- Ta(>:,], -,Guanabara -

i verit.ucíe .1 - 'I Norberto :Hoppe,. se gost�r do ambiente, C'O nfo:nne palavras do dir�t�r Castor ,Andr�(le,
-

CAMPEO]\fATO .. Guarani 6,x Prudentina O

,

1 = 1
já, e�tá .corrvãda.do para flSs.inar unI cQntrat o por uma ten:.�po!.. ;tda CO IH, .a, ag're1miac.ã,'o de

PERNAMBUCANO São Bento I' x .Juveritus �,
-

,Em' Recife - Náutico, 2 x Botafog:ü- O x São Paulo' 3., ',' '_
"Moça; :B onitn,"

'f PRO�C.ÇÃ� IN�IV]_DUAL .

\ t8.Sm:t�o� ��y���?�opgs�� �Ol�n�;�,=
! r;;��;�' G.ep"is déstes pri�neir03

I RXO BQNITO
A LINHA DE BOLA Jt Ul\1:A LINHA IMAGINARIA a de .

.'
f"'!.lndo. No jôgo entre Caxias e Paln;eiras de Blumenau,' deu c se t Pn€s, ;.p.'
��m l��ce q_ue/ para muitos torcedores leigo sem fU,tebol seria �m <I �. ���'�/p��.. Ie....o

lmpeUlrnent..u. Nesse 1ance resultou o _ segundo 'gol� do Caxla,s" .":: -- .l.�_ ••• • lf)f)

quando o jogador Antonlnho, doe costas para o arcq, aumentav3:-
I :�N�r '.. .. ..

�.
o. •••••• i�g

a contagem. �Uma bola cruzada pela esquerda pelo jogad-or ZÀ- p ?�. . . .

zinho. No desenho poderemos -mostrar porque Ç> lance fui vá- Dop� i·;; .. .. . o •• •••• i,�,�
lido. -EXEMPLO: O joga-dor núme:-o 1 ZÉZINHO, p.as�ou a bo.�R- ,1 V�ss

em........ ..:.. . o •••

�a.i�gfd��g���rv���: i{nh�NJeo�lra���rr� i����I���l�,o��u�

11
������.�� : : : : : : : : . g�

.1OQ;ad.or ZEZINHO fôsse o número 2. e o jogador ANTONTNHO
.. ' .. .. .. 128

��n��c��i��vaa A��Ú3i����t��n�� s���aa��taf��d2��e q�ejo�a���� ,

XV DE �OVE1\mRO
Rdv"'-"sário. Designa-se linha de 'bola uma paralela (imaginária) R�Gk

.

154 61-D
-

à 1in 't13 dE?, fundo calcufada da po.sição em que se encuntr-a a ,!?o-_ Sta ml"�·; 148

"
J

�a, O iogador que, parado ou er.:l movimento, .achar-se ·colo.c?o�o I Na�s-
..

146'

!:'0--'_8. lJnh:f}, ou atrás dela, quando lhe passarem a bola,_ nã? estará 1 Dl'ohe·r· :.. 143 _

ern :""!:1'lDedlment'J. '

.
,

.' \Vegner

1421
Na última se,gunda-feira prosseguiu o Campeonato

_ �-'- E";�9.v2!,ra mos�ra êste caso. Dietrich :: 141 de Basquetebol da LANC COm duas partidas válidas
NAO E .5.l.jiP_�DIMENTO SE: ' ,

" ZielTIor 140 / -

O .10gadol', 1 pa::,sar a bola para u. jogádor A Miille'--r -.... 139
'

pel� �a. rod:a_da do turno _

:
'_ Na 'pi-eliminar' (> Úniã:o Pal-

a jogada?:" 2 p�'s's2r a bola' para o J.ogador B Schopp .. 138 meir�s manteve-se, na liderança ao "superar a�ARCA
O jogador 3 passar a bola para u .�ogador C Ritzmann 135

I 4
-

..

'G E' C f.
O jogador ,4 passar ª bola para o' Joga:,dor D

,

por 53 a O." Na prlflC!pal o ua,rany . ., ' OI sur-

�A���� �i\.P�s��MP���]\f��a;� �:��j�g�d�'r� 1 _passar � bo�a GLóRIA preen�ido pelo
_

Sanirig por 52 a 41. Os de,talhes dos \,

para. os jo'?;adores A-B-C�D_:_E. Tôda vez que -urp..a' _

bola �yj(�r;. Richter.. 149 �ogos foram estes:

�a Ii��E������� ��� existe, impedi�ento. ',' ,

,-'
Baggenstu,ss i46'

O jogador 2 passar a bola para o jog,adDr A. ���f��d.O. :.. . ... o. i:�
O ,iogador 3 passar a bl)l�para_ os jogadores A e ,B., Hechstein .. .. . ..

-

143
O jogador 4 passar- a bola para' OS jogadores A---:-B- e 'e.' R. Farucker ,141
o jogador 5 passar a bola para eis jogado:res A--:-E-Ç�D. li __ F'arucker 140

OutrQ lance que os torcedures reclamam sem' conhecimento,� Sün.as ..

-

.. 138
O joo'ador só estará i}.ffipedido,"quando lhe for ,passada a bola. Baechtold '.. 135=

EXEMPLO - Um jogado!." em posiçãoc de impedirnepto.:' o Fleith.. ... o •• •• •• 131
lance ainda está no meio, du campo, o juiz -só apitará� o' impedi­
mento quando lhe é endereçada a bola. C>s torcedore:s .reclam�rrf TIGRE'
sempre lances co�o êsses. '_

- _'
-

_, "

_ �

Ainda dçIÍ.!ingo tive a, oportunidade de ver" estava eu ,sen­

tado na torcida do Caxias assistindo u jôgo. Um, jogador do Pal­

meiras estava em posição ileg�l- ou seja impeclido" ma:s, o" j�Q'o ..

estava n� /'área do Palmeiras, ,-o torcedor, ficou como louco, ,di-_
zendo verdadeiros palavrões para o juiz. Ora meus'" amig:os o. 'ra-

,

paz não estava participando do lance, qu� culpa :t�m. o-juiz,'po�,s'
se u jôgo' estava ainda na área do Pd-Ime,Iras" o ,JUIZ nelTI t0Il10l}
conhecin�ento do jogador impedido. Só quando a bala lhe' fOI,:,
lançada que o juiz paralizou o' jôgo'.

CRUZEIRO
Mertens ..

Davet ....
Baechtolcl .. ..

O. ,Klingelfuss
Freudenburg ._

Penski .

H. K1ingelsfuss
Ribeiro .

Fontan
Meyer .

138
128
122
12-)
1H)
1,18
117
117
117
117

s -

CAM'PEONÀTO:"�EG�ÓiJAV DE 'BASQUET�E�àL' ..

Uni
-

o Palmeiras e S M I
tieo Arca e PaIm ira

ito-rió o
-Gua -8

:I:b!04rLMEIRAS 53 x

� I.�ºLASS�:�::�:�OA::�i
-r9 �tempQ___" 21x14- parà :: o , 20 '�,' Cruzeiro, Guarany, Ar-
_p�1,lueiras f ca e Samrig -1 pp.
Juízes - Hélio

,

Mazzolli e 3° - Gin�9tico 2" pp.
Benedito Ribeiro de Çampos
ambos da' LANC.
Quadros e marcadores
Palmeir?s - AdiJson 2, B-e-

,no 2, Ivo 23 (éestinha), Al­
do_ 6. Uq:oInar 6, rndaia� 10 e

,Klaus 2: '

,

-
'

Arc,a - Ney ,18. James 4;' Ba-
'tata 10, Dário 4; Vidomar 4 e

Wáldemar. '

C!\.TARINENSE'

steffens ..
13'!.:t

Hardt .. , 130
Butzke .. .. .. .. .. .. . _ ] 2")

Kieper .. .. ..
o.

•• • •• _ •• 115
Baechtold .. .. .. .. .. .. 112
Schliewert .. .. �. .. .. .'. 111

lG3

-

F'eira
oite

seguir,' o Gampeonato com

mais duas pàitidas. � Na - pre­
lilninar : j og:at-ã� áinásti�o ,: ',' e
Arca, ambos, lutando', peja
reabilitação. ,-_O, Hla-tch de
fundo ,envolverá,os fives do

Guarany, e,; Ul1iãà Palmeira's,
com os'�comandados -de. Ha­
rald Birckolz, defendendo a

Na noite de hoje vai pros- ,'liderança do'� campeohato.-

HOJE À NOITE ]J([AIS
DOIS COTEJOS

""2::"�OlC:i'9�1:k==;:===_;.=-i$iJO=íl
A U

'o

D

��
O

D

.�
O

-iD

'�
O

Blull'lenaU - Palmeiras x ,Atlétic.o, , 11
, ',- (; -',. , , ;"- �.

,
.. o

-----:=..":-=..,,,!O�o�-====z:o�Olf!t::;;==:====;,:I·,�'���q

SA..fJRIG 52 x GUARANY - 41

19 tempo - Sarnrig 26x184
Juízes - Benedito I Riõeiro
de ,CalnpoS da -LANC e Nil­
tOTI Pàcheco da

- LAB �

Eauipes e cestitlhas
Samrig - Meira' 4,. Schwa"'::

be 16. Fúlvio' 6, -, Muricí 22

(cestinha)_ e' Wilson 4. D

152
146
144
13�
136
13:1
"127
125
123
119

---) GRUPO "'A"

ACEJ

En� Joinville --América x Pe!digão
Enl Plorianópolis' - Avaí x Guarani"
Em Tubarão - Fj!�'rcílio Luz- x Metropol
Em Itajaí - Barr'oso' x' ComerCial

·

Em Crrciúma' - Próspera x 'Olin�pic.o
A A.ssociacão dos Cronistas

Ésportivo,s de Joinvipe está
f"onvocando todos os membros
do Con.s�lho _do Ju]gamento du
2P Torneio de Bolão Masculino
"ACEJ" para estàrelTI -amanhã
'às 20 horas na sede da Asso­

I,ciação para tratarern de impor,-

I
tantes a::::.su�tos re�ac:ionados
cum o Torn elQ Bolor.l.lstlcQ.

,

'

---) GRUPO ','B"

Em Brusque - Carlos Re.naux x Caxias:

Em Çriciúrna - C.:Jmerciário x FerroviáriO'

3

D
1
1
1

E
3
4
4
2
1
3
3
o.

"-....1
1

TP
10
l:-'7
9'

13
11'
18
6
7
10
,8

TC
B
10
'9
9
9

16
6

-14
.12
15

5
6
6
6
7
7
9
10
11
11.

,i

Em Lajes - Internacional x Figueirense
-'

Anunciar Jlêste Diário
_'

é

,ter s"eus produtos conhecidos
em- tôda Santa Catarin,a,., 4: _

NOT1CI.lt é
-

o Jornàl de 'miL:':'
;or cirC"l.I,,láção.

CAl\IPEONATO CAT RI

11
10
ln
iOl
9
9
7'
6'
5
5

3
4
4
3
2
3
2
2

2
3
2
3
5
5
5

. :'"
u"

.:; ';:i-:�;� .;;�;;;;;::;;:;;:: .�;.��
: compreensão. Sou um'a, criança d�ferente, ajude-me =
; e sere! recul!erada!

'

�
............. n � •• ,._. ,. •• 16_••••••• rt. ii •• 'p ._M •• 'ª •••-il

__

•• B � _" ._Sl�. !f ••••• �p ."!

S!TU'/'�ÇÃO Çi�RAL
V
4:GUARANI .. ,. o ••••••••

� PERL.iIGÃO '"/" ..

METROPOL o •••••••••

HERCiLIO LUZ . _

'

.. �.
AMÉRICA O •••••

OLÍMPICO .. .. ;. . o o.' O' ._

PflOSPERA o

BARROSO o ••• o.

-

•••••

AVA.Í �, o

C011f.EjlCIAL ..

GRUPO ,HB"
ATL�TICO OPERARIa'
COMERCIARIa .... 'o o ••

MARCÍL10 DIAS .; ... o

CAXIAS ... '. . o, ••• o ••••

FERROVIARIO . o •• o. o o

INTERNACIONAL .. o •• o

CARLOS R.ENAUX o o ••••

PALMEIRAS 00 ••

CRUZEIRO ....••....
FÚ:;'UEIRENSE •... '. o ••

V
6
4

.. 14
'

3
4

D
1
2
2
2
4

E-
1
2
2
3
o
2
3
3
4
2

TC PG pp'
9 13 3
9 10 6
6 10 6
8- 9 7
10.', 8
10 8
14 7
9 7
lO' 4
17 �

}4,7
134
13-3
132
130
l:�O
130
125
12�

TAÇA GUANABARk'
A taça �:'-_Ç3-uanabal�a'3 apresentará no, decorrer des­

ta semana mai� três jogos no l\líaracanã. Hoje à noi­

'te jO�arão Fl�mengo e Fluminense�, Sábado, Botafo­
go e, ya�ço e dO,n�ingo" Arnérica e Bangu.,

3 3
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S,ANTOS' EM" NOVA-IORQ'UE" :,
'

'o Santos FC irá a Nova-Iorque di� .25 de agôsto,,­
onde disputará Hmatch". contr.a o Internazionale, da -

Itália.

MEDALHA DE OURO
.

José EQson Mandarino e Thomaz, I�óch ganharam
a primeira medalha de ouro pa:1:a o' Brasil nos Jogos
,iPan�m'erican-os ao vencerem o torneio de duplas-�istas

<;ie t'ênis, det:'rotand9 _osLn1.exicanos Marcelo Lara e J.

Loyo 1\.1aio por l1x9, 6x2 e 6x4.

CORUCA 'Yi1RATANDO-SE
O j'o-gador Coruca que operou os meniscos com um

esp€cialista na cidade de Criciúma, j á retornou a Join-

, vEle. Disse Coruca que nos próximos dias deverá estar

novamente em Criciúnla para tratamentos. Coruca'

f:c,àrá inativo durante àproximadamente, 60 di�s.

P�ESIDENTE DO IVtARTINELLI
Érico Passig, um dos antigos remadores de Santa,

'Catarina, foi' eleito pre�idente do
\
Clube Náutic,o Mar-

,

tinelli da capital do Estado.

2
2
Ü'
O

MICKEY 'TREINA
Está partiCipando dos treinan1.entos

I

desta\ semana,
no Caxias Futebol Clube, o' atleta Mickey. O' jovem
valor do Cruzeiro de -Pl·esidehte Getúlio se \agradar nos
testes poderá ser contratado para"'atuar na linha avan­

çada dt)..'-alvi-negro da �ona-sul' da cidade,
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S:ibr:do último. as 10 Iro r-as cn:;scido de rnarietr-a espe-
da rn;::u1hã, re a.l íaar'am+sc as t.acu Iar eH1. direção àquele
�c -.i_r:n.ôDias de inauguração bairro. Sabido também é o

d.a rrova ponte de concreto fato de qUe a população dali
�1l�mãdo mandada erguer pela vinha ressentindo-se com a

� ]\1:"unicjpa�idade, Ila rua An- falta de ligação das ulargens
tÔDÍO Zendron, -sôbre o Rí- do Ribelirão Garcia,.' o gue

B � bci .... ão Garcia. t era feito �través de pontes

I f.
• r pênseis, arcáicas e insufici-

. Pres_�n...,es a?, at.o: as malS,
entes, que tantos acidentes

I �mpc:r�a�te� au:wnuades do I· iá "haviam causado. Com a

:/,[�nlclPlO, bern �omo l:�pre- í jnnuq:uração daquela ponte.
MA�S EXPLORAÇAO

,-,e�t�,ntes da cqu�?e, esc ... lta e
de cimento armado. segura o Laranjas, rn.acãs. a.1iacc e tn­

faJ.anQ de nossa cIdade. f",snaçbsa, resolveu-se o pro- do o mais é razáo para lnat'S

/

Via'jan'los, na n'ladrugada de seo-unda-feira úl- i b91hli;t. Cortes verd3.,delrulTI'2nte FIcamos p:::naljzados daouelc3 O ato de inauguração foi b�rn<;i. paradsáU�io d� togOts. �a��i�oS�o����r��r.a �olsa já

.

d BI C - ,,' ·b
b

. -,-; surpreendentes estão g.el"ld.O rea- operosos proflssionats do vülRn- presidi.do pelo Dr. \ Carlos SSlrr: senda' aque a -da a
ConsnmidoT Que está se can�

tnna, e
....u�enau a UIltl a, com � pressa lmp'0S[a

I'
ljzados nas IYlor;.tanhas da ser- tê que se obngarn ao trânsito Curt Zadrozny, Chefe do para ca. po em os mora 0- sando de tais 8van('os. e nur is-

pela pren'lenCla de tempo e necessldade de l:ln1. re- ra du quaramirim:-"l\'.[:üsso!"ocas. co:r::stante Dela rodoVIa-; c'ogno- Exccutiv:o blumena"!-lense. res do bairro do Garcia, co- to mesmo se faz presente ca-

d Co ....tes w·te'" que llmlnarao em minada. por H1Uito.s, como "Ro- mo os blumenauenses em ,da se�ana quo� paC<:!Q -eIll me-
- gresso ime

...

iato.
. grãnde -;arte as �urvas e os ��_ dovia du Diabo". �

A entrega de mais aquela geral, gozarem dos benefí- nor numero as Feiras, que
O veIculo- -- un'la Kon'lbl Standard -- rc-- clives. Cortes que darão condi- Se o nosso veiculo (uma Kom- obra, por parte do govêrno cios incalculáveis que a rnes- ! qU8._ndo. cho�e então, chegam a

gressou com quatro amortecedores avariados, motor I
çõe.s ve!;-ladeiram,ente atual::.��a- bi) apresentou tantos prob1e- Municipal blun'l.enauense, I ma � epresenta para todos [' nnar as mo,:ca.s. .

deslocado .. dois pneus --'inutilizados e vários outros dO�:� I����'��tt�a!,���J��r -o��:�s r�rl��éCr���' ��n��a����}"r� ��� v�iQ a:eg:rar 30br�maneira., o

!
ê�es.

_ -! �pA����, Z J?}g.:-·o:: �\���e���
bl ...... . �ão exocutadas nel"'ec::<:::ário '3:"0> can�Inh.ão carregado COlU gran- p.ovP_: de ·nOSsa cldad2, prl�- É mais u�n serviço de uti- ! ';'R:"n'tcs -ou os me::rD.OS pro:lllto�

pro el�as n"leCanlCOs.. . � torn::L .;; trânsrto p�l;:� est:rad� d�- carga, per:-:ac1a tO::1e1à'Sem, opft1Xnsnt?' aqueles a"':_ue res�- lj�ade :púb.ll<?a pr�sta�� l2.e1.a l:c.s qUj3 ve:p.q�m Dara os-=�!:a�-E fato COml:lil.""l aqueles que, obrIgados ou nao,

I
velha. Esta está en'l cundIções que pur a,Jj- transtta. Se nGr� dem no populoso b�nrro do Çltual .adnUTIlstraçao munlCl-. v�::-.sRdor.ec; oe no-:;,::;D...c: r-_1 �.::>,

viajaul daq1:TÍ para a Capital paranaense, em virtude de�lor��'}::.�ilí�sim��s. C? tr�n'3�to chegamos cansados e em peti - Garcia; pela iUlportância da pal. dinâmica' e b-em inten-" i tSJYlbPHl o ve·ndey? nara Italfu "

das péssimas condições daquela estrada interesta- P.�cu�llp�d�:Sc_' s�1i:��:·�:ro� �� Z!fCbl?� l���,é���g��;�n��;:6-: oora reaJiz,ada e ,pelo H?-uito denada, qUe não te!D� pau':!' p'À�e;�;' ���]QjDC�lV�:3];-;lebfro;y� �
dual. ,ob.stá.cu19s ,dIfIcultalu e Infer- toristas daqueles pesados cau1.l-

qUe ,.4\ me�ma representa .pa- i p�l.do es:Q�.!ços ,,:no sentIdo
�

de conc;ide�àvelmente lTl�is bar.atu, ..I_)lu7ne,na'L.1'.é UrrlC:t cidade

I
mlZan1. aqueles que se obng?-m nhõps. ra

""todo� eles.
.

"""'-

_
_).. servir - �o benl - os blU-_ � segu.ndo nós ll'le,SmOS pude�os 1.)rnf�l/I'lC.[l1ll-çnte l,igada aO' les-

pa"�ar por ali. "" E sabIdo que a cIdade tem! msnauenses. 1 constatar. tudo e aO saber. Esta..beleci-
BLUMENAU-.JOINVILLE estado atuaL de quase intran- Na:-rar é Impossível. Tran'3- CO_NCLUSõES -...c:..,.:

-

t G8stam luais temno pa-�o;::>...... che- ?nentos escolJares, í�en07na-

A ·'ligação rodoviária Blun�e- ��tá;eeln�g��I�oqpu�:-�l��e��f��r-o� mltlr àqueles que ainda não ,\ �mm[,lUmmlm[lllmmIUJ&::mmmum::mUmmm::Hmllmm[:mnmmm:llmm!: gar à cidade D��aíâna, disnen- dos é tradicionais? oferecem
- passaram por aquela rodovia o Mas, se o problema não po- G == ti' dem m8ÍC; gasolIna pRr.a colocar

� ensino C07n-O 7natéria pri-nau-Joinville, via Itajaí, gra- seia êle de cue condlcões for o ! que representa isto, é quase irn- de ser resolvido. presentemente, ª .6i V ..
«%- º c:el1S produtos à venda eUl Itq.- f tDeus está sendo faito Somente após regressarmos a I

-- • :;7:7 i 172a capaz da: forjar O' u uro

���r:aJmente, com relativo c�m- nossa cIdade fOI que pudemos f ��:��e�s �:��g;es sâ�tie��e�� ���eEf i��ltgo���' ��:;l���ãe�di�� ê .Ai..1.
\ _

§ I ���u�i3o:a�l_��e�orB�����a�a� d� sua aent;. E7J1; duaS' eta-
fôrto àqueles que por ali ne- avaliar, verdadeiran'lente, os

I pa"'Y'a uma a-nál·se aproxim-rla. f un:1.a máauina. encarreO'ad� rio.;:; § I porou_e? Exist", a,]gnma t?xDli- pas, cO{éqios e alunoS', 'se
cessita:rn trafegar. A não ser a perigos e a� dlflculdades veDci- i Ô trajeto·· que pod�ri;:"""��r á;arelhan\ên10 e� COr;.,�2.r�::::�O I � D A r I n A D E in

I C8..ção para tal fe�ô_meno_� .Se- 1?"lovitnemiarn a 'i-rn (de atin-
falta de sinalização, pur nós das nas dez horas- de VIagem r vencIdo em hora en1. meia< duas

I
do trêcbo e outras pequenas ts -

I:;:;" � JLj; __ �
. � I

Tá aue a fjsca1l7�çao. rr:,P.lllClpg_,l airem. as /J7;etas sonhadas

ndel'dnaudneCsiaedarp'sep�n��S�Fpe��opr��= le'1:<3daâe�pa��a;rIP�O�s e r������oJ� I boras, alonga-se, estende-se, reias, pouco onero:::as, que pode- =: :: ita iaiense é mqIS eflcf'en"te 0'1 d.? ensinar e aprender.
--

I
eterniza-se. Quando o viajan- ráo minorar (pelo menos) o

I =:m::mmmnnulmn n::'!IIP!l_f'·ln!"'''''��lf:anll� I; ·"d�Or\!:n.que o dinheiru de lá é mais
NO'ssa c-idaaJ1e possu-i umada de vidas preciosas. o n�ais veículo atestam o desgaste ha- te atipge o asfalto que liga

I
prublema que é quase uma ca-

... - IH' U)"d�'t �ua _..
�'r-"

,_, Ir

está funcion.ando-a contento. vido em consequênela da. má São _José dos PinhaIS a Curi- larnidade públIca. '/

DOU
i São pergunta,s ("ille não s8.b�- enOrme população

- escolar.
NOSS9, Kombi venceu o per- :;_�odovia. tiba, respira aliviado e rende Conversamos com rc_c�Jori$tas ---) r.. VIDO f Te�'l-ioc:: responder ti5.o �edo São Jovens d'e tôdas/ as idades,

curso em noventa minutos, selTI JfOINVILLE-CURIT1:BA D l' , f +- t I 1 'od -o enco"':J. d b ,
sRcolejus nem peripécia,s em No território catannBnc;e 8 S gr6��v�mo�USel.�or C��.j_���gapror I ���e eP���aI�os��1�������n s�rP�� t np-gun"a<; nne � _era

t
�

-

e ara Os os sexos, requ?-n-

t d d 't· f 'tamon-<-o àbrg,s rodoviánas sau mínnllRs

t
_

Cmnêço de, aulas. Reinício do períodó escolar . -Ale-I f��ãol-U�� l�;����a ��mA�'/��e�= lQrn com assiduidade os ban-

����e�, r�d�vI�n_° as a_ � t.

Aqhl e ali nota-se a presenca ��f�:a��� l�Sg�����S,dai��r�l��' ���cg����a��oomd:.:qu�f�� q��l�;_. gna n�s ruas, .. e_ muitos "venenos", também.. Ontem à mentu da rllÇl Seta d� Setem.- cos escolares, procurando o

Na "Manchester Catarinen- de homens e máquinas. Na sua cobertes de pó. frentam em dias de chuva. / tardinha, uma garota. estudante bonita e plena de juven-I bro. Que l1ni-;:d,; defil,itj,vame�- aperfeiçoamento e o diplo-

��ilIi�,r l����a�� �b��{�Serd� ������, e��s���n��nt:�ra����: co;;��n�i����e�re��lOSos deno;�� SiÕ��:��t�o ê;f� ����fesm�c�� tude, passãva com .uma cOlega' por um- grupo de jove;';s �U�8�o���rep��1l�g�e��ã�o��; rn�a�e;;���a�Pí��i���· com-
veiculo, calibrar pneus e ou- nando 0'3 cortes de morro e ta- 'f

.

f 't- 1 t t- d :-r t· t t. t d r· f .... d ·f
tras medidas, pois sabíamos das pando pequenos bm:acos). Ge���1"�ei6u�la°.I ��v��o�-o��u= • ;_���;�a'O�:S?�2�� s�' :���t:!'��';;_ ((;� re os quais se e�c.on�ra o,,.: bem deixa pralá. Disss I P�;;d3,.�q,.c �Oã�I�V;��8S pUl"9Q W18

o fb:::�;:�tQl ��su'!��;r::ses �
más condições da estrada quP- Porénl., nu terntório para- ra8, novas odisséIas, novas fa- i dezenas de veículos' quebrados, e_a para a colega: "RI! esse aI, corn essa cabeleira,

parece!
o Povo torne conheciu'1.ento da o r

, "
-

no"s levaria a Curitiba. naen.se. o movin:l.ento de máqui- 01'78,<; e novos perigos. i'
ern l�lena SErra� a espera de .sa- auer.ri""f'11.·eiro dó' Fide1 CaSTro 1" O' rana'7. "não perdeu a l' h

cidade aSSU1ne outras e1.-

Assim mesmo, em que pese.a I nas e homens é intenso e aca- SurDrende-nos o ll'1.tenso mo- corrt).s.
t; .!..J.., �

- • ... v·
� -

-
4J .1. ln __ a côe<; Mais taciturnas, 7nenos

certeza du mau estado daquela! lentador. Ali - como a slgla v'menta obsel-vado. de veículo"7
I

Com. 3J pâlavra o DNER_:$
e respondeu à al"tUl'a: �'E você� bem, 'quer ser a minha Fla- , joviál" a cidade perde um-

rodovia, surpreendeu-nos o seu.
' do govêrpo bem o diz - S8 tra-I' de tôd" as espécies, que por a'; 1 preciso aue seja feito algllma vana?" -

1 pouco de suas características
- -- -�------------ --.--------�--�--�-._�--, ;?;�;;;:�c�!:!�����o,;', !;��;8�� ; �����,oAGO�&j·}9Ltafrclc:nl'telyQ�1�pta,���,�.· - ! ICinn AÜàs. jO:;!:;::'i�::(��ent:st,,!ovc;,"erí�do.
"A NOTíCIA�' �-_'M BT .clJJ\'IEN I"'" -

- '_- ,- "--_- ,��ois �1lf.titr_€5 I:lQl"Hens de liegóçio lla.ss�ú�ani por nós) c:; •

reiniciadas as aulas. volta a�"":Ll .1. I na t:.:u.-?e rle ontem, oportu.niza�d�-�os algo intercs�ailte.- f V·I N _
reinar o entusiasmo" a ale-

Desde a instalaçêo de l..1ma altura afinnu'l.: uSou ass.;-I ---�-���-.....",..,..--,.. -'"_-

I
{} sr. Ill:esh., Diretor Presidente. da Casa elo Americano 1 a ova aria c a jovialidade. Unilor-

Sucursal de "AI NOTÍCIA", nan'te de vário_cS jornais Lra- I
_

t!:a'dicionCl-I e� �en_(jmado estabeleci:r:ne�to comercial de Blu� HOJE _ QUARTA- I
Ines coloridos�,...gentp ?overn

Cl'Il lumena1.l, quando, TIO di<l, s:'lciros IVlas, é através dei m�nau_ e o, sr_: B:uatim, Di�e,tor rl�eside:rite da Comp. Ex�. 11 FEIRA - Às 20 HORAS 7;:;_:U��S:da�. 1/�rn:::;?�;� na:
IOde Dez.eulbro de 1966, UA NOTíc;rA" que tomo CQ-

de AUl;onHrvcls S. A. (rn.alor vendehor de Volkswagcn do � \. vam.ente uma constante bZu-
jnaugurarn.os a página "A nhccimeto do q�1.e acontece I -

� T� r. .� .. �, '- � 1f.1> .'1) _ - _
� p' -

� E com Olgua'lO que o ClTI8 í '

CIDADE DE BLUMENAU'" , em Santa Catanna da me'-! QtUH1C"lO .!.nJCJ.a'\a..�m. s

a,.c_,.n_1
f--,:�,_�ie BJ InternaZlon "'.l..le c.. c Mrasl�, :n.é.H) InCHas cf:H1.hccul0 comerCIante local. O pr.i -

[L).+las trá'- de volta. um dOS""i rrzenauensel•

vicrnos recebendo as ulaÍs rna, I"Daneira que é atI-avós � ��")�����a��t�:;,�:.�.;�otg;_�v��"!gl�n�� ���l��lé� quadro Pau:lsL� lcva- ,meiI'o::: distribuidor exdusivo dos veiculos FORD CUl Blu- �. n;aiores f.JJmcs da cinema- I
difer-entes ,e acaloradoras- ,-:lo c'p_ CIDADE, DE BLU- emis..::ora, dD E,bt da Guanaba- n1!enau e o scguºdo dos veículos von�swagen. Reu"!, eis a,

í tr;grafia mundial.
-

..•••

n1.anifestações de aprêço pOl.' lVlENAUH qUe me atua].izG ra, e uma das notas div1i1gadas, A pnnciuul partida de do- 1l.0'ta intexc,ssante: o prÍlnejro é visto, sempre, dirigindo um APLAUDID<? E. PREMIADO
parte dos blurnenauenses. com Os fatos aqui aconteci- dEla '1ue:_ "Che�ou a Guana- I IYÜl'gO vlndouro pelo G "B" do

F--q""lC E o s-ç-u do
- - EM CANNES. C

�C\Fint·ga�",I.rVaaSs daOs mmunald·So r���:l� dos. Meus parabéns!n. ����'��-:Q;?�J����teô�������o ���= ����;��� �àt:;:;n:���: J;��-{;eJ� � �-. - ,fdl9 n ,por sua vez, dIrIge -um. .. FORD. CONSIDERADO UM DOS o"m o reiníciol das aulas',
v,. " Ontenl, tivemos a oportu- r ..Da. O fda,can.1 e (i1.18 fOl ar- eH"l na--;s aCl':lpdt:. ent�'e P-aln1.eí- Entenda-se isto rv:rELHORES FII.JVIES DE porisso '17lesmo, R [.urrz"enau
têm, de uma m.aneira oU de

nidade de receberlTIos a wisi- t111."E'Jr0 bl·['sile.lro COUl �3 goa,!,S, ra,,? e Clube Atlético Op�Tá.:�:lJ. "-......
TODOS OS TEMPOS: se re:nova. Se -modifica. Se

outra.. acalentado os respon-
J ta do b'l.Hcário estudante val refurçar o ataque no Ban- .. Edison L8.tayete LajoH"t Silveria, dU1.àmíco gerente _9.a l\1:arcello l\/Iastroianni e Da- aZegra_ Se entus.iasrna. São

sáveis pela Sucursal e oS i' ,

c..

01
� - �c f'lh' gu na Taca Guanabara. O seu Zinho, pontelro direito nicla Rocca oru 0-::; alunqc; palmilhando. as

_ d to e da página I
Jose de

.

.11VeUa o.sta.' .1 _o passe custa a llllportância de gUIU de JOlllville, du-eto a.' FORMAC (Pôrto Alegre- S. A , anda entusiasmado con1. os suas principais ruas e aV3-

I€OaDr St d E 0-;:1,' Doin I de tradicIonal famílIa

JOlnVl-1 NCrS 150 000,00. Paulo, onde s.e apre.sentvu na rUl1.1.0S que as coisas est&.o tomando e COil1. a boa receptivi-
. , -

-

"·d S
-

f
�

.... e�u a o ..uoe11 la ,lense e assinante de HA NO- tarde de segunda-feira, no HI)lVpRCIO A ITALIANA

I
n"l as. aO' pro essores rumo

VIeIra. Ilustre re_Plesenta:r:- li TíCIA". em Blumenau. O apitador Raul Ferrari foi
I HMorumbi", próprio do São dade que suas máquinas rodoviárias estão tençlo junto as ' Proibido até 18 anos aOs c:07cgios. E o saber e a

te de Santa Catar:Ina na C�-, . � 1 agredJdo domIngo passado em f Paulo F _ C _ Zinho vai passar diversas munici.palidaàes catarinenses. Confidenciava-i, jcvíalidade, de mãos daãas,
Inara Federal. visltou o dl- I Apo.s tecer conslderaço8s a

I \T.id�ira _Dor t,orcedvres do �e.r- t D'")r um período, de testes DO �

I >Na Itúlia,. """'.l.Ja.ra_ .divorciàr-! fazendo a cidadê sorrir .

.. 1 t d t b Ih d
-

U i- d ., '1 1 -nos: uo Século 20 é o s�culo das máquinas. E é nessa Iretor da Suc�rsal o um8- respel o o nosso ra a o

j \.;.ga? _e>

.:11. o.�n�cD,ue o cll��e , ... _-Ico.or do ]\/[orumbL Zlnho re- se) o homem tem de eflcon-, J}/las, por detráS' dissO' tu-
nau€nse� jornallsta SOUZA em prol de Blull'1.enau, do .. ldell �n.se anu:rLlOU que?,o a

�

-

t
turnará aInda. esta semana pa- onda que eu vou ...

'"

'---

J

I tra,.r solúções drásticas. A I do. psrrnanece algO' de en-
FILHO, oportunidade em' Vale do Itaj-aí e de Santa bJ.t1�-O )�a�abcn-.;� <;on;'SICte��"L'(;' I ��r���ar Írente ao At12tlcO _oPc� rnu!her ;J._madZl, que o enga-: volvente e ernvolaante _ q

que teceu os I?-'lais calorosos 1 Catarina, afir:r:xou: uSo�. cc:;rl ! -gg��"YD;;I l��1�oi?O�P���o�'"11�e e�, I
-, It1 Z· t

'

t, ] nau, tern de ser eliminada. I de�e,io de aprenâer.
elogios ao /multo que a ll!es- 1 orgul�o, aSSInante oe

_

A Catanna, preJudicvU bastante_ o I
VU:t10U ontem para biio Pau-

l' àuro uicl�ar h, -najan e d� ahnratório, freguês as�
Ivlarcc]o Mastroj.anni num ' Êst_� de/seja de aprenài-

n1.a e o mesmo têm feito por NOTICIA. Acho-o um ot�- _\caIDPeãu Catarinense na pC�8ja . lo cm comnanh18, de Uln dn-c-
siduo do nosso «veneno''y -tenta l:l?tssar ã postc,rida.de Sã- sob,:,rbo desempenho. Comé- mento é urna' co'nç>iante na.

Blumenau e pelos blume-, mo j9rnal- Completo. Inde- frente ao I-Iercílio Luz.
i ��J:�il�O Der.' EvaiO���l�l�O' :S1�� �� l�ado à noite, :num:l. roda ,de amigos, saiu -se Com outra' ":na - dia e dr'1."!JJ..3., âlcgr:i � e tris- vida dos "1ncstres e dos .alu�

nGucns:ss__ J p.,endente I�'ltcligen�e_ Mo-
Acll-1Cl" VI"e'al f�.l�ndo < �olo t

� .

-j.. Pt' ...:J iqacla ba.se". ,eh lingu.a .náter brasHeira devia ser o gU:l-- tszas. nos._ pirava disso os' vanos

AflJ-11'"\011 t.-' textual- " o.erno. Adn'1.1rO mUIto SUCI.S � - ... _ '- .. � _"-V U3,cav r DuO a - or ,l.iguesa, ue I ••

1H .• en ao.. �

fI
� . de Mela cll-S"3C QUE' vaI manter Dp:o::p-0r!o'3. eJ"n cl,�a eqUIpe 0"3-1 ,1�2n:i"! - a�iI"Knúu o :J.\'Iauro. E cfHnpletou: Hla se,r ur�a bc- í;nTSOs lntcnsn·r)s 1'ca_izado<;

rnen1.e: - HEra disso que BIu-: vár'ôs secç-oes e a a
... !ç:nCl..1 o r.nAl<.""... cancha -Jai::-z1l1ho ]l:n- i §.YC 0H1. testes, tc:;_)do agrada- ]cz;a ver o Nc.iSG-l'i. "t::iohç.ahrcs cantanLlo

-

sâ:rnba do Ade'ino
Para sexta e sábaclo> o Cine no decur)o c'Zo perfodo de) fé-

ll."1BnaU necessitava: "um

jor-I
I".tlagnífica de seus rea_�:1LOYes. tamente com l\1:auro .. .Ja1rzinho do F?J:ando a TJro do J\'["::08 - Atlas vai exjbie un'l Íllme rias. Prova disso os vários

nal à ?ltura do' seu desenvol- Já ton-lei por base p?-ra tra-, teve bom desempenho domIngo dl'SSC D,l, que COIU .�elac8_o a/I)
l\'1oreira na lingua dos n0350S primeiros habitan.tes!'-' qUe é um convite à aJegria e encontros entre aluno� e

v Tnento e da pujanca de sua balhos escolares, varlOs tra- PI')aa��a�o'ti��ro�lf:�i;���6;;�lldade P3:rl e tecmca 1 udo .la esta u- - I à diversão: FEIRA DE ILU - nrofessôres. naauele p�lr'lOdo9
gentp Meus parabéns!" balhos lidos na coluna do rertado faltt\ndo anenss 8JCP,- f..

�"'''''''-:-'''''''_'''''�'�'�'''��",,"T"'I<_'''''1in'J�;:rrlI""�-:�m-m��I!r�''''�!i<���-�;TI SOES. com Ann 1\,f0rgret, Prnva dissol a disposição de
C tIl tarem�sc as diretorias dos do:!.s i'!O-Dr, Carlos Coe!ho, ge- í :nes�o. ong.ra u �me _?0:n 1 Fui ma"-cada a data de 19 do clube.

I
j; ME'STDEC1 DE' OBRA _

l Pat BOon..�'..c.Bobby Darin e
l ambos par _- esta sCQllnrJa

n:ntp" de> Banco NaCIonal de! este Jornal �uE!;. �lc:{I1 de, s.....,r I corrente mês pc-",ra a Inaugur2_�
-.., �s.

-cc-f"$
.

'_ J1.\.,. � _ =1 Pamcla Tlfl.lll. I pta7Ja qUe cul17linctrá no liirl
Crédito Cooperativo, de nos- I fonte de notIcIano. serve de I

çáo d�" nova .sede do Cli.lb� Blu- J3c�nto que foi CXDU1",O (�0 é: ../. ,1 Na tela larga do cinemas-: do ano_

sa cidade, um dos mais en- I fonte de cultura e educa.- mena1..�ense de Xadrês, ]�c�h- l campo nl) úJtnTIo -domingo, Necessitam-se de l'Vlestres de Obra. Os 31, cape �e com 2S ma�vilho-I É a preparação para o

tusiasmados membros do ção". _

zada .11.0 8� andar do EdlfIc:? ; a�Iando �a partIda contra o C?:::- : •

J :t; ! sa�_.,_cores De Lu�e, esta

prO-I
n__-rr:a17hã. É n dPtSejo de ser

orande movimento coopera-. É o que basta-nos, como Ca�annense O progralua sera

I XI'lS, .::'Ta >:ever�,lner.t� Du.nlGO 't! l:r:-t(?:.res�aü.os deverào d,�irigir�se aos Escri-
3'1 dll�3l0 da FOX. �,.realmente; 1J..tzl de Se:l-- alguél'Yl ou!!. 111-0Ve_0. -l- d" c:< t C ta ina : para pelo que temos tenta- ant.l:l"1.cl,ado_ em breve p�la dlre- pela d.lreL<:)"'..-la ao PalmeIras. C - ,

110 r -
t •

tlvlst..a :e 0a� � a
.. r., '"--".;;.: .

C' tona 00 clube_ l_AchalllOS Justa _:;t �hh·J.o ...... '11=>

t�
tOl,"lOS da \.....J NSTRUTdR/A FERRAZ C ....t\_- / um grande dIvertlmento. � prn1�alqa o 1TJ1l1V.,,""TO jov-:...-rn

em extensa mlSs�va dIrIglda do realJ.zar aqu:t_. Por nosoZ"t

t'
- í tomar a -direção '"'PnÍaiüta'\! "'t- � T 0A""""Jm-.r S !\ (p-i A bp.i "�b

' �-t> =lI .

r:1,.-,( '7oje aUe b1l-SC2 a Gunsoli-
a nossa Sucursal: congratu- vez. a esta�. pessoas�- os nos- A cou:..pe do San; os "'F'. C. jo- ,pai,,; não se concebe, que u-:;--: � I

V .....1_.L.J\.J j_�. 1.1 ,.._" ..1.�_. .11 a J '-"'"_I ai a - Jvlle.) 3, AteI?-t�m, po:'s, para a pro- rf.qciio intelect'iJal. pa.ra 111.?_

lati-se com "A CIDADE DE sos ag�adeci�en!os, e o TIOS- g�rá nD prõxim-o dIa 25 de 3,-:_- I atlet.a ,�e.ia. expul�o de cCl�mpo, 111;- .. �I gramaçao do ArLAS, que j lhor' s:;rvir Blu17lf..nau e o
BLU�E�A�" e, e� certa 50 muito obrlgano. , gosto e� �uva Iorqu�. Atua�a por Indrclplina. - �������E.�NMP§.�pm� ••�" ••� pro�etc bons espetác�os_ �rasU!

A . R��ortàgem

\lo lo ..

do --E>ia 11-
.

a

Blu.n1.8naU, 2 de agôsto
Direção: SOUZA F�LiiO
Diven�os redatores

Sucursal de ''''A NOTÍCIA'" S.A.
Rua 15 d� l\ioven'l-bro n° 600
E'd , Visconde de Mauá, co:'} i· 53)7
Fop.c: t4�_ó _

VI_.U1'yíENAV
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NO INVERNO· "É MAIS FÁCIL C9MPRA l!M REFRIG;ERADO "! Vá Buscar o Seu efri erador CONSUL Com -a' "Litrovantagem"
em· HERMES MACEDO! E Pague em�té}8 Pagamentos 19uais! Você Não Pode )Perder Esta Oportunidade!
.'.'.'.1.1.1.'.1.'.1.1.1.,.,.,.,.,.,.'.'.'.'.'.'.'�1�1������'�'.'.'.'.1.'.'.'�'.'.'.1�1.'.1k'.'.�.�i'�1�!.1�,.!� ••a.���'.'�'�!.'�'�l�
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•

os
Cou.ve-fIõr do. rnearno tamanho e consistência
pode ser cornprada de 500 cruzeiros antigos a

ca.bcça até 3 pm: mil cruzeirb-s J' -, A f'a.lt.a de
fiscalização está pern'litinào assalto à bolsa vpo­
pular - T'odos anseiam pelo Centr-o .Municipa'l
do Abastecimento onde tais irregularidaq.es de­
verão ser- coibidas -- Porque Itajaí tem preços
rna is.: r-eduz idos

, para vor'dur-a.s. e ,hortaliças
-'que Bfurncriau ? _'-

Ern que pe;'em as facilidades oferecidas pela
Fazenda l\lIunicipal aos vários fcir-arrt.ds que _

vendem
produtqs hortr-grangeiros 'aos _ bluD"lei1.auenses, os

-orccos dtí s ni.ercadorias estão scrrrpre d.eix.ando
�1.uÚO à clcse ja'r-. ,

, �

A dona tle ca.s.a , ca-llsaaa de sofrer urna' série
dé explorações' inexplicáveis', hdje <esperà tão )-'36-
rrLenÚ� aue 'venha' a se tornar urna breve' realidade o

Cent.ro rvluniéi12al de Abastecimento, na expectativa
de que i.una Eiscal iz.ac.ã.o severa clotcrrn.irre o paga­

mêutQ. jú�t�' pêl� Ri.cr��dorül�aticp.. lrrj;da e:xtãÔ âq�10
que dc ... .exorbitante g�t�pularl1 ptrq.'fessadores do ço­
lT!6l-cio ne ?fn..lt-Cf'S, legb.nies"e: verdcuraf? em .tHurnenZlL1.

I
realidade, mas e principalmen.­

-

te para que nu�sa fiscalização
A cualquer pessoa Que pl'e- venha a conhecer a verdade �o

t.en.da
-

ver.ít íca.r preços de qual- que a.f ir-rn.a.rrro.s, estamos reah­

quer feira da. cidade ressalta a za.ndo um levantamen�o de pr�=­
pusslbilidade até de inexIstên- ços dos �rodutos ho�tI-grang�l­
cia de fiscalização e isto por-

-

ros verrd
í

dos na E'e.í r-a de Ita­

que , de banca para banca, de jaí bem como aquêles cobrados

local_ para local, c

grande é a di- aqui em Blu�e�au. '-.
ter-errca. de pre�os para o mes- Semana proxH�la os dIvulga­
mo tipo e tamanho de produto remos, compara;tlv�n��nte:. p�o­
â venda. vando que em cer t.as Ln.st.â.nc ía.s

Quern o duvidar que vá p<?r até mesmo a. c�rne é_ mais ba­

exemp Io à qualquer feíra da Cl- rata ern Lt.a.j a.í e nao apenas
dade nesta semana e acompa- verduras, legurnes e frutos.
nhe a rrra.rc.ba dos preçus da Até é anotar. Que todos ?�O-

! couve .. f Iõ r . Numa ba:i�raquinha t.ern os �:t;'"�ços de nossa Feu:a
! car t.arnerrt.e encon�-'�arão o ter- para conferl-Ios corio.sco na pro­
r-a rrt.e 'Ggu1o�o" que pede nâda. xima op'ortunidade.
meDOS que 500 cr-uzerr-o.s a ca-.

,beca N'ou t.ra vão encontrar a
! rnesrna co'uve+f l ôr- (em tama­
: Tlho e qualidade) vendida à 400
or-uz.eí.ro.s CE' da, para noutra ern

.ceguid a venflcar que o�rodu-=
tu e=tá sendo oferecido à 350
c+uzeíros antigos a cabeça, 3

po;-,'�������C����ém é raz â.o
d e cxpJora�ão. e da mais d9-
Fenfread::1. -Pacotinho,:; são ofe­
rp�i00� corr-o autênticas "pe-

. xinch n c:.' à 300 cruzeiros. Ou­
, tros tcí r-a.n.t.e.s. mais amigos elo
rrr

ó

xtrno tem a consciência de
oferecê-los por 200 .or-uz.e'í ros
antigos, obr íga.nd.o-mo's a com­

prar o que s.or
í

a um bom ne- \

g óoío nara então d8ç-co_brir-mos
cpe px�tam'""'nt� "na barrad&_uinha
() o� 18 do tr:3·s -U8,cot,lnhos ec;ta­
va.rn à venda por 50"0 cruzeiros

?-nll?��t,cr�aba sofre o mesmo

fenômeno que outroo tubérculos
verrd

í dos .ezn DD cot
í

nh.o s ou Iua-

60S, nos fazendo crer que o me­

�ho"!" n1.e�mo d� tudo seria a vr;n

da / do ·[1roduto, sem os taios
verdes,

-

à preçu de quilo, o que
res-ultana na eventual unifor­
rn.. 17acf'to· de Drecos' caso a fis­

S':Llização Ee
�

f�zesse p�e:::�nte.

EXPLORA:ÇAO

*

·A ç':rl("fd� �'oltou a sorrir.
Reiniciadas as aulas -rricnri=
-m.erit.a=se a cidade inteira
com o apareciraento

>

cfe es­

colares em. seus uniformes,
crri sua alaaeccrr:a. e erri sua

aleor ia. efusi1)a.
É o ;;egundo período esco­

lar d.o correrit.e ano. 1..':; a se­

aunda etccoo: do p.n'""J escolar
ele 1.967. o período mais árrt­
portante porque currniriarâ
com os exa7nes de fi'J7Z. d.e
ano e a ascençãO' ou não aO

próxÍ?no ciclo.
Descansafros. j9viais, ale­

gres e, bc'lTl> diS'postos. alunos
� professores., rlT7nunados
num 1Tl-eS1lla ideal - O' saber
-- s'"" di,c- TJÕeí"'7l. ao aprendiza­
elo' d:._..SFI':;OS da obtençãO' de
s::;z�ç; re;pectivos diplomas.
Jardins de infância. lJri-

rnnrio_ ginqsio, norma_.l7 •

fa-
culdn..des e escolas tecn'lcas�
rabrircon suas po'rtas c re­

ceberaíJ? e1n ssu seio, a?T?:_o­
��osn e probo" o 1nundo esco­

lar !"col que rFlfnicJa suas

atividades escolares, a1Jro-

tundanâo-s� nas 171.�c;-tér70:s
constantes de seus currl-

I· j\UGIJRADA� PONTE·· DA
't;JANTôNIO" -ENDRON''-

�

-=.:.
_

(::. -: : : )
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P::�� ::;:�EssARFQntes'�i:'�������l:rig:�������1 Os Vereadores de JoinvUle
\

Aprovaram
-���:sge��� ��,e?�V����iÇ�ed�:! ��'�d�ss��t�'���d,�er�O i��ci!=1 'V'ot'o. d'e LOD",vor" a" Im'p'ren·sa ,e ao RaF,dio'cional de Informações, em mentada na prudência e mo-
relatÓ'rio' enviado ao Presi- deração, uma vez qUe a in- ,

dente Costa e Silva, dá conta teção dos oposicionistas é'
de que reina total tranqüili- defender a intangibilidade Vimos de receber da presidência da Câmara d� c

í

a-.ae à homenag'em e agradece cordialmente, esta

da�e nos meios militares re- dos princípios. em jógo, e Vereadores de .Joinville ofício do· seguinte teor: grande colaboração emprestada, que, sem. dúvida,
Jat.rvarrierrte ao episódio Hé- não .a pessoa do jornalista ��A Câmara Municipal de Joinville, ac'ol.herrdo muito c'olaborou para o êxito a.bsofuto do encontro
lia Fernandes. O caso, que punido pela 'Revolução.
chegou .a provocar um en- I

' proposição verbal do Líder da maioria, Vereador Ja'- e t.erá. papel preponderante na solução dos magnos

saio de crise" é dado como L ...4CERDA MANOBRA mel Dippe, ratificada pelo Líder da rnlrror
í

a, Verea- problemas abordados na ocasião.

totalmente superado. Acres- 1 dor Idarli Silveira c aprovada por unanimidade, fêz Queira' V. Sa. receber esta rna.ntres ta.çã.o de
centam que diante da tran- i

RIO, I (Transpress) constar de seus anais e, inserir na a.ta da reunião do a.prõço da C'asa., como preito de gratidão e est.írrmtoqtiilidade observada, 'é certo Não está merecendo qua.l- dia '28, um voto de louvor à imprensa escrita e fa> para outras jornadas de tamanha envergadura.o regresso --do jomalista pu- ,quer repercussão nos rrreros

l)ido ao Rio, nos próximos.' políticos militares,. o artigo 'lad�,--desta ,e da portuária cidade de São FranciscQ Com reiterados agradecimentos, renovo, também,
iias. Afírma-se que o Jl,liz de Carlos La.oerda publica� do Sul, pela, eficiente cobertura proporci�nadá, a.o a segurança de minha elevada est.ím.a 'e con�ide-
l'Evandro Gueiros Leite, da do na ��Tribun.a -d� Impren- encontro das duas Casas �egislativas, ocorrido h�, ração.
la. Vara Federal, não profe- sa". �ôbre O' confinamento

Ir iu uma sentença rápida sô- de Hélio Fernandes ..A rá- um decêndio.
'

>(ass) I-Ie'rm,es Gotthard Luiz Kaese,model

bre o, caso porque sentiu o pida análise feita 110S meios Esta Presidência, .a.o fazer a comunicação, asso- Pr�sidente" .
\

impacto emócional gerado. II' militares chega à conclusão
������ª����������ª�����ª����ªª�����_�mm���=�m�ª,.,...ª..-.-�'�-�������������������������'��'�-��J1

'

Por, um31 questão 'de tática, de que Lpcerda não fêz qual- i ,�� ------ !
-

p;;i':ia

qUe interessava tanto ao
_
quer definição. O artigo

G,ovêrno como ao josnalista, nem constitui uma defesa do :
,

o magistrado evitou o con- -,iornalista nem um 'ataque a Em'- se' O V Iflito jurídico que suscitaria, CastelIo . muito menos ao I' _ _

,

"
'

,

ao decidi.r a favor ou contra i-atual :Presidente. Lacerda -'
..

o diretor da uTribuna, de i es t.ã, agindo tendo 'em vista <

-

,

Imprensa". Alguns. setôres a futura Presidência da Re�!

d P
-

' ...

a�,s:-g;ur,
aram que o Juiz d�- pública, daf , _a .

cautela
'

de 'e re'ven'çaoc',dIra a favor do Senhor He- seus corrrerrt.á.r
í

os . Um co- - ,

lia FeTnandes e que o Go- mentarista diz Huma coisa é
'vêrnó .rria.í.s tranqUilo agora, c-erta: parece que - cíoravarr- I A 17a. Delegacia Regional do Traball:lo no Estádo çã.o "das-'·sessões.
--:!umprirá integ_ralmente a te os of�ciaj� revo�ucionári?-s de Santa Catarina; na pessoa de' seu titular, s.r. F'er- de�a����o��aas éVisi��t�����sentença. e Lacerda nao rnars voltarao

d J
- ,

D rt p. : d
.

'c·
'"

ati idades ne> t.í vaa,' discussão e .vot.a.çã.o dos
a entender-se. E isso terá nan

_

o ose ua e,' 'Ires, eu 1.lll lO as
'.'
v -

temas ,"Prevenção de Aciden-
;ONVOCOU REUNIÃO

-'I resultados desastrosos para'; cessárias à real�zaç!ã\o do VI Corrgreaso NaCIonal de Pre,- tes .rro ,Trabalho Rural", "Ca-
<

_

I

qualquer eventual candida-I venção de Acidentes, que te'ln por órgão promotor o, I'acterizacão da Insalubridade"
RIO 1 (UPI) O Deputa t d L d' P

.

d
� -

e "Preve�ncão de Acidentes no

rio' 1\!Iário Cbva;- líder d�! clt�adaeRe���li�a �a ;��b�� I Departamento Nacio�al de, -Segurança e, Higi,ene .

do
Trabalho Textil"" apresentação

bancada do MDH, convocou

I p:reçipitará seu rompimento \ - Tr�b�lho e a DeIe·gacla -do Tra:-balho de Santa, CatarIna de reçomendações, moções e es-

I
- -

I· d d t colha da sede e dos temas do
uara hoje em Brasília uma com Costa e Silva. COD'l.O orgao re Iza }or o magno c�r ame. VI Congresso Nacional de Pre-
reunião de. todos o:; .Qe1?uta- .

Para tanto o Representante -coordenação e ultimação dos venção de Acidentes.

i.o<::. federaIS OPOSICIonIstas,

I
CONTINUA JORNAL,ISTA "dO Exmo. 'Sr. Ministro do trabalhos próprios à conc.reti- .

'Em: santa Catarina f�ram.
"1. ,flt?- ?e proceder ao exame '" ; Trabalho -já nomeou a Comis- zação do gr�nd� evento,." qU,e - reáUzadB:s. com êxitos, nos anos

Y)rel'mInar do atual quadro, RIO, I (Transpress) são, Executiv�,
'

composta por tem, pela prlmelra. ve�, ,p Esta- anteriores, a semana de ·Pre-
'Jolíticn e de fixar a posiGão Fo,ntes do Ministério da Jus- funcionários da Rep�rtição 10-- do dê,Santa Catanna por sede. venção de Acidentes do Traba­

�artidárja, face- ao �onf'Íla--! tiça disseram que Hélio Fer- ca�, Inspetores Paulin�o Ac�c�o' S.ua Senhoria, houve por bem f lho. Blumenau. Joinville, Cri-

ment.o do Senhor Hélio Fer-: �aJ;ldes r:ã? e�tá pr,êso nem ���t�a J�sai os g�fi����o;f:l�� ��sl:n��ó;��:as���<à� ��n�fl�= 1,,�!'á�ad���çaS��:���� ,c�����
nau,des. Ilncomu,nlc:a:,�l. Esta aJ?e�as Renato�ihto Vilar e Rafael menau, est'ando em estud_o a : em. todos os "pontos do Estadu,

. com domIcIllo determInado IV[urilo Digiacomo, para fins de escolha do local, para reallza ... l pessoas físicas e jurídicas q1J.f!'
DEFENDENDO A ,em Fetnando de Noronha.

\CONSTTTUICÃO ! Te'm permissão para conti-
-

:!=n::�,A_::HLI�: � (U�I) - A nuar até a escrever e recê-

-,-oPos,=çao vaI assumIr, a par- ber quem quiser, inclusive
tir; 'de -hoje, a d�fesa da in- jornalistas. Não es_creve 1

v,�olabiU_dade da,,' Co_nstitui- porque- não quer; o Govê-rno ,,'
çao Feaeral, que o Congres-, respeita a sentença da pri- '

,so Nacional aprovou no meira instância que conce­

princípio do ano, contra a deu a Hélio o direito de con­
sua vontade. O motivo desta 1 tinuar a ser -jornalista ern­
tomada' de -posição é o -COnfi-1 bora cassado. Isso nãb s��-

, ���ento do jornalista Hélio ni_f:ca que ,não recorra à pró-

II �Jot.iciário .Irrter-naeionul .

Raciata Prossegue
.

V,lASHINGTON. 1 '(1jPI) - a/upos de jov'ens negros in­
va.dtrarn casas corrrez-c i a.l.s e a t.a.c.a.rarn a polícia e os bumbeiros
na rna.dr-uga.da de hoje, usando pedras e garrafas, depois de pro":
voea.r trõs incênd:os em um bairro .situado à rnerros de urn qui­
Iórnetro e meio da Casa Branca. F'2�0 menos 30 pessoas foram
deti.das pela pulícia e Iro'uve a.lguris feridos nos distúrbios, que
pela primeira vez, atingem a capital rior-t.e-carrrer í.ca.ría .

Luta

Povo .Fr'anoês Condena
'PARIS, 1 CGP],) - Enquete preparada pelo semanário

""L 'i"xpress" rno.str-ou .que 56 por carrto das pessoas consultadas
desaprovaram o gnít.o "Quebec livre" ,- dado pelo Presidente Char-
1es De Gaulle no, Canadá. Apenas 27 por cento apoiaram a ati­
tude do chefe de est.a.do francês, enquanto 17 por cento prefe­
rirarn não dar ophüão. 16 por cento dos consultados pensam
que De Gaulle quis com isso preparar a a.rie.xa.çã.o de Quebec à
-;França.

Discute- Diabete
ESTOCOLl'/IO, L (UPI) - A possibilidade de ser encon­

trado nôvo tipo de insulina e eteí tos das pílulas anticoncepcio­
nais nas mulheres que sofrem de diabete, sã.o dois tema do 6°
'Congre.s-l3o Internacional sôbre o Diabete, reunido desde ontem
em Estocolmo.

Luta.· Contra
ARGEL, 1 (UP!) o chefe da delega;ção da Arg-élia na

conferêncIa da Organização Latino-Americana de Solidarieda­
de, l\.-iustafa Bouarfa" declarou que "a única maneira de derro­
tar o imperialismo é através de luta armada. As experiênCias
de Cuba-: Vietnarne e Argélia provam que êste julgamento está
correto" .

Sena.do Aumentuu Verbas'
"\VASHINGTON, 1 (UPI) - A corrrísaão das re]ações ex­

t,eriores, do senado americanv aprovou hoje, por doze votos con­

tra 'dois, projeto-lei á.urn.erit.e rido em 50 milhões de dólares por
a.no, dur-a.ri t.e três anos, o fundo para operações e.spec ía.Ls do
Banco Interamericano de Desenvolvimento. A comissão, que
aprovou por, trri a.n irrrí cía.de a emenda" assegura que rrerifrurna
parte dos fundos' do banco será, déstinada a estimular a fôr�a
armada dos países da América Latina,. í

Vaticano Muda Secretário
,CIDADE DO VATICANO, 1 (UPI) - o nôvo secretário'

de estado poderia ser nomeado rio Vaticano e sua designação
,esta.ria, ligada à reforrria da Cúria. A inform3.ção foi colhida 8m

meios diplomáticos. O atual secretário de estado, Ca.rdeal An­
lett,Q Chiconhani, já completou 84 -anus. Espera-se que ao com­
pletar a vi?"gem que fará ao Brasil, nos próximos dias, deixe o

ca,rgo. Seria su,bstituído pelo Cq.rd'?-al Maximiniarío de Fusstem­
berg, que foi :púncio I?apal em Lisboa.

Presidente- ' Cubano R,eafirllla
liAVANA� 11 (UP!) - o Pre.sidente Cubano Osvaldo Dor­

ticos prometeu no discurso que inaugurou a reunião da Organi··
zação Panamericana de Solidarfedad � que Cuba estará se,mpre
soli-dária com todos os povo� dêste continente, com todos os- mo­

vimentos para prOlTIUVCr luta e para con'tinuar esta luta até a

vitória:- final. _/-

" A N O T Í C, I A- "

ESTÁ A VEND,A E,M TODAS' AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

rnalista
II
A AFIRMACÃO PERTENCE AO PRóPRIO ��ia
MINISTRO';» DA JUSTIÇA�' PROFESSOR
GAMA E SILVA - JA SE FALA NA VOLTA.

DE HÉLIO À GUANABARA

Rio, 1 (DP!) - Falando de Maceió, at.ra­
vés de uma cadeia de rádio, o Ministro da Jus­
tiça afirmou que ° confinamento do jornalista'
Hélio Fernandes é legal porque os atos institu­
cionais, que como reconheceu não estão mais em

vigor, não perderam a eficácia em relação aos

que f'orarn atingidos-por êles.

a derrubar;'

,_"iS>
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Congresso Naciona
acidentes: 1 61de

já foram agraciadas com di'­
plomas e rnedalrras . por se te­
rem destacado na luta contra
o acidente.-

1!:ste -ano, coube a -Santa Ca­
tarina, pela primeira vez, a

honra de vir. a ser sede do Con­
gresso Naci�al de PrevençãO'
de Acidentes, que, tem por fina­
lidade uma das mais belas e

nobres causas, a vida. :É em

defesa da vida humana e para
que ela se realize em tôda' a
sua plenitude, sem doenças ou

mutilações-, -que se realizam tais
certames.

'

As autoridades do,Ministério
do Trabalho e Previdência So­
cial contam com o apuio e a

,colaboração de todQS� para que
o 'VI Congresso venha a atin­
gir seus objetivos,.

Ex�
-

edeta" Luz Del Fnego e seu
Vigia -ForaDl', Mesmo ,Assassinados

NITERÓI, 1. (UPI) - O perigoso homicida Alfredo do� pel�. guarda purt?ário Hélio

I
depois �e um �tirotéio, que' du-

....
-' - LUIZ dos, Santos, amante da ve-:- rou maIS de tres horas. O mar-

TeIxe.1.ra D,'l.aS, f�ragldo! l!�, casa d,e detençao de Nlte,
-

dete, ,Iiudis�a, . q;-te foi auxilia- gin�l .confessou, t!--ldo após cer-

l·ói� confessou que o assaSSInato da vedeta L�z deI Fue- do p�l�s ln�IVld�o\'3 alcunh�o radp lnterrogatorlO.

g() foi praticado pelo guarda por:tuá�io HéPo Luiz, dos �i��6�1 �b�;,!�rl�h��n�� cg�� M����AqJ':�l��!nente com,
Santos, ajuda{lo por, o-qtros dois comparsas. Acres· suas vítim,.a,s, onde colocaram o irmão pescavam na Ilha do

cento� que o ·cdrne ocorreu há 12' di�s .. Confe�ssou t.er\ ���1��a�e ��ng:::c�o de;, ����?� ��liiOq�a���s, J��gi�o�e��a��
ajudado ª afundar o.corpo da ex-baIlarIna e bder nu- atriz" a",,400 metros aproxima- baixo e outro alto, que lhes pe-

dista n�s imediacõe,s da chamada Ilha do Sol, onde da�ente; d� Ilha do S�L. palco diram I?ara auxiÍiar a rebocar

Luz deI Fuego m�ntinha a colônia; de nudismo.
da l�pre�lOnante tra.gedla. '�o��:e�: L�ZJ:?�eel ;�t:gV�� ��-

, HOMICtD�.-\. ..REVELOU seu empregado Edgar. O barco

ArdANTE MATOU 1
Alfredo Teixeira Dias às auto- O triste fim ,de Luz deI, Fue- fo iarrastado para uma distân-

0'8, cursos!
-

cuja duração "
, I ridades fluminenses. - A polícia go foI revelado pelo perigoso cia de 400·,.metros- da praia, on-

total é de dezoito meses, �

RIO 1 (UFI) - .Já não há \ já iniciou hoje diligências pa- homicida Alfredo Teixeira Dias; de o afundaram. Reveluu Al-

contam com três professo- mistério ,em tôrno do sumiçp de ra localizar os corpos.
-

I furagido
da casa de! detenção fredo que'Hélio lhe deu em pa-

ras: Bárbara Tollefson (nor- Luz deI Fuego. A ex-atriz já de Niterói, ao delegado Godo- garuento, pela execução da ta·-
,

_.

A fundadora da co PROCURAM OS CORPOS _freqo Ferreira Filhu, da Dele- re:fa _macabra, um -revólver, um
te-arpericana), Maria Alice rt�aVI��. nudismo na Ilha d;; 'RIO, 1 CUPI) .- Homens-rãs

.

gacia de Vigilância de Niterói. la�pião de gás 'e uma rádio-
Bárbi (com estágio' nos Es- Sol foi assassinada por seu ex-- da Marinha de Guerra procura- Alfredo é ,o irmão de Mozart vitrola portát.il, ,o mÇl.terial re­
tados Unidos) e Astrid F. amante, o guarda-portuál'io ram localizàr hoje os corpos de, Teixeira Dia�. o Gaguinho, que \ cebido. por Alfredo foi apreen­
da Silva '(,formada 'em letras Hélio Luiz de Souza. A reve- Luz deI Fuego e de seu em-, há. dias conseguui furar espe- dido pela polícia do Estado dv/
e� Curitiba), lecion�do; lação foi ietta por Alfredo Tel- prega�, Edgar �ira, �s�s_l_'n_a�-�_t_a_c_u_I_�_r_m�e_n�t_e�o�_c_:ê_r_c_o�_p_o�U_c_i_a_l_,���iO�.����·����'������
esta última na cidade de Jq_": ....,.,oira Di"",�. P..ste e Sieu irmão.

::;�:���:�!s ��. I�:t���

,

��i�rH;;�f��;:a,':,��rZ%�� OCODNGa�tESrSoO DAMU ·I�I·E. :PO)-18 CI��a"\�I"�s: -

E8ta"o'Joinvilense de I-diornas. "Yá� �:�p:;�U�iu�l�l:;��m� 6����;' .

z�giH que "está colaborándo onde estavam o,s corpus de Luz� -

pa'ra o, progrysso cu1tura:l da deI Fuego e do vigia ·àa Ilha I
'

C Inossa gente. 'As pessoas que do Sol, também assassinado.

p" t·d ""'0 'na 'a'pleta���::��p�!���eSpro��,;::-e;. �Z��ilq!H��r:a��:'.���F�� ron. I a ,

.. .. .

...
.

seQre;taria" (io Colégio �'San- ceberam comu parte, da �ecom-
A t ·d d E t- D ·d·d

�

I d·' na capit'al paulista. Disse não
tos Anjos". pensa, das mãos do assassino. _u -.arl a ,es· s ao 'eCl. 1 as a mpe Ir

ser partidário da violêricía co-

a' Programada, Reunião Estudantil ,mo instrumento de repressão
às desordens e qUe .só admite

SAO PAULO, 1 (UPI) - Quatro 1ll.iI hom.eu:s, 30-0
como repressão' a própria vio-

viaturas e, toao o' efetivo da Guarda Civil e da F��ça i;���te;��liü�� ��1�ea�fre��
-

Pública do Estado' de - São Paulo estão de prontidãO' a' é a�im que a políçia também
partir de hoje, a fim de, rep:rimir qualquer tentativa da agirá. Frisou o Coronel Cha-

pé:rturbação da Órdem pública pelos "estudante's. A in- ��n'!'tep�o7be� �er���Yã�nd! ��,=
"f1ormaç'ão -foi dada pelo dh'etor do DOPS, Aldario Ti- mentos pertencentes a entidade

\
-

clandestinas. Daí o- impedi,-
• •

'P" li t Obt
ri noco. menta da reunião de elemen-

q'UI e ma . aD . S a
.

. '. em \ �����r!���LIT���d��r�!� I i��t�ltg:�:���?o:� �!�E ����:lr�:�:!i��ueee��a e�;i;
da Faculdade de Direito de São Ferreira Filho, também criti- CABE A .JUSTIÇA

letO ., Tran plant/e de C
.. �-:U��d���S�daO��n;;Oj��id:���� �f�_à;fe����et�te �o;i��t:m��i��: daR�����ç��;'��elOU�nfe�iS���

, 'O,r �,a,o de Ollvido p'elas autoridades po- no Richard Nixon ao Brasil.
.

-cabe ao lV1inistério da Justiça
-

.

•.
_ .I. V ���ai:e���fi�ass�� e��[�i�P���f C�����to�������A O Co- ���a�elaJ'��V�d:��W��Çã�ad�vf��

, RIO, 1 (1:'ransp,ress) - Equipe do Profe<ssor ..Jesus no h�gar o braça decepado de ,de realizar o Cungresso Nacio-- ·ronel Chaves, Secretário da Se- Congreso da UNE. Disse o ,8e-
Garbini, no Hospital das Clínicas de Slã;o P'áuIo, está "t� v?��ráJ!°'r:�n�� ��v�Ci�:�= ,

_

'

,

'

"gurança Pública de são 'Paulo, 'nhor Tarso 'Dutra que não' to-

_realiz�ndo vários tran�plantes de

c,oraç,ã.o em animai,:;. to da ,mesm� i:uportância. IZYA-5 L,ançou ������uci����e�ii�o�����u�� ���o������ t�r4v��ê��i�e�t
Um cao, recentem,ente op'erado, apos rece,ber o coraçao �esta vez os cIrurgoes do �os- "A H 'd

custo a r'euniãO que a, extinta das no caso se relaclonam com

de uma éadelinha, 3:cordou, correu e Iatiu,_mas Jnorreu ����ta��r:�o���n��/cá'�r��e��=)" ora o: UNE está preten<:le?�_,��alizar '! Ministé�io da Justiça.
"

26 horas depois da intervenç,ão, tempo considerado r-e- dentado. O fato oco,rreu on- 'Motorista" PROSSEGU"E CO'"M SUCES'SO t\cürde como p-ost-operatório nesses. casos.A reve,lacão t�m n��' fim da tarde .e a ví-
'

'

,
'

.:.,,; .1 I'
. ',; .......

foi feita por Garbini durante o r,ecente' ,Congresso B�a- i���af�ü�a, Sqe��<;�s_���� "fe�I': A ZYA-5 Radiodifusora de EVPO/SIÇA-O DE FL'0-RES 'SE-CA'SJoinviJlle lançou
-

úntern: um'� ;
_ "I, � ,

'

,

'

silei:'ro de Cirurgia." realizado no Hote'I Glória. do' com a .orelha decepada, no
nôvo p'rograma�, d,e.sd'e, já fá-I Vem alcançando grande', pital da República.

choque de veículos ocorrido na dadO' a ,sucesso Trata-se. de sucesso a ,la. Exposição de ·Trabalho interessante, on�

P���2;�pO::����;) Ernesg �!����Ç!ill(1� ��a'i�c: ��p;�= ����nie���o�='i�:o�::À:���= ��eH:?aEJAa��rMOI/1:;I���;� �l�::í�iaS��s J�i�J�ji�st'!� �:-s� �éW;��r�� ���e�el��;
GQn�alves, dá Faculdade de ��.�lt�l, vâ��fas t�����a::' dj� ro ,o Senhor Luiz Carlos ali das 7 às' 8 horas, comandádo lada nO' Ç'hall" de entrad,a ·da -efeito ainda, muitos têm sido

-

Medicina da Univ�rsidade de em nível avançado no Brasil, deu entrada SelTI a· orelha, ten- por Jota' Mbntez e José, Pi- Socieçiade Harmonia Lyra. i os exemplares vendidos em

São-'-Paulo, afir+TIou no Décimo foram os ten'las submetidos a do uma ambulância si'do des- nheiro (Pinhed,rinho) "

\ p'ro- Funcionando das 8 às 22 ho-
'

t.Toinville. A propósito, cabe
Congressu Brasileiro_ de Cirur- debates no congresso encerra,- pachada -para o local -do aCi-1 gram,a. d'e,'dicado' eSp'e-cial- ras, diàriamente, a citada lembrar que a rrlostra será
gia dê 11 milhões de brasileiros do sábado no Hotel Glória. dente' e retornado com áquela' rnente aos 7J1,.(J'tor'ista's' .. como,. mostra vem sendo visitada encerrada domingo próximo.
�ofrem de esquistossomose, parte do corpo rUlnanu, que

I
n7iás. jd diz 01 pro.'p-yio nom,�. por. inú.meros, �oinvi1e'J?-s/es" os �aí acha�r:10s. opor�uno c�n=-o que ressalta a importância NOVA CONQUISTA foi imediatan'lente raimplanta- Consta de- humorz.s'mo� notí- quaIS fIcam ImpreSSIonados citar O!? JOInvIlenses. ,que 'aln:..

rl?'asnsi>��it����� ndoo cf��ict�; ó�� _FÁ. 1����' cü:úrgi;:a��p�,����� �:çroa ��t;��. 3n��it�leda ��� cia,q soci'ais', hora certa, 1lti�l'- com a originalidade -dos ar- da não a viram a não per­
gã,o gravem,ente lesado quando pital do Pronto Socorro. que, conj�f�'ma.çãoi que deverá ner dade_ pública;: tudo ,e�'ltr�- ranjos exp�stos � com a be- derelTI ests bela oportunida .......

aquela ,Çlof;nça f-ttf-l,C9-. A trfln�-, n.�. ���f.lna- pa'3,sÇl,q[:l. recoloCQl,l OF-lqo naB próxll:n�? p-or(.t,B"
� i meaCf..o d? nume'1�Os musu:(J/i$G lez(-l clft� ílore�, "secas Q.a Oa- de

.. _._--,--�:_'_Itj-�---!�"�.-..I_J

eDl
Iica Os

Joio ille,

ENSINANPO NOVOS IDIOMAS PARA TOpOS:
"

acentuada a aceitação que
está tendo entre os joinvi­
lenses Q Institu:to HYázigi",
constituindo em total suces­

so pelos aperfeiçoados méto­
dos de ensino.'

Presentemente funcionan"1
em JoinVille seis turmas,
totalizando se/ssenta alunos.

-i 'Quatro turmas são de inglês'
i e duas de alemão. O a.pr-o�
! veitamento é dos melhores_,
! eom uma freqüência maciça

" às, aulas.
, A presença do Sr. Mário
Bonatti em Jo:nville deve-se

! ao fato de ter vindo êle mi-

I nistrar uma semana de aper­
feiçoamento técnico aos pro-

I
fessôres.

SURGIU EM S)IO PA.ULO

I
SUCESSO' EM JOINVILLE ---�-,.

Foi do Sr�" Bonatti que Em nossa cidade, sobl 0\ ��o�cn:"" ::::;::;:::;:JOI'::IOC;; aO:Jt::loc:::::: "'OCU·,

soubemos as origens da

ins-,
nome de Instituto Joinvi-

�.', F O T O C 0- P I AS"" �Ititu!ção, em São Paulo, em lense de Idiomas "Yázigi", ,',I (_'
,

.",) � f
1952 sendo o nome --Yázigi os cursos dessas dfv-�rs..-as ,,&A N)OT'tGIA" FAZ NA HORA " Ouma: homenagem ao seu fun- línguas estão sendo m!nI�:-
dador. Atualmente existem trados há três n�eses. Ini-;- d::::SO 'OlC':lO ,OC!:lO, =toa::acu::;:_�
cento e cin'co escolas 'estabe-l cialmente as aulas se davam
leCidas nas principais �ida- na Escola de Comércio

'Ides do �rasil, compreenden- t, �<Nélson 1\1iranda Coutinho""
do um total de 32 _ 000 alu-; tendo, no dia de ontem7 sido
nos. D�ntre os 'ciI?-co _

idio- I, �ransferldas. p,?,ra o, Colégio
Imas leclonados, o lngles oP- i Santps AnJOS .

'

té:rn uma preferência de 90%. I Segun�_o apuramos é bem

l
igi'
ce

Inglês, Alemão, Francês, Italiano
'e Português Para Estrangei,ros, a's

LíI?-guas, Que Compõem os Cursos

Recebcl'nos COlTI prazer em dias da semana passa-

'Ida, a visita do Sr. Tibúrc·io Bonatti, diretor do UInsti­

tuto Joi,hviUcuse de, _Idiomas Yázig�T', o qual nos veio

fornecer alg'âunas explicações s,5hí"e, a instalação e' fun­

cionamentO' crln JoinviUe dessa instituiç'ãio escolar que
se dc"u:ica exclu.sivamente' ao ensinamento de idiomas.

-Em- sua C{HTI1'la.:nhia veia o SJ:. Mário Bonatti, seu ir­

�mão, Froilessor, de Lingüística da. F�aculdade de Lorena,
lio Estado de São Paulo, de quem ob:tive.mos, igualmen�
te" vários i�1.:formes sô,b're ê:,l, organização "Yázigi"', que

. fun�i0ll:a em in{uncras cidades do, �rasH.

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA:

Liga Join-.-.Tilense de Futebol

Tendo em vista os aconteci- I Futebol, Edifício Rudeneas os_

mentos registrados na tarde do I Presidentes do ': Sete de Setem­
último dorntngo no campo do

I
.}:'1TO F. C. - Fluminense F.C.,

Avaí, no Alto da Rua 15, quan- ,S.E.R. Tigre; A.A. Tupv;
[lO um jugador e o massagista Avaí E C �, EstrÂla E.C.: G. "P..

g:�� C���oJgr��7:t�� aO �fi� t �?. d�/���1°'F���. LX������e?;,;
JO,inVillense de Futebol, convo- I

F.C. e Aviação F.C.
ca- presid.entes de todo� oe:. cll1- A LJF lembra aue deverão
be;-:, a, comparecerem na sede da comparecer à reunião. os Presi­
eriUdad� na: noi.te da próxima den1·,es dos Clubes e n'ão apenas

i�,��Yã�f��l� �i�ir�to:l�r�au�� â� ��w�����a�f�� t��b�;:_S���
tict:::Hle. Desta furma, ficam rVOCil do par:a esta reunião, o Vi­
convocad.os a cOluparecerem 'na ce,-Pre.sidente do Avaí, Sr. Val-
ceQP ct� Liga Joinvill_çnt:e 0P tPT II ..ppe� .' ,_,_

"

o

de
Pa-BUsto

POLíCIA. DESVENpOU
NtTERÓI, 1 ,(UPI) , Foi

desvendado o mistério que cer­

cava o desaparecimento da ex-'
vedeta Luz deI Fuego e d,e seu

empregado Edgar Bezerra de
Menezes, COlU a confissão de
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